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o  poema  que  se  publica  hoje  está  escripto 
ha  muitos  annos,  e  por  isso  dcsvia-se  dos  mol- 
des em  que  são  vasados  os  poemas  da  actuali- 
dade. 

O  auctoi"  enlevado  nas  obras  de  Garrett, 
Castilho  e  Alexandre  Herculano,  e  animado 
pelas  suas  palavras,  deixou -se  ir  apoz  da  sua 
imaginação  e  escreveu  este  poema;  porque 
tendo  feito  alguns  trabalhos  litterarios,  os  quaes 
embora  não  vissem  a  luz  publica,  mereceram 
comtudo  palavras  tão  animadoras  d'aquelles 
eximios  talentos,  que,  para  assim  dizer,  o  in- 
citaram a  proseguir  no  campo  da  litteratura. 

Em  1846  escreveu  o  auctor  um  poemeto,  o 
qual  sob  a  capa  de  anonymo  enviou,  em  junho 


do  mesmo  anno,  ao  sr.  J.  B.  d'Alraeida  Garrett, 
o  qual  teve  a  bondade  de  lhe  responder,  ani- 
mando-o  com  a  seguinte  carta: 

19  de  Junho  — Illr'  Sr. 

Penhorou-me  infinito  a  lembrança  do  ano- 
nymo  pedindo  o  meu  voto  sobre  versos  que 
podem  ter  defeitos  —  e  alguns  lhes  conheço  eu 
já  —  mas  que  são  escriptos  com  alma,  condição 
essencial  para  ser  poeta. 

Vieram,  é  verdade,  em  péssima  occasião 
para  mim,  porque  me  vejo  rodeado  das  mais 
secantes  prosas  de  trabalhos  políticos,  e  oppri- 
mido  de  cuidados  officiacs.  Não  pude  portanto 
ainda  appreciar  o  seu  trabalho  como  desejava 
e  elle  merece,  pela  razão  que  já  dei.  Mas 
quando  o  inspirado  anonymo  —  porque  de  certo 
o  é — quizer  conversar  commigo,  fique  seguro 
que  me  dá  muito  gosto;  e  então  veremos  juntos 
o  que  deseja.  —  J.  B.   d' Almeida  Garrett. 

Seguiram-se  depois  para  o  auctor  trabalhos 
de  outra  naturesa;  e  esse  poemeto  desmante- 
lou-se  completamente  antes  que  o  seu  auctor 
tivesse  o  gosto  de  sobre  elle  faliar  com  o  pro- 
ficiente mestre. 


vn 

De  envolto  com  alguns  outros  trabalhos  lit- 
terarios,  principiou  a  desabrochar  no  espirito 
do  auclor  a  idea  d'este  poema;  trabalho  milha- 
res de  vezes  interrompido  c  por  annos  comple- 
tamente posto  de  parte;  como  posta  de  parte 
fora  também  uma  collecção  de  poesias  lyricas, 
sobre  as  quaes  tivera  o  arrojo  de  pedir  o  voto 
ao  Sr.  J.  B.  d'Almcida  Garrett,  o  qual  tivera  a 
bondade  de  lhe  responder  assim: 

Septembro  20.  —  ///.'""  Sr.  F 

Restituo  com  muitos  agradecimentos  a  V. 
S."  a  preciosa  collecção  de  versos  que  fez  a 
honra  de  me  communicar.  Não  posso  dizer-lhc 
senão  que  gostei  do  seu  modo  sincero  e  stylo 
natural.  Os  criticos  de  profissão  acharão  tal- 
vez outras  notas  que  fazer.  Eu  todos  os  versos 
que  tenho  feito  não  os  fiz  senão  com  o  senti- 
mento e  sem  me  importarem  regras  e  preceitos 
que  são  para  os  qu€  professam  uma  arte  que 
jamais  cultivei  senão  como  expressão  de  ideas 
que  se  não  podem  tradusir  em  prosa. 

Parece-rne  descobrir  7\as  suas  composições 
o  mesmo  principio,  e  por  isso  as  applaudo  sin- 
ceramente. 


Estimo  ter  occasião  de  mostrar  em  cousa 
de  mais  valia,  o  desejo  que  tenho  de  o  servir, 
como  quem  é  de  V.  S."  attento  venerador  e 
criado — Almeida  Garrett. 

No  anno  de  1857  ou  1858  estava  concluido 
o  poema. 

No  anno  de  18G0  o  Sr.  Visconde  de  Jurome- 
iiha  começou  a  publicar  as  obras  de  Luiz  de 
Gamões,  e,  descrevendo  a  vida  do  poeta,  diz: 
«Bernardim  Ribeiro  ainda  era  vivo  (1542)  porém 
mergulbado  na  mais  profunda  melancolia,  cho- 
rava no  seu  romântico  retiro  da  Serra  de  Cin- 
tra a  morte  da  infeliz  princesa,  objecto  dos  seus 
amores." 

Esta  revelação,  para  o  auctor,  fez  com  que 
ao  poema  fosse  augmentado  mais  um  canto; 
continuando  porém  a  ficar  nas  trevas,  como 
nas  trevas  jazia  também  um  pequeno  romance, 
que  submettera  á  apreciação  do  Sr.  Alexandre 
Herculano,  o  qual  apreciando-o,  dizia  n'uma 
carta  que  escrevera  ao  auctor  uque  devia  pro- 
seguir  na  carreira  encetada. »  * 


*  Veja  a  nota  no  fim. 


IX 

Km  1872  publicava  em  Vienna  o  Sr.  Vis- 
conde de  Porto  Seguro  o  seu  livro  da  lillera- 
tura  dos  livros  de  cavallaria,  c  no  Porto  o  Sr. 
Tlieopliilo  Hraga  o  seu  livro  Bernardim  Ribeiro 
e  os  bucolistas :  se  n'aquelle  se  levanta  a 
idea  de  poder  ser  outra  a  dama  dos  pensamen- 
tos de  Bernardim  Ribeiro,  n'este  refaz-se  com- 
pletamente a  vida  do  poeta  e  attribuindo-lhe 
uma  outra  inspiração,  censura  todos  aquelles 
que  a  uma  outra  luz  escreveram  sobre  o  as- 
sumpto. 

Em  presença  d'este  livro,  o  auctor  do  pre- 
sente trabalho  exultou  de  o  ter  conservado  nas 
trevas;  porque  embora  os  Srs.  Conselheiro  Pi- 
nheiro Chagas,  Camillo  Castello  Branco,  D.  José 
Pessanha  c  outros  contestassem  era  parte  as 
opiniões  exaradas  no  livro  Bernardim  Ribeiro 
e  os  bucolislas,  principalmente  com  relação  á 
dama  dos  seus  pensamentos,  o  poeta  guerreiro 
tinha  deixado  de  existir  Ceando  por  isso  inuti- 
lisado  uma  grande  parte  d'este  trabalho. 

Decorreram  os  annos,  e,  na  edade  da  prosa, 
o  auctor  lembrando-se  do  seu  abandonado  poe- 
ma, tornou  a  reve-lo,  desbastando-o  largamente, 


tirando-lLie  cantos  inteiros  c  accommodando-o 
quanto  possível  ao  que  sabemos  lioje  da  vida 
do  poeta. 

Mas  como  o  seu  auctor  seja  desconhecido  no 
mundo  lilterario  e  por  isso  o  não  possa  apre- 
sentar, recorreu  ás  cartas  dos  illustres  littera- 
tos  que  o  incitaram  a  percorrer  na  estrada  da 
litteratura,  para  que  ellas  sirvam  ao  seu  poema 
como  de  apresentação,  no  meio  do  mundo  em 
que  elle  se  vae  encontrar  agora. 

Lisboa,  Julho  de  1893. 


BERNARDIM  RIBEIRO 


CANTO  I 


I 


Canta  filbo  do  céo  mandado  á  terra, 
Revela  as  amarguras  cruciantes, 
Os  sonhos,  illusões  c  devaneios, 
Que  a  mente  te  escandecem,  as  tremendas 
Lutas  com  o  impossível,  os  grandiosos 
Arrojos  da  escaldada  phantasia 
Aos  céos  subindo,  e  baqueando  em  terra 
De  borriveis  decepções  ao  sopro  gélido. 
É  assim  que  incessante  brada  o  génio 
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Aquelle,  qje  nasceu  sentindo  n'alma 

Celeste  emanação,  sagrado  fogo 

De  áureas  vizões  esbrasear-lhe  o  cérebro. 


II 


Quem  ha  na  terra  que  perceba  o  vate, 
Perscrute  a  sorte  que  o  fadou  poeta? 
Quem  ha  no  mundo  que  avalie  o  sonho 
Que  immerso  n'alma  lhe  alimenta  a  vida? 
Quem  ha  dos  homens  que  divise  a  chamma 
Que  intensa  fulge  a  mente  a  requeimar-lhe?. . 


III 


Saudoso  Bernardim, — teus  meigos  cantos 
Passam  despercebidos  ;  corre  o  tempo, 
Somem-se  as  gerações,  mas  não  descobrem 
Envoltos  nas  boninas  que  entretecem 
A  c'roa,  que  te  adorna  a  larga  fronte, 
Os  espinhos  pungentes,  que  incitaram 
O  génio  portentoso  que  te  erguera 
Ás  regiões  celestes,  evolando-se 
Em  cantos  de  inspirada  poesia. 


CANTO   PRIMEIRO 

IV 

Só  tu  serra  de  Cintra,  que  escarneces 
Das  ameaças  vans  da  tempestade, 
E  ousada  sobes  alTrontando  o  raio 
Na  vastidão  etherea,  despresando 
0.  mar  e  a  terra  que  te  beija  as  plantas; 
Só  tu,  enternecida  Ibe  escutaste 
As  canções  embebidas  de  saudade, 
Que  eternas  durarão,  lembrando  ao  mundo 
O  vate  Bernardim  que  ali  vivera. 


Quando  a  c'roa  cahio  despedaçada 
Junto  ao  Guadalete,  —  da  perversa 
Frontre  do  ultimo  rei  dos  wisigodos; 
N'um  pincaro  da  serra,  construíram 
De  Tarik  as  cobortes  invasoras 
Imponente  castcllo,  que  as  guardasse 
Das  indomáveis  povoações  vencidas; 
Vencidas  de  improviso  e  agrilboadas, 
A  sombra  da  traição  e  da  vingança 
Do  conde  Julião  e  de  Dom  Oppas:  * 


*  Veja  a  nota  a  estes  versos  nu  fira. 
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Mas  a  luz  que  fulgira  n'outra  serra 
Ténue  clarão  disseminando  em  torno,  * 
Propagou-se,  cresceu,  avigorou-se, 
E  convertida  assim  em  chamma  intensa. 
Partiu,  despedaçou,  queimou,  fundiu 
O  crescente,  que  mais  de  quatro  séculos 
Nos  Cinthios  bastiões  fulgira  ousado; 
Deixando  a  solidão  como  rainha 
Assente  nas  muralhas  derrocadas 
Do  castello  mourisco,  contemplando 
Os  destroços  das  raças  contendoras. 

VI 

N'um  d'esses  bastiões  inda  arrogantes, 
Envoltos  em  seus  mantos  verdenegros 
De  heras  lustrosas,  que,  nascendo  débeis, 
Á  sombra  d'elles  a  cabeça  ergueram, 
Subindo  lentamente,  enraizando-se 
No  firme  esteio  que  revestem  hoje; 
Symbolisando  assim  grata  amisadc, 
E  o  lemma  dos  humanos  não  seguido, 
— Eu  morro  onde  me  prendo — ,  habitava 


*  Veja  a  nota  a  este  verso  no  Dm. 


CANTO   PIUMEIUO 

Quando  o  sceplro  brilhante  descahia 
Das  mãos  de  Manoel,  o  namorado 
Canlor  sublime,  Bernardim  Ribeiro. 

VII 

Myslerio  d'alma  que  o  fizera  vate, 
Quem  é  capaz  no  mundo  de  entende-lo? 
Quem  ha  entre  os  humanos  que  aprecie 
O  fogo  abrasador  da  mente  em  chammas, 
idolatrando  um  anjo?  almo  delirio, 
lmp'rando  na  razão,  embriagando-a 
N'um  sonho  divinal,  onde  a  existência 
Voa  engolfada  n'um  prazer  celeste?. . . 

VIII 

O  rei  da  creação,  o  sol  brilhante 
Na  vastidão  equorea  mergulhando, 
Deixara  o  véo  da  noite  pouco  a  pouco 
Sobre  valles  e  montes  desdobrar-se: 
Em  profundo  silencio  dorme  a  terra, 
E  no  ceo  de  safira,  marchetado 
De  estrellas  refulgentes,  jaz  a  lua. 
Tão  pallida  e  fagueira,  semelhando 
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Formosa  inspiração,  anjo  divino 
Descendo  ao  mundo  a  consolar  os  miseros. 

IX 

Tudo  repousa  agora:  perpassando 
Atravez  dos  sobreiros,  geme  a  briza, 
Melancólica  e  triste,  qual  gemido 
Da  rola,  que  escondida  na  floresta 
A  ausência  chora  do  perdido  esposo: 
Pura  e  cadente  a  sonorosa  limpba 
Por  entre  as  rochas  deslisando  passa, 
D'um  suave  murmúrio  acalentando 
Os  sobreiros  annosos,  debruçados 
Ao  som  da  veia  que  lhe  beija  as  plantas: 
Tudo  repousa  pela  serra  immensa, 
Só  não  descança  o  rouxinol  saudoso. 
Trinando  enamorado  entre  as  balseiras. 
Breves  canções  de  maga  poesia. 


Os  hymnos  que  ergue  a  Deos  a  naturesa 
Nos  maviosos  cânticos  da  noite, 
Perturbados  não  eram  pelos  homens: 


CANTO  PRIMEIRO 

Apenas  se  avistavam  junto  ao  valle, 
Lá  nos  jardins  do  paço,  divagarem 
Dois  vultos  feminis;  um  d'esses  vultos, 
De  fato  niveo  desprendido  ao  vento. 
Onde  se  reflectia  a  meiga  lua, 
Era  qual  anjo  que  descera  á  terra 
E  do  ceo  esquecido  ali  ficara; 
Porem  no  passo  incerto  e  verdes  olhos 
Maguados  e  tristes,  levantados. 
Como  alguém  procurando  no  pináculo, 
E  na  terna  expressão  com  que  dizia 
Aquella  que  a  cercava,  este  é  o  sitio, 
E  breve  também  serão  as  horas 
Em  que  devo  dizer  adeus  ao  mundo, 
Ao  vate  Bernardim  dizer  adeus; 
Patenteava  então  não  ser  um  anjo, 
Mas  sim  a  inspiração  baixada  á  terra. 

XI 

Em  anneis  pelas  costas  desprendidas 
Fluctuavam-lhe  ao  vento  as  tranças  d'oiro; 
Perdida  a  cor  dos  lábios,  cor  de  rosa, 
E  as  faces  níveas  d'um  palor  celeste. 
Olhava  o  ceo  azul,  por  entre  as  lagrimas 
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Que  o  brilho  dos  seus  olhos  empannavam; 
Porem  que  lindos  olhos  eram  elles ! 
Que  tintas,  que  expressões  possue  a  terra 
Capazes  de  pintar,  ou  dar  idéa 
Do  celeste,  do  angélico  e  suave 
Que  n'elles  se  aninhava,  revelando 
Intimas  commoções  n'um  só  lampejo: 
Se  ha  bellesa  na  lua  que  vagueia 
N'um  ceo  azul,  a  retratar-se  n'agua; 
Se  na  flor  que  se  expande  ha  formusura; 
Se  é  bello  o  sol  ao  despontar  da  aurora; 
Ainda  os  olhos  d'ella  eram  mais  bellos; 
Tinham  luz,  porem  luz  não  deslumbrante. 
Suave  e  meiga,  arrebatando  a  mente 
A  sonhos  divinaes  de  ethereo  goso : 
Batia-lhe  o  coração  descompassado, 
E  no  rápido  arfar,  os  seios  niveos 
Tremiam,  como  tremem  meigas  rolas 
Unidas  uma  á  outra,  quando  o  raio 
Estala  na  floresta  onde  se  abrigam. 

XII 

Mas  quem  é  a  visão  dos  magos  sonhos 
Do  vate  Bernardim,  que  os  sons  plangentes 


CANTO   rniMEIRO 


Da  Lyra  sonorosa  lhe  tempera? 

Quem  é  a  inspiração,  que  vem  de  noite, 

A  trança  desataila,  solta  ao  vento, 

Os  versos  modular-lhe,  dirigi-lo 

lítn  regras  novas  de  cantar  gemendo?.  .  . 

Oue  o  diga  a  lua  se  lhe  sabe  o  nome; 

Que  o  diga  o  ceo  onde  gravado  existe; 

Que  o  diga  a  vastidão  d'esse  universo, 

Que  em  êxtases  de  amor  ouvio  mil  vezes 

Aos  anjos  segreda-lo  o  bardo  amante. 

XIII 

Era  a  61ha  d'um  rei;  do  rei  ditoso, 
A  quem  a  sorte  dilatara  o  reino 
Em  vastidão,  riquesa  e  grandes  feitos; 
Era  dona  Beatriz,  a  linda  infante, 
Que  dos  monarchas  olvidando  a  c'roa, 
Pensara,  cm  possuir  por  diadema 
O  laurel  de  boninas  do  poeta; 
Por  que  essas  duas  almas  entendiam-se. 
Eram  gémeas  no  ceo,  e  sobre  a  terra 
Sonharam,  egualando  as  posições, 
Fundir-se  n'uma  só,  terrível  sonho; 
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Ha  tão  altas  barreiras  n'este  mundo 
Que  o  génio  mais  sublime  do  universo 
Não  pode  destruir. 

XIV 

Por  isso  a  infante, 
Veio  n'aquella  noite  despedir-se 
Do  saudoso  poeta,  em  companhia 
D'aquel]a  por  quem  fora  amamentada; 
Estremecida  sempre,  sempre  terna 
Amiga,  que  os  mais  íntimos  segredos 
Perscrutava  n'aquelles  olhos  verdes: 
Da  infante  o  pensamento  embevecido, 
Somente  ii'uma  idéa  meditava; 
Não  vindo  nem  siquer  meigo  suspiro 
D'alma,  desabrochar  á  flor  dos  lábios. 
Porem  ao  rumor  leve  que  fiseram 
As  folhas  resequidas  dos  loureiros 
Nas  ruas  do  jardim  disseminadas, 
Estática  ficara,  estremecendo: 
Mas  depois  caminhando  lentamente, 
Presa  a  respiração,  attenta  a  vista, 
D'esse  ruido  demandava  a  causa. 


CANTO  pniMEino  II 


XV 


Encontraram-se  os  dois,  não  se  fallaram; 
É  pobre  de  expressões  a  voz  humana 
Nos  transes  grandiosos  da  existência: 
O  vate  Bernardim  mudo  a  contempla. 
Contempla  a  inspiração  que  o  faz  poeta, 
Contempla  a  realidade  dos  seus  sonhos, 
A  angélica  visão,  a  luz,  a  estrella 
Que  lhe  abrilhanta  a  vida  de  illusões ; 
E  vendo  aquelle  olhar  que  o  deslumbrara, 
Baixou  os  olhos,  encarar  não  poude 
Olhos,  onde  as  celestes  maravilhas 
E  os  sorrisos  dos  anjos  se  retratam. 

XVI 

De  joelhos,  comprime  contra  os  lábios 
A  mão  da  linda  infante ;  que  indeusada. 
Sentindo  o  amor  a  referver-lhe  n'alma; 
Sentindo  as  maguas  devorar-lhe  o  peito; 
Sentindo  a  luz  abandonar-lhe  a  vida; 
A  tão  suaves  beijos  lhe  abandona 
Essa  mão,  que  mil  vezes  contrafeita 
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Ella  dava  a  beijar  aos  potentados, 
Aos  grandes  do  universo  que  despresa. 

XYII 

Que  enlevo,  que  loucura,  que  delirio, 
Não  é  um  tal  amor ;  não  ha  palavras 
Que  descrevam  a  cbainma  abrasadora 
Vivendo  n'alma,  a  devorar  a  vida 
Do  saudoso  cantor  enamorado : 
Quem  ba  de  traduzi-la?  a  voz  do  mundo?.  . . 
Que  sabe  o  mundo  d'um  prazer  celeste; 
Que  entendem  bomens  de  um  affecto  de  anjos; 
Que  percebe  a  matéria  enlodaçada 
Nos  torpes  vicios,  nas  paixões  mesquinbas 
Das  illusões  etbereas  do  poeta? 

XVIII 

Arrasados  de  lagrimas  estavam 
Da  linda  Beatriz  os  olbos  verdes ; 
Oppresso  o  coração,  o  olbar  immovel, 
Triste,  silenciosa,  contemplava 
O  poeta,  a  seus  pés  ajoelhado; 


CANTO  Pni.MEIUO  t3 

Esperando  em  silencio,  cabisbaixo, 
Ouvir  despedaçar-lbe  as  iliusões, 
Anniquilar-lbe  o  ceo  com  que  sonbára, 
Transformando-lbe  a  vida  n'um  inferno 
De  maguas,  de  amarguras,  de  saudades : 
Porem  na  doce  voz  pondo  a  magia, 
Dos  anjos  conhecida,  a  meiga  infante 
Fallou-Ibe  n'um  fallar  entrecortado 
De  soluços,  de  lagrimas,  de  prantos, 
As  palavras  que  a  lyra  busca  em  balde, 
Em  frouxos  versos  repetir  agora. 

XIX 

«Poeta  Bernardim,  que  sorte  a  minba  ; 
Se  eu  podesse  deixar  estas  grandesas, 
Se  eu  podesse  olvidar  o  pátrio  ninho 
Outro  mundo  habitando,  onde  meu  peilo 
Liberto  das  algemas  torturantes, 
Podesse  aquém  adora  consagrar- se, 
Comtigo,  lá,  bem  longe,  esqueceria 
O  despresivel  fausto  onde  me  envolvo  : 
Escuta  Bernardim,  e  não  crimines. 
Não  culpes  a  mulher  que  te  idolatra ; 
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Tormentos  dolorosos  que  hei  soffrido, 

Não  cabe  á  voz  humana  revelá-los; 

Pois  já  não  posso  resistir  ás  ordens, 

Impondo-me  cruel  afastamento: 

Meu  pae  e  meu  senhor,  tem  resolvido 

Arrancar-me  d'aqui,  e  coagir-me 

Nas  aras  a  jurar  amor  eterno 

A  Carlos  que  aborreço,   que  detesto; 

Sim  detesto-o,  porque  detesto  o  mundo 

Incapaz  de  entender  o  sentimento, 

No  qual  se  concentrara  esta  existência : 

Mas  nunca  Bernardim,  ai  nunca,  nunca 

Eu  serei  sua  esposa  n'esta  vida. 

Nem  morta  mesmo  pertencer-lhe  quero : 

A  morte,  antes  a  morte  n'estes  serros 

Que  os  sceptros  imperiaes  d'esse  universo: 

Ai  que  venham  agora  esses  verdugos 

Separar-me  de  ti,  de  entre  os  teus  braços  ; 

Que  venha  a  parca  destruir  se  pôde 

O  fogo  d'este  amor  dentro  em  meu  peito; 

Que  venha  Deos  aniquilar  n'esta  alma 

O  sentimento  ardente,  a  crença  íiime 

Que  eterna  viverei  a  ti  ligada.» 
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XX 


Mas  como  se  de  um  sonho  despertasse 
A  apaixonada  infante,  de  repente 
Desvia-so  dos  braços  do  poeta; 
E  lacrimosa,  tremula,  convulsa, 
N'este  brando  fallar  assim  lhe  falia : 
«Loucura,  sonho  vão,  —  em  breves  dias 
Eu  serei  sua  esposa,  escrava  d'elle; 
De  Carlos  que  me  pede  em  casamento. 
De  Carlos  de  Sabóia;  resignada 
O  cálix  beberei  das  agonias, 
E  levarei  a  cruz  té  ao  calvário. 
Onde  olvidada  encontrarei  a  morte.» 

XXI 

«Mulher,  inspiração,  divina  imagem, 
Estrella  refulgente  desprendida 
Da  abobada  celeste  onde  brilhavas ; 
Que  vieste  fazer  do  ceo  á  terra? 
Que  vieste  fazer,  se  não  podias 
Preso  n'um  raio  teu  levar-me  ao  ceo, 
Ou  envolto  na  aureola  que  te  cerca 
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Ârrancar-mo  d'aqui,  juntos  fugindo? 
Beatriz,  Beatriz  que  amor  foi  este, 
Que  encanto,  que  poder,  ou  que  magia 
Concentrou  tanto  amor  dentro  em  meu  peito ; 
Suave  amor  que  embriagou  esta  alma, 
Que  a  razão  suffocou,  escr avisando 
Todo  o  meu  ser  ao  brilho  d'esses  olhos? 
Amor!  que  amor  foi  este,  anjo  querido. 
Que  enlevo  divinal  prendeu  meu  génio. 
Que  luz  me  deslumbrou  n'um  teu  sorriso, 
Que  sonho,  que  delirio,  que  mysterio. 
Fez  minha  vida  depender  da  tua?.  .  . 

XXII 

«Adorada  Beatriz,  anjo  dos  anjos, 
De  acabar  nosso  amor  julgam  ter  forças 
Os  homens,  que  de  amor  nem  siquer  sonham 
Os  divinaes  mysterios?  esses  loucos 
Procuram  arrastada  conduzir-te 
P'ra  longe  dos  meus  olhos,  persuadidos 
Que  podem  arrancar  d'e3ta  minha  alma 
A  terna  adoração  que  te  consagro  ? 
Ô  nunca,  Beatriz  —  é  impossível, 
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Pois  não  liav'ru  poder  iressc  universo, 

Capaz  de  aniquilar  o  fogo  intenso 

Oue  p'renne  viverá  dentro  em  meu  peito. 

XXIII 

"Perdoa  Beatriz,  mas  eu  não  posso 
Riscar-te  da  minha  alma;  o  sentimento 
Que  outr'ora  te  jurei,  immarcescivel 
Ha  de  no  coragão  viver  gravado: 
Perdoa-me  Beatriz,  se  eterna  existe 
Debuxada  em  meu  peito  a  tua  imagem, 
Se  a  vejo  copiada  pelas  flores. 
Se  a  vejo  nas  estrellas  retratada, 
Sc  a  vejo  ainda  na  minba  alma  impressa. 
Té  quando  rogo  a  Deos  ante  os  altares.» 

XXIV 

Ella  fixa  no  ceo  os  olhos  verdes, 

Extactica  ficando;  qual  estatua 

A  dor  representando  sobre  a  campa: 

Quem  ha  que  possa  compr'hender  as  magoas, 

iS''uns  olhos  que  de  lagrimas  banhados 
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Se  levantam  aos  ceos,  pedindo  a  Deos 
Conforto,  para  um  mal  que  nos  tortura? 
Ninguém,  ninguém  por  certo;  largo  espaço. 
Enlevada,  ficou  n'esta  postura: 
Mas  não  podendo  supportar  mais  tempo 
O  pungente  soffrer  que  a  devorava. 
Então  assim  faliou  ao  bardo  amante: 

XXV 

('Longe,  longe  de  ti,  nos  braços  d'outro, 
Penar,  morrer  d'angustias  é  meu  fado: 
Que  falias  ha  na  terra  que  traduzam 
Do  peito  as  amarguras;  que  palavras 
Debuxarão  a  vida  de  saudades, 
De  saudades  no  seio  comprimidas, 
Os  lábios  nem  siquer  roçar  podendo  ? 
Embora  chamem  crime,  o  crime  adoro ; 
Pois  ninguém  riscará  dentro  em  meio  peito 
O  divinal  amor  que  me  inspiraste: 
Nunca  mais  Bernardim  a  terna  amiga 
Repetirá  teu  nome,  nunca  mais; 
Mas  em  compensação,  a  cada  instante 
Ha  de  o  coração  dize-lo  á  mente: 
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Porem  lá  no  desterro  ás  horas  tristes, 
Quando  a  razão  se  eleva  á  divindade, 
Voando  desprendido  o  pensamento 
Do  mundo  que  nos  cerca,  então  desejo 
Os  cantos  escutar  que  tu  me  envias 
Nas  azas  dos  favonios;  ás  estrelias 
Pergunla-lhe  por  mim,  pergunta  á  lua, 
Oue  afogados  em  pranto  estes  meus  olhos 
Por  ti  perguntarão  —  oh  sempre,  sempre, 
E  quando  completar  um  anno  immcnso 
De  eu  ter  abandonado  o  nosso  Tejo, 
Portador  mandarei  aos  pátrios  lares, 
A  segredar  ao  rei,  se  poude  a  ausência 
Apagar  de  meu  peito  o  sentimento; 
Assim  m'o  pedio  hoje :  o  mensageiro 
Sobre  o  cume  da  serra,  em  Penha  Verde, 
Ao  vate  Bernardim  dará  noticias. 
De  como  supportei  durante  esse  anno 
A  cruz  pesada  que  me  impoz  a  sorte; 
Mas  depois,  nunca  mais  noticias  minhas 
Receberás  na  terra,  nunca  mais: 
E  agora  Bernardim,  adeus  eterno. 
Ai  adeus,  Bernardim,  adeus,  adeus.» 
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XXVI 

Saudoso  trovador,  cantor  sublime ; 
Inspira-me  a  tristesa  cruciante. 
As  maguas,  a  paixão,  a  dor  intensa, 
As  agonias  d'alraa,  as  amarguras 
Que  a  mente  em  turbilhão  te  assetteavam, 
Quando  aos  pés  de  Beatriz  ajoelhado, 
Beijando-lhe  a  mão  nivea,  supplicavas 
A  Deus,  o  morrer  n'esse  momento. 
Não  era  a  dor  terrivel  do  Corsário, 
—  Obra  gigante  do  inspirado  Byron, — 
Ao  ver  partido  o  laço  derradeiro 
Que  á  geração  humana  inda  o  prendia, 
Não  era;  a  dor  do  bardo  é  mais  pungente, 
Não  morre,  eterno  dura  amor  do  vate. 

XXVII 

Em  lagrimas  as  damas  se  encaminham 
Aos  paços  do  monarcha  venturoso; 
Dirigindo-se  triste  e  pensativo 
O  saudoso  cantor,  aos  elevados 
Pináculos  da  serra  onde  habitava. 


BERXAKDIM  RIBEIRO 


CANTO  II 


I 


Celeste  habitação  — lá  vão  meus  cantos 
Singelos,  agrupar-sc,  unir-se  aos  carmes 
Inspirados  por  teus  magos  enlevos : 
Correi  humildes  versos,  qual  regato 
Que  deslisando  occulto  entre  os  juncaes, 
Com  magcstoso  rio  vae  confundir-se 
Apenas  murmurando,  envergonhado 
De  tão  pequeno  feudo  tributar-lhe: 
O'  Cintra  —  meiga  Cintra — onde  ha  na  terra 
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Sitio  mais  suave  que  os  teus  bosques, 
Abrigo  mais  fagueiro  e  deleitoso, 
Onde  se  olvidem  maguas  cruciantes? 


II 


Qual  será  dos  humanos,  que  sentado 
Nos  escarpados  cumes  dos  teus  serros, 
A  vista  descuidada  espairecendo 
Pela  extensão  umbrosa  dos  teus  valles ; 
Pela  amplidão  do  mar  irriquieto, 
Por  tudo  quanto  ha  grande,  não  se  esqueça 
Das  vaidosas  misérias,  das  loucuras 
Constituindo  o  mundo?  O'  capuchos, 
Convento  de  cortiça,  onde  viveram 
Piedosos  cenobitas,  embebidos 
Em  santo  meditar,  o  pensamento 
Extático  elevando  á  divindade; 
Ou  em  sonhos  da  mente  escandecida. 
Paliando  com  os  anjos  que  desciam 
A  mitigar-lhe  a  dor,  a  consola-los 
De  horríveis  decepções,  de  cruas  maguas; 
Quanto  não  és  de  humilde,  grandioso, 
Abrigado,  escondido  entre  os  penedos. 
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III 

Mas  onde  existe  a  crença  d'csses  homens 
De  ascético  pensar ;  que  os  arrastava 
Longe  do  mundo  contemplando  a  morte ; 
Tendo  resignação,  tendo  constância, 
De  voltarem  os  olhos  ao  chamado 
D'aquelles  que  os  cercavam ;  de  esquecerem 
As  glorias  passadas;  os  sorrisos 
De  lahios  d'anjos  povoando  a  terra? 


IV 


Vegeta  estiolada,  á  luz  diíTusa 
Do  meio,  onde  aturdidos  procuramos, 
Kealisar  o  lemma  d'cste  século, 
—  Pela  vida  luctar,  gozar  da  vida. — 
Falsa  proposição,  principio  erróneo 
(Jue  preverte  e  corrompe;  illaqueando 
O  hom  senso,  a  moral  e  a  consciência; 
Por  tortuosas  vias  dirigindo-as, 
A  desgraçados  fins:  usando  meios 
(Jue  minam  pouco  a  pouco  os  alicerces 
Da  vida  social. — O  mundo  rcge-se. 
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No  meio  de  ouropéis  em  que  vivemos, 
A  ]uz  da  idéa  nova,  mudou  tudo, 
E  o  pensamento  que  domina  agora, 
A  crença  extingue  e  apaga  o  sentimento. 


Apaga!...  não:  infindo  e  immarcescivel 
Ha  de  eterno  durar,  em  quanto  os  homens 
Das  pedras  não  nascerem,  ou  em  pedras 
Não  se  lhes  transformarem  as  entranhas: 
Pois  acaso  é  possivel  aos  humanos 
Rasgar  do  coração,  banir  da  mente 
A  lembrança  de  um  pae,  que  entre  carinhos 
Lhe  desbravara  o  trilho  da  existência?. . .      ^ 
Da  estremecida  mãe,  que  entre  meiguices 
Ao  seio  conchegando-o,  lhe  implantara 
Dentro  do  coração  conspícuos  germens 
De  nobresa,  honradez  e  de  virtude?. .  . 
Dos  irmãos,  das  irmãs,  que  em  ledos  jogos. 
Em  brincos  infantis,  em  doces  cantos. 
Com  elle  saltitaram  sobre  a  relva 
Dos  vergéis  perfumados?. . .  Ha  quem  possa 
Obliterar  da  mente,  deslembrando 


I 
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A  suave  impressão,  o  brando  frémito 
Que  pelo  intimo  d'alma  lhe  passara, 
Ouando  sentira  pela  vez  primeira, 
O  estremecido  aperto  da  mão  querida 
Da  mullier  em  seu  peito  deificada?.  . . 
Os  ineffaveis  sonhos  de  ventura, 
Us  arroubos  de  meiga  idolatria, 
As  provas  incessantes  d'amisade 
Da  carinhosa  desvelada  esposa?.  .. 
O  magico  sorriso,  o  somno  angélico, 
O  terno  despertar  e  o  casto  enlevo 
Disseminado  nas  feições  d'um  filho?... 
Ninguém  pôde  esquecer. — O  sentimento 
Dentro  do  coração  innato  existe, 
E  sempre  viverá  immarcesciveJ. 
E  SC  na  terra  por  desgraça  habita 
Alguém,  a  quem  os  vicios,  as  misérias, 
As  tredas  ambições,  os  devaneios, 
As  companhias  más,  os  maus  exemplos 
Possam  desvirtuar  a  consciência, 
A  ponto  de  esquecer  as  aCfeições 
Mais  suaves  e  caras  de  este  mundo; 
Esse  alguém, —  seja  pobre  ou  potentado, 
Não  pertence  de  certo  à  raça  humana. 
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VI 

E  bem  assim  a  fé  nunca  se  extingue 
Todos  crêem  na  terra ;  dentro  d'alma 
Com  signaes  indeléveis  vive  impressa, 
Singela  crença  n'um  poder  celeste ; 
Só  a  forma  do  culto  é  que  é  differente: 
Varia  a  devoção,  a  prece,  o  extasis, 
Deversiíica  a  altar,  o  sacrifício. 
Porém  a  adoração,  innata  existe 
Ao  ser  mysterioso,  que  regula 
A  portentosa  marcha  do  universo: 
E  se  o  fumo  da  van  pbylosophia,  . 
Pôde  um  instante  cnnuviar  na  mente 
O  vivido  fanal  da  luz  divina; 
Nas  misérrimas  crises  da  existência, 
Nas  amarguras  d'alma,  nos  receios 
D'um  medonho  porvir;  na  realidade 
Pavorosa,  tremenda,  horripilante, 
Então  acobardados  nos  postramos 
Ao  Deos  ignoto  protecção  pedindo. 

VII 

Foi  das  crenças  a  luz,  embevecido 
Em  doces  illusões,  em  ledos  sonhos 
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De  eterna  vida  n'um  prazer  celeste, 
Que  o  Glbo  de  Ismael  edificara 
O  palácio  real,  que  hoje  campeia 
No  valle  ameno  da  risonha  Cintra. 
Eu  te  saúdo  paços  venerandos, 
Grupo  de  conslrucções  de  imigas  raças, 
Erguendo-te  de  pé,  rememorando 
A  traços  largos  a  brilhante  historia 
Do  nosso  Portugal:  os  arabescos 
Entretecidos  de  mimosas  flores, 
Á  farta  cinzelados  n'essas  quadras, 
Parecem,  revelar  o  viver  intimo, 
Os  gozos,  os  protestos,  os  deleites 
Das  gerações  passadas;  e  o  murmúrio 
Das  crystalinas  repuxantes  fontes. 
Em  som  cadente,  segredar  os  cantos, 
As  brandas  falias,  as  conversas  meigas 
Das  juvenis  formosas  odaliscas 
Em  torno  do  divan,  onde  jazia 
De  encanto  inebriado  o  fero  mouro, 
Na  mente  architectando  o  régio  paço.  * 


*  Veja  a  nota  a  estes  versos  qo  fira. 
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VIII 

Ouviste,  d'esse  mouro  ardendo  em  raiva, 
Os  cruéis  juramentos  de  vinganya; 
Quando  a  lava  medonha  dos  combates 
Arremessara  em  terra  a  meia  lua, 
Que  ousada  fulgurara  sobre  as  torres 
Do  solo  portuguez. 

IX 

Ouviste,  as  preces, 
E  os  projectos  guerreiros  de  extermínio 
Da  assoladora  raça  do  propheta, 
Â  valorosa  dynastia  primeva 
Dos  lusitanos  reis:  doces  requebres, 
A  par  de  grandiosas  concepções, 
Ao  fundador  feliz  da  mais  augusta 
Estirpe  de  monarchas  cavalleiros:  * 
O  vagido  primeiro,  a  dor  extrema 
Da  sombra  de  remorsos  empanada, 
De  Arzilla  ao  vencedor:  #*  os  estridentes 


*  D.  João  I. 

#  *  D.  ADonso  V. 
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Toques  dos  anafis  e  diaramelas, 

Accordes'  cora  a  tremenda  vozearia 

Do  povo  c  dos  fidalgos  cortesãos, 

Acclamando-o  Ilomeni-rei :  *  as  brandas  falias, 

De  tristeza  e  receio  annuviadas 

Ao  rei  affortunado;  quando  as  velas 

O  desejado  trilbo  procurando 

De  Calicut  soberba,  não  fulgiam 

No  espaço  azul  da  vastidão  equorea: 

Ouviste-lbe,  a  expansão  de  regosijo, 

Ao  receber  a  nova  da  cbegada 

Da  portugueza  frota  ás  terras  luzas; 

Annunciando  ao  mundo  novos  campos 

A  feitos  immortaes  de  nome  e  gloria.  * 


Immersa  de  tristesa,  inda  parece 
Estar  gemendo  a  sala  do  conselbo. 
Da  final  decisão,  da  atroz  sentença 
Lavrada  n'essa  quadra;  onde  susurram 


*  D.  João  II. 

#  Vuja-se  a  uola  a  ustes  versos  uo  Ijm. 
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As  duras  expressões  cavalheirosas 
Do  sábio  Aleixo  e  nobre  Mascarenhas, 
Ao  desejado  rei,  que  incendiara 
No  fogo  fátuo  da  ambição  d'um  nome 
O  sólio  portuguez:  inda  escondidos 
Nos  recantos  da  sala,  se  afigura 
Jazerem  os  espectros  dos  aulicos, 
Que  temendo  perder  régios  favores. 
Mudos  ficaram,  assellando  a  empreza 
Que  a  luzitana  terra  escravisára. 


XI 


Ouviste,  as  expressões  dos  cortesãos 
Hypocritas,  humildes,  timoratos 
Perante  a  prepotência  do  tyrano; 
Que  em  laços  de  oiro  os  nobres  enredara, 
E  ao  íio  da  espada  decepara  as  frontes 
Da  multidão  do  povo,  furibundo. 
Sem  chefe,  ao  desamparo,  quasi  inerme 
Contra  o  verdugo  rei,  que  suffocára 
Em  fementido  abraço  a  pátria  mesta. 
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XII 

Inda  restam  impressos  no  palácio 
Os  vestigios  tcrriveis,  da  maldade 
Do  irmão  desnaturado:  mda  reboa 
Na  ladrilhada  quadra,  o  som  monótono 
Dos  arrastados  passos  do  monarcha, 
Do  rei  victorioso,  a  quem  roubaram 
A  esposa,  a  liberdade,  o  tlirono,  tudo; 
Esconder  procurando  taes  infâmias 
Sob  o  sagrado  véo  da  pátria  e  Deos: 
Parece  inda  ali  vèr-se  o  desgraçado 
No  quarto  passeiando,  de  improviso 
Parar  junto  á  janella,  e  pensativo, 
As  grades  tatear,  talvez  julgando 
Ser  pesadelo  horrível  a  verdade: 
Quantas  vezes  ó  rei  não  recordaste 
Os  feitos  immortaes  do  teu  reinado? 
Quantas  vezes  talvez  não  maldisseste 
Altivos  Montes  Claros,  linhas  d'Elvas, 
Soberbo  Ameixial,  vivos  protestos 
Com  ferro  e  fogo  escriptos,  pelos  bravos, 
Â  fulgurante  luz  da  espada  invicta 
De  Sancho  Manoel  e  Marialva, 
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O  valente  sceptro  assegurando 

Na  mão  cruel  que  te  esmagava  o  peito? 

XIII 

Quantos  exemplos  de  virtudes  civicas, 
De  recatada  caridade  angélica, 
De  nobres  feitos,  de  grandesa  d'alma, 
De  estímulos,  de  prémios,  de  louvores, 
Entre  reis  cidadãos  e  homens  livres, 
Não  contarás  ás  provindoras  eras?. . . 

XIV 

llluminado  agora ;  de  festejos, 
De  pompas,  de  alegrias  povoado, 
Receber  aguardavas  em  teu  seio 
A  linda  Beatriz,  que  extasiada 
Ouvia  no  jardim  a  voz  saudosa 
Do  bardo  amante  a  despedir-se  d'ella: 
Seguida  pela  dama  inseparável 
As  salas  perpassou,  sem  dar  ouvidos 
Às  lisonjas  dos  fátuos  cortesãos, 
Reverentes,  saudando  a  nova  cstrella, 


CANTO  SEOUNDO  33 

Propinqua  a  fulgurar  n'outro  borisonlc: 
.\a  camará  se  occultou;  e  alguns  momentos 
Junto  ao  balcão  ficara  pensativa; 
Procurando  enxergar  entre  os  penedos 
O  ser  que  lhe  occupava  o  pensamento : 
Então  o  triste  alvor  da  meiga  lua; 
O  cheiro  agreste  das  silvestres  plantas ; 
O  murmúrio  das  aguas  saltitantes 
Na  serra  em  catadupas;  os  modilhos 
Do  rouxinol  saudoso  entre  as  balseiras; 
E  o  monótono  som  das  charamelas 
Echoando  nos  átrios  do  palácio; 
Junto  á  tristesa  ?e[)ultada  n'alma 
A  mente  lhe  annuvia;  e  erguendo  os  olhos 
De  lagrimas  banhados,  assim  falia. 

XV 

«Nunca  mais  vos  verei  serra  querida; 
Nunca  mais  vos  verei  pátrios  bosques; 
Nunca  mais  vos  verei,  luz  da  minha  alm.a! 
Ai  quanto  invejo  Elvira  a  lua  sorte; 
Tu  podes  inda  vè-lo,  inda  fallar-lhe, 

3 


34  BEUNAUDIM   RIIiEIRO 

Ouvir-lhe  as  expressões  de  magua  ctherea, 

Na  terra  ser  feliz ...  eu  desgraçada 

Nunca  mais  o  verei . .  .  como  te  invejo : 

Não  terás  de  arrastar  estas  saudades; 

Não  terás  de  mentir  a  cada  instante, 

Apagando  das  faces  os  vestigios 

Das  lagrimas  choradas  no  desterro: 

Meu  único  refugio  é  a  mentira; 

Disfarçar,  encobrir,  calar  no  peito 

As  amarguras  d'alma,  e  pôr  nos  lábios 

O  sorriso  fallaz,  é  o  futuro 

Que  vae  desabrochar  ã  tua  amiga: 

O',  vale  a  pena,  vale,  ser  infante, 

Filha  de  Manoel,  do  rei  pod'roso 

D'aquem  e  d'alem  mar,  e  ser  escrava; 

Mas  escrava  prejura,  retraída, 

A  si  própria  escondendo,  e  a  Deos  negando 

Os  sentimentos  a  ferver-lhc  n'alma. . . 

Mas  Beatriz  mentir. . .  >;  e  pensativa, 

Cabisbaixa  ficou  alguns  momentos: 

Depois  erguendo  a  fronte  radiante 

De  vida  e  de  expressão,  com  voz  inergica 

Bradou — ,  «mentir  Beatriz,  c  impossível». 
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XVI 

Altonifa,  convulsa  a  confidente, 
A  custo  mal  se  atreve  interroga-la: 
I. Senhora  —  que  dizeis?. .  . »  Em  tom  pausado, 
Mas  Grme  e  resoluto,  a  meiga  infante 
Assim  lhe  respondeu — «A  descendente 
Do  cavalleiro  rei,  do  rei  ditoso, 
Nunca  praticará  uma  baixeza 
Indigna  do  mais  vil  dos  seus  vassallos: 
A  nobresa  de  sangue  traz  deveres, 
Impondo  aos  descendentes  dos  heroes 
Abrilhantar-lhe  o  nome,  e  não  mancha-lo 
De  nódoas,  que  se  tornam  mais  visíveis. 
Quanto  mais  radiante  e  luminosa 
É  a  luz  refulgente  d'esses  astros: 
Não  mentirei;  Elvira,  corre,  voa 
Á  sala  do  conselho,  e  aos  emissários 
Da  minha  parte  diz,  que  não  aceito 
Do  duque  de  Sabóia  ser  esposa.» 

XVII 

Pegando-lhe  na  mão,  que  levantara 
Como  indicando  a  sala  do  conselho, 
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A  amiga  estremecida  lhe  pergunta, 
«Senhora  que  mandais? — A  luz  brilhante 
Que  auréola  de  magico  prestigio 
Dos  reis  de  Portugal  o  diadema, 
Tereis  coragem  de  empanar  agora? 
E  o  mundo  que  dirá,  com  os  olhos  fitos 
N'este  canto  da  terra,  assignalando-lhe 
O  trilho  a  percorrer  dos  grandes  feitos?. . . 
Dirá  que  o  rei  feliz  não  tem  palavra. 
Que  a  bellesa,  o  talento  e  os  dons  celestes 
Refulgindo  nas  filhas  do  monarcha, 
Sacros  deveres  lhe  apagaram  d'alma, 
Fazendo-as  esquecer  o  nome  e  a  gloria.» 

XVIII 

«O  mundo  só  dirá,»  responde  a  infante, 
"Que  os  reis  de  Portugal  com  seus  exemplos. 
Ensinam  a  ser  reis  os  reis  do  mundo; 
Que  as  filhas  do  monarcha,  nutrem  n'alma 
Altivos  pensamentos,  elevando-as 
A  despresar  do  accaso  as  regias  c'roas; 
Apenas  envejando  as  conquistadas 
Pelos  génios  sublimes,  que  arrancando 
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Do  ceo,  do  mar,  da  vastidão  da  terra, 

Do  próprio  manto  da  celeste  virgem 

As  douradas  palhetas,  os  brilhantes. 

Com  elles  formam  lúcidos  diademas 

Que  os  reis  da  terra  destruir  não  podem : 

O'  vac  Elvira,  c  rápida  Iransraitte 

A  minha  decisão  ao  triste  vate; 

Pois  u'esta  solidão  acabaria 

De  saudades  pungentes  devorado; 

Como  eu  lá  morreria  de  amarguras, 

Sem  poder  olvidar  no  extremo  alento, 

As  meigas  illusões,  em  que  a  minha  alma 

Só  pôde  ao  céo  erguer-se,  levantada 

Nas  crystalinas  azas  da  poesia. 

Nos  sonhos  juvenis  da  pátria  querida.» 

XIX 

Saio  a  confidente:  solitária, 
Immersa  em  seu  pensar  Geou  a  infante; 
Extactica,  de  pé,  a  fronte  erguida. 
Em  anneis  pelas  cosias  o  cabello, 
Descaídos  os  braços,  as  mãos  juntas, 
Fitos  no  céo  os  olhos;  dcslisando-lhe 
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Pelas  faces  o  pranto,  contemplava 

A  lua  em  seu  occaso;  que  passando 

Por  dctraz  dos  sobreiros,  parecia 

Nos  ressaltos  da  luz,  beijar-Ihe  a  fronte, 

Dando-Ibe  o  extremo  adeus  da  despedida. 

XX 

O'  Rapbael,  Corregio,  Ticiano, 
Trindade  augusta  de  pintores  exímios 
Da  italiana  escola;  dae-me  as  tintas, 
Os  pincéis  suavíssimos,  a  tela, 
O  génio,  o  fogo,  a  inspiração  sublime, 
A  fim  de  bosquejar  o  quadro  angélico 
De  fremente  paixão,  de  sentimento, 
IS'aquelle  meigo  rosto  debuxado. 

XXI 

Qual  vasto  mar,  apóz  da  tempestade 
Em  longas  vagas  taciturno  arqueja. 
Assim  da  linda  infante  arfava  o  seio, 
Depois  do  vendaval  desencontrado 
Do  terrível  embate  das  paixões 
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Contra  o  frio  dever:  nmda,  absorta, 
Os  lábios  entre  abertos,  anciosa, 
Da  conG dente  amiga  a  vinda  espera. 

XXII 

Formosa  virgem  d'azas  transparentes, 
Companbeira  solicita  dos  liomens 
Quer  no  fastígio  do  poder  supremo, 
Quer  no  profundo  abysmo  das  tormentas 
Da  procellosa  vida;  meiga  esperança, 
Animadora  sempre,  mal  roçavas 
Com  a  Gmbria  vaporosa  dos  teus  fatos. 
De  Beatriz  a  mente  escandecida. 

XXIII 

Nas  salas  mal  ecboa  o  som  dos  passos, 
Abafado  nas  brandas  alcatifas: 
Leve  rumor  se  fez,  só  d'ella  ouvido; 
Presa  a  respiração,  um  tremor  gélido. 
Rápido  qual  relâmpago,  correu-lbe 
Dos  ossos  a  medula,  e  o  sangue  ardente 
Voltando  ao  coração,  parou-Ibe  a  vida : 
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Nos  bronzeados  quicios  gira  a  porta, 
Ondulando  e  franzindo  o  reposteiro  ; 
Alguém  entra  no  quarto,  cruel  duvida, 
O  rei  e  o  trovador  o  que  diriam?... 

XXIV 

Dura  a  hesitação  um  só  momento. 
Mas  um  momento  cheio  de  anciedade  ; 
Terrível  infinito  como  é  longo 
O  espaço,  que  medeia  em  noite  escura. 
Para  o  perdido  nauta  no  mar  largo. 
Entre  a  luz  coruscante  do  relâmpago 
E  do  trovão  o  rebumbar  medonho. 
«Beatriz — »  disse  o  rei,  «choremos  ambos, 
Pois  antes  de  ser  rei  já  era  homem, 
E  não  me  pejo  filha  de  ter  lagrimas 
Para  chorar  ainda;  entre  os  meus  braços 
Metiguemos  a  dor  que  nos  confrange.» 
Confundiram-se  os  dois  em  mudo  abraço, 
E  no  seio  paterno  esconde  a  infante 
O  niveo  rosto  debulhado  em  pranto. 
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CANTO  III 


I 


O'  musa  de  Camões — musa  de  Byron, 
Os  maviosos  cânticos  segreda-mc, 
Que  a  tão  excelsos  bardos  inspiraste, 
Quando  liie  aparecias  sobre  a  serra 
Trajando  roupas  nivcas,  desatada 
A  trança  negra,  que  á  mercê  das  brizas 
Ondeava  por  teus  ebúrneos  bombros; 
O'  vem  filba  do  eco,  musa  divina. 
Aérea  sombra  de  acordados  sonbos, 
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Melancólica  virgem  de  olhos  meigos, 
Meus  cantos  inspirar. 


II 


Era  alta  a  noite; 
De  neblinoso  veo  coberta  a  serra, 
Semelhava  o  cadáver  de  uma  virgem 
Envolvido  nas  roupas  mortuárias; 
Apenas  o  piar  de  ave  agoureira, 
O  ceciar  monótono  do  vento, 
O  rastejar  dos  vermes  nos  rochedos 
E  o  ruido  das  aguas,  indicavam 
Inda  viver  debaixo  da  mortalha. 

III 

Porém  rasgado  o  véo  da  névoa  densa, 
Projectado  no  fundo  azul  do  céo, 
Distinctamente  se  enxergava  um  vulto 
Erguido  no  pináculo  da  serra : 
No  manto  escuro,  descaído  em  pregas, 
Â  descripção  dos  ventos  adejando, 
E  no  brilho  dos  olhos  chammejantes, 
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Contcnifilaiitlo  o  palácio  sepultado 
Tva  profuiuiez  do  valle;  assemelhava 
Águia  descommunal,  esvoaçando 
^'a  vastidão  do  es|)aço  onde  é  rainha, 
A  perscrutar  na  terra  a  choça  humilde 
Do  astuto  caçador,  que  lhe  roubara 
Da  alcantilada  serra  os  tenros  filhos; 
Era  o  vate,  o  cantor  enamorado. 

IV 

As  rasgadas  janellas  do  palácio 
Abertas  par  cm  par,  patenteavam, 
Assentados  em  torno  de  uma  banca 
De  licos  candelabros  guarnecida, 
Os  doutos  emissários  ;  discutindo 
As  condições  dotacs  do  casamento 
De  Beatriz,  com  o  duque  de  Sabóia. 


Irritado  ao  rever  aquella  scena, 
Passou-lbe  pelos  lábios  um  sorriso, 
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Tão  rápido  e  tão  brando,  como  passa 
A  veloz  andorinha,  rastejando 
Apenas  ao  de  leve  a  superScie 
Dos  lagos,  onde  os  astros  se  retratam : 
Mas  como  esse  roçar  da  ponta  da  aza, 
Mostra  não  ser  a  superfície  lúcida, 
De  nivea  prata  espelho  grandioso 
No  campo  emmoldurado,  mas  sim  agua 
Cobrindo  pedras,  escondendo  limos; 
Assim  também  apenas  um  sorriso, 
Ao  de  leve  roçando  aquelles  lábios, 
Vinha  patentear  as  commoções 
Terríveis,  dentro  d'alma  a  referver- lhe. 


VI 


Depois  de  meditar  alguns  momentos; 
Com  voz  pausada,  triste,  cavernosa. 
Buscou  dar  expansão  ás  cruas  maguas 
Concentradas  no  peito  a  devora-lo. 
«Que  horrível  maldição  pesa  cm  minha  alma. 
Que  tormentoso  inferno  de  amarguras 
Corroe  entre  afflicções  esta  existência; 
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Ó  meu  Deus  —  ó  meu  Deus,  que  de  martyrios 

Me  deste  no  viver,  que  dôr  acerba 

Não  despedaça  o  peito  do  misérrimo, 

A  quem  sopraste  aspirações  divinas 

Na  terra  agrilhoado,  não  podendo 

Erguer  um  vuo  ao  ceo  a  que  elle  aspira. 


VII 

Única  realidade  n'este  mundo, 
Porto  seguro  da  cançada  vida, 
Calumniada  morte,  eu  te  bemdigo! 
Pois  acaso  é  viver  vida  de  escravo, 
Sentindo  a  inspiração  a  referver-me 
Na  mente  escandecida,  e  o  pensamento 
Elevar-se  arrojado,  sobranceiro, 
A  geração  humana  onde  me  envolvo; 
Quando  grita  infernal,  ou  voz  celeste 
Me  brada  ao  coração,  que  não  me  acurve 
Aos  prejuisos  vãos  da  sociedade? 
Não,  nunca,  Bernardim  tal  não  consente. 
Arrancarei  a  pomba  immaculada 
Das  próprias  garras  do  c'roado  abutre. 
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YIII 

«Loucura,  sonho  vão  d'um  peito  amante; 
Aos  homens  que  lhe  importam  os  martyrios 
Que  o  vate  soffre  agrilhoado  á  terra?. .  . 
Irão  em  negro  ergástulo  encerrar- me, 
Roubar-me  a  luz  do  sol  entre  grilhões, 
Afim  de  não  erguer  ousadas  vistas 
Ao  mytho  divinal  dos  meus  idylios; 
Como  se  houvessem  meios  sobre  a  terra 
De  arrancar-me  da  mente  aquella  imagem, 
Gravada  á  sacra  luz  da  idolatria. 


IX 


«Faltam-me  as  expressões,  não  ha  palavras, 
Não  ha  raios  no  céo,  não  ha  no  mundo 
Uma  voz,  um  rugido,  um  grito  agudo, 
Que  diga,  que  traduza,  que  bosqueje 
O  tropel  de  impressões,  de  horríveis  dores 
Que  sinto  a  confranger-me,  quando  penso 
Em  poder  existir  no  mundo  um  ente 
Que  d'ella  seja  amado:  Deus, — inferno, 
Potestades  do  céo,  anjos  malditos, 
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Soccorrei  o  misérrimo  da  terra; 
Ou  fulminai  então  o  desgraçado; 
Kasgai-ihe  o  coração,  tirai-lhe  d'alma 
A  cbamma  intensa  que  o  devora  e  queima, 
Pois  já  não  pôde  resistir  ás  dores 
D'este  infernal  marlyrjo  a  devora-lo.» 


X 


Calou-se;  meditando  largo  tempo, 
Em  tudo  quanto  via,  no  sudário. 
De  amarguras  cruéis  entretecido 
No  qual  envolto  baixaria  á  terra. 
Mas  veio  despertá-lo  o  som  confuso 
De  curtos,  breves  e  arrastados  passos, 
D'um  monge,  pela  edade  encanecido, 
A  vareda  trepando  entre  os  penbascos: 
Velbo  eremita,  filho  das  cidades, 
Sábio  do  seu  convento  a  soccorre-lo, 
A  ajuda-lo  a  arrastar  o  dui'0  fardo 
Pesado  do  viver;  nas  agonias, 
Nos  amargosos  transes  da  existência, 
O  bomem  fica  só  com  seus  pesares; 
Desvelados  amigos,  parasitas 
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Do  praser  e  das  festas,  revoando, 
Deixam  aquelle  que  a  desgraça  opprime, 
Perder-se  e  sossobrar  entre  afflicções. 


XI 


Sobre  o  cume  da  serra  alcatilada 
Com  praticas  eguaes  assim  fallavam; 
Pondo  o  velho  eremita  nas  palavras 
Tão  mavioso  accento,  tal  brandura, 
Que  parecia  do  intimo  do  peito 
O  consolo  trazer,  a  uncção  divina: 
«Poeta  Bernardim,  por  piedade, 
Dispensai  a  altenção  d'alguns  momentos 
Á  gélida  velhice;  ao  cenobita 
Em  breve  a  baquear  na  sepultura, 
O  arrojo  perdoai;  ouvi,  por  Deos, 
Quem  vio  na  Africa  adusta  os  grandes  feitos 
Dos  heroes  lusitanos;  quem  nas  plagas 
Tórridas  do  Indostão  chorou  de  inveja, 
As  immortaes  façanhas  contemplando 
Do  Achiles  Portuguez, — o  gran  Pacheco; 
Quem  nos  régios  conselhos,  escutara 
A  portentosa  voz,  o  dizer  sábio 
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De  Albuquerque  Icmvel;  quem  de  longe, 

Attonilo  soguii-a  o  trilho  ousado 

Dos  iliustres  varões,  que  iiluininarain 

Do  afFortunado  loi  o  diadema; 

Quem  desgostos  talvez  cguaes  aos  vossos, 

Impclliram  p'ra  sombra  do  convento 

Erguido  no  pináculo  da  serra; 

Onde  as  vozes  mundanas  raras  vezes 

O  silencio  perturbam  das  abobadas: 

Mas  como  uns  sons  confusos  lá  chegassem. 

De  divagar  aqui  um  desgraçado, 

A  quem  o  génio  levantara  ao  pincaro 

Do  enlevo  angelical,  nas  vaporosas 

Azas  da  fascinante  poesia, 

O  qual  depois  de  erguer-se  até  aos  ceos 

Na  terra  deslumbrado  baqueara: 

Por  isso  vim,  andei  o  mais  depressa, 

Preencher  a  missão  do  cenobita; 

Livrar  os  infelizes  da  corrente 

Medonha  das  paixões  onde  naufragam. 

XII 

Não  ha  ninguém  feliz;— triste  verdade; 
Fastígio  do  poder,  áureas  riquesas, 
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Vaidades,  ambições,  amores  etliereos, 

São  tudo  sonhos  vãos,  ludo  é  mentira: 

Débil  sendal  de  névoas  acoberta 

As  misérias  da  terra,  um  leve  sopro 

Desfaz  o  nevoeiro,  e  desvendados, 

A  crua  realidade  conhecemos. 

Ai  triste  Bernardim, — que  desventura, 

Na  terra  pôde  haver  que  tenha  força 

Da  meiga  esperança  suffocar  no  peito; 

De  annuviar  da  fé  a  luz  benéfica, 

Que  dentro  d'alma  o  redemptor  do  mundo 

Procurou  imprimir  com  fundos  traços?... 

É  rápido  o  viver,  compõe-se  a  vida 

De  enredado  tecido  de  amarguras, 

Apenas  matisado  pelo  brilho 

De  alguma  rara:  flor  de  grato  aroma. 

Murcha  caindo  á  viração  da  tarde. 

Sem  viço,  sem  frescura,  sem  dar  fructo; 

E  quando  alguma  o  dá,  amarga,  trava, 

Ulcera  o  paladar,  e  quasi  sempre 

Deixa  o  pungente  espinho  do  remorso : 

Por  isso  Bernardim  não  descorçois, 

Á  verdadeira  luz  olhai  o  mundo; 

Despido  de  illusões  faz  tédio  vê-lo. 
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Procurai  abrandar  as  cruas  maguas, 
Fazei  por  socegar  alguns  momentos: 
O  tempo  tudo  gasta,  tudo  apaga, 
As  cidades  destroe,  desfaz  impérios, 
Arranca  da  memoria  òs  grandes  feitos, 
Tudo  aniquila,  despedaça  tudo; 
Portanto  é  natural  que  elle  socegue 
A  tempestade  horrível  que  hoje  brame. 

XIII 

«O'  nunca  assim  será, — »  responde  o  bardo; 
«Xunca  extremoso  ermita, — é  impossível 
O  poder  acabar  dentro  em  meu  peito. 
Este  suave  amor  que  me  allucina; 
Este  fogo  divino  que  me  endeusa; 
Esta  chamma  que  queima  mas  não  mata; 
Este  ceo  e  este  inferno,  que  em  minha  alma 
Vivem  unidos,  devorando  a  vida.» 


AIV 

«Saudoso  Bernardim — a  luz  do  génio, 
Dje  abrasando  a  fronte  do  poeta, 
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Pôde  araanliã  abrilhantar-llie  a  senda 
De  feitos  immortaes  de  nome  e  gloria: 
Ou  levaiita-Io  aos  ecos,  cantando  ao  mundo 
As  gigantes  façanhas  d'este  povo, 
Deslumbrado!'  dos  povos  do  universo.» 

XV 

«Agradeço  ermitão  do  fundo  d'alraa 
Esse  failar  angélico,  a  bondade, 
Que  vos  levou  a  procurar  o  vale 
A  fini  de  o  consolar  em  seus  desgostos : 
Reconheço  o  valor  da  fé  robusta 
Gravada  em  vosso  peito;  eguaes  ideas 
Incessante  refervem  na  minha  alma, 
E  a  mente  me  suavisam,  me  confortam 
Nas  horas  longas  d'um  penar  contínuo: 
Mas  quando  sem  remorsos  corre  a  vida 
Victima  de  affeições,  e  attribulada 
Por  cruéis  injustiças  dos  huQianos; 
Quando  se  tem  libado  'té  ás  fezes 
O  cálix  d'amargura,  só  na  campa 
Se  encontra  a  paz  tranquilla,  onde  não  descem 
Os  prejuisos  vãos  da  sociedade. 
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XVI 

«Afugentai  da  mente  idéas  tétricas; 
Se  as  illusões  do  mundo  são  fugaces, 
Se  o  despertar  depois  é  tormentoso, 
Lembrai-Yos,  de  que  a  vida  não  é  fardo, 
Aos  homens  pcrmittido  aligeira-lo; 
>'em  ha  mortal  algum,  por  mais  humilde 
Que  seja  o  seu  logar  entre  os  viventes, 
Que  contra  a  própria  vida  se  revolte 
Sujeito  embora  ás  mais  cruéis  torturas: 
O  homem  só,  o  rei  dos  animaes. 
Dotado  da  razão  e  de  attributos 
Que  o  tornam  sup'rior  aos  demais  entes. 
Só  elle  por  fraquesa,  ou  por  loucura. 
Recorre  a  tão  medonho  expediente; 
E  olvidando  a  missão  que  tem  na  terra. 
Ao  mais  leve  revez,  ao  mais  pequeno 
Entrave  que  se  opponha  os  seus  projectos. 
Ou  que  busque  affasta-lo  d'um  mau  trilho; 
Sem  força  para  luctar,  ou  dcsviar-se 
Do  precipício  aberto  ante  seus  olhos, 
Se  acolhe  á  profundez  da  negra  morte; 
Da  morte  que  tem  certa  :  —  rccordai-vos, 
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Que  o  mundo  espera  a  producção  gigante 
Do  fogo  que  esbrasea  a  fronte  ao  vate.» 

XVII 

«Ai  de  mim,  ermitão,  vivo  isolado; 
Concentrei  o  viver  n'um  pensamento 
E  o  mais  tudo  olvidei,  nem  lembrar  quero: 
Desillusão  terrível,  triste  idea; 
Eu  posso  baquear  na  sepultura, 
Sem  uma  lagrima  alvejar  nos  olhos. 
Sem  uma  prece  ceciar  nos  lábios, 
Sem  um  adeus  siquer  roçar  a  mente 
Da  feliz  geração  que  me  rodeia; 
Envolto  existo  n'um  sudário  espesso 
Â  memoria  dos  homens,  —  e  quem  sabe 
Se  mesmo  viverei  n'outra  memoria.» 

XYIII 

«Apossou-se  a  tristesa  da  vossa  alma, 
Offuscando  a  razão,  a  luz  etherea 
Que  dirige  o  mortal  entre  as  borrascas 
Da  procelosa  vida;  qual  galera 
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Que  o  rumo  perde  e  voga  ú  tona  (i'agua, 

Se  em  densa  cerração,  entre  as  rajadas 

Dos  furiosos  ventos,  vem  o  raio 

Da  agulha  movei  inverter-Ihe  os  pólos: 

Porém  como  a  galera  não  sossobra 

Se  escampa  o  ceo,  deixando  ver  o  lume 

De  alguma  estrella  que  lhe  acerta  o  rumo ; 

Também  ao  trovador  uma  luz  baça, 

O  mais  humilde  filho  d'esta  pátria, 

O  frade  sepultado  ii'esta  serra, 

Vem  servir-lhe  de  guia,  desvia-lo 

Dos  tristes  pensamentos  que  o  torturam ; 

Por  isso,  Bernardim,  vinde  commigo 

'Té  ao  cume  da  serra,  e  em  nosso  hospício 

Achareis  o  repouso,  a  paz  segura, 

Desconhecida  nos  vaivéns  do  mundo.» 


BEEXAEDIM  PJBEIRO 


CAXTO  IV 


I 


Quando  as  rédeas  tomara  do  governo 
O  fortunado  rei  dos  lusitanos, 
Em  silencio  jazia  a  serra  Cintbia, 
Quebrado  apenas  pelo  som  monótono 
De  singelas  litbanias,  entoadas 
N'um  mesquinbo  cenóbio,  levantado 
No  mais  erguido  cume  dos  fraguedos: 
D'esse  convénio  humilde,  o  rei  ditoso 
Á  vastidão  do  mar  pedia  novas, 
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Dos  débeis  lenhos  que  afTrontando  as  fúrias 
Das  ondas  tenebrosas,  demandavam 
As  afastadas  terras  indianas. 


II 


Nas  longas  horas  de  terrível  duvida, 
Quando  estendendo  as  vistas  anciosas 
Pela  extensão  azul,  não  enxergava 
A  levantar-se  no  horisonte  equoreo 
O  pavilhão  de  Christo,  onde  firmara 
Futuras  ambições;  o  rei  ditoso, 
Então  aos  cenobitas  promettera, 
Se  regressassem  os  baixeis  da  índia, 
Transformar-lhe  o  cenóbio  n'um  convento, 
Que  apregoasse  ás  gerações  vindouras 
D'aquella  geração  o  maior  feito : 
Lembrava-lhe  também  o  resultado 
Das  santas  orações,  das  preces  vividas, 
Dos  cenobitas  do  convento  arrabido. 
Mesquinho  e  pobre  levantado  em  Paios; 
D'onde  a  ílotilha  hispânica  partira 
Buscando  um  continente,  só  previsto 
Do  portentoso  génio  de  Colombo: 


4 


CANIO  QU.xnTO 

Preces,  ás  quacs  talvez  devesse  a  terra, 
— Assim  fallava  o  rei  aos  monges  cintbios,- 
Ter  visto,  em  procissão  solemne  c  augusta, 
De  pés  descalços  regressar  ao  templo 
D'onde  partira  e  protecção  achara 
No  prior  João  Peres — ,  o  navegante. 
Doar  ao  velho  mundo  um  mundo  novo.  * 


III 


Lemhra-te  viajante;  quando  vires 
Em  rósea  madrugada,  ao  levantar-se 
De  espessa  névoa  a  cândida  cortina, 
Revelar-se  a  teus  olhos  deslumbrados 
O  castello  phantastico  da  Pena; 
Luxuriante,  aerio,  vaporoso, 
Como  se  fosse  erguido  pelos  anjos, 
Uu  bordado  no  ceo  por  mãos  das  fadas; 
Que  esses  paços  assentam  nas  ruinas 
Do  modesto  convento  dos  Jeronymos ; 
Levantado  em  solemne  cumprimento 
Da  promessa  do  rei,  agradecendo 


*  Veja  a  nola  a  estes  versos  no  Qin. 
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A  Deus, — com  a  convicção  cVessas  idades  — 

O -regresso  feliz  das  naus  da  índia: 

Edades,  pela  fé  robustecidas, 

Em  que  os  luzos  heroes,  não  conhecendo 

Inda  a  phylosopbia  utilitária, 

ConGavam  mais  na  crença  occulta 

Dentro  do  coração,  do  que  nos  ferros 

Á  cinta  pendurados;  em  que  o  mérito, 

A  gloria,  o  valor  e  os  grandes  feitos, 

Não  se  mediam  na  bitola  estreita 

Das  ambições  mesquinhas  d'este  sec'Io; 

Então  tudo  era  grande,  grandes  fomos 

Abraçados  á  cruz,  e  lendo  as  paginas 

Das  heróicas  façanhas  portuguesas. 


IV 


«Mostrar  resignação  na  desventura; 
Corajoso  luctar  com  a  sorte  adversa; 
Enraizando  n'alma  o  pensamento 
De  não  haver  na  terra  força  alguma 
Capaz  de  quebrantar  um  forte  espirito, 
Quando  o  não  accusa  a  consciência, 
Do  homem  é  dever:  succumbe  o  fraco 


CANTO   QfAUTO  Cl 

Ao  rcvoz  da  fortuna,  pois  não  acha 
Dentro  do  corarão  a  crença  viva, 
Capaz  de  reagir  contra  as  misérias 
líspalhadas  na  terra  com  mil  cores.» 
Com  voz  pausada  e  mansa,  assim  fallava 
N"uma  pequena  cella  do  convento. 
Ao  vate  Bernardim  o  velho  monge. 

V 

Pequena  habitação  precisa  o  homem 
Para  viver  tranquillo  n'este  mundo, 
E  mais  pequena  ainda  necessita 
Para  jazer  na  terra  descansado: 
Orgulhos,  ambições,  ocas  vaidades 
Erguem  castellos,  luxuosas  casas, 
Povoam-as  de  estatuas,  de  pinturas, 
De  relevos,  de  tudo  quanto  encanta 
Os  olhos  e  os  caprichos,  mas  a  taça 
Das  venturas  humanas  não  preenche. 

VI 

Velludos  roçagantes,  carruagens, 
Opíparos  banquetes,  festivaes, 
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Bailes  esplendorosos,  correrias 

De  custosos  cavallos,  ricos  parques, 

Theatros,  livrarias,  homenagens 

De  emplumados  senhores  ahrindo  alas 

A  riquesa  ílammante,  ao  rei  do  mundo 

No  século  presente  —  do  que  valem? 

VII 

Ai  mundo,  mundo,  que  illusão  a  tua, 
Quando  a  felicidade  consideras 
Somente  baseada  no  fastígio 
Do  poderio,  das  pompas  e  riquesas; 
Sem  ver,  sem  perscrutar  que  de  entre  as  galas, 
Brotam  ás  vezes  d'alma  as  mais  amargas 
Lagrimas,  que  se  o  mundo  as  não  descobre, 
É  porque  ellas  se  occultam  receiosas 
Das  vistas  dos  humanos,  que  só  julgam 
Ser  o  pranto  dos  pobres  apanágio. 

VIII 

Erradas  theorias,  falsas  luzes, 
De  contínuo  adrede  se  diffundem 


CANTO   QUARTO  C3 

Na  vastidão  da  terra;  cascavéis, 

Brilhantes  vitrcos,  fascinando  a  mente 

Da  fraca  liumanidade;  arremcssando-a 

No  vago  desejar  de  flicidadcs 

Que  o  mundo  não  possue,  servindo  apenas 

De  fomentar  paixões,  invejas  torpes, 

Horriveis  amarguras,  negros  crimes. 

]•;  nobre  a  aspiração,  é  incentivo 

Do  progresso  e  bem  estar  da  humanidade; 

Mas  entre  o  desejar,  segundo  o  mérito, 

O  trabalho  incessante,  o  longo  estudo, 

Envoltos  na  moral  e  sãos  princípios, 

E  as  ambições  ridículas  do  século 

Com  as  quaes  de  contínuo  tropeçamos, 

Existe  um  fundo  abysmo,  um  sorvedoiro 

No  qual  talvez  sossobre  a  sociedade: 

A  ventura  não  vive  na  riquesa, 

Mas  sim  no  bom  pensar,  no  cumprimento 

Dos  dictames  da  austera  consciência. 

IX 

Distante  das  paixões  e  do  bulício 
Tumultuoso  e  vão  da  sociedade; 
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Onde  em  medonho  vórtice  pullulam, 
Tantas  vezes,  sangrentas  amarguras  ; 
Quanto  não  é  feliz  o  pegureiro, 
Se  descança  tranquillo  era  choça  humilde, 
Sem  maguas,  sem  desgostos,  sem  remorsos. 


X 


Sim  remorsos — idéa  tremebunda, 
Fantasma  horrível  agarrado  á  vida 
D'aquelle  que  no  peito  o  crime  encerra; 
Embora  seja  altivo  potentado, 
Ou  viva  entre  os  andrajos  da  miséria; 
Embora  entre  os  festins  lhe  corra  o  tempo, 
Ou  sob  o  fardo  de  labor  humilde; 
Sempre  o  remorso  tem  junto  a  seu  lado: 
Durante  o  dia,  occulto  corroendo 
As  fibras  mais  recônditas  do  peito; 
Durante  a  solidão  e  as  trevas  densas, 
Á  mente  segredando  idéas  torvas; 
E  quando  chega  a  edade,  ou  a  doença. 
Revelando- se  então,  hórrido  espectro, 
Carregado,  iracundo,  temeroso. 
Os  dias  n'um  martyrio  lhe  prolonga; 


CANTO   QUARTO 

Fazendo-lbe  sentir,  embora  tarde, 
O  não  ser  a  virtude  uma  impostura, 
Mas  sim  um  santo  bálsamo  da  vida, 
O  qual  tanto  demora  nos  palácios 
Como  pôde  albergar-se  em  cboça  humilde. 


XI 


Perdão  leitor,  voltemos  ao  romance. 
O  mundo  onde  vivemos  talvez  seja 
Dos  mundos  o  melbor  d'esse  universo. 
Era  pequena  a  sella  e  sem  conforto: 
]S'um  canto  bumilde  catre  se  abrigava; 
Á  parede  encostava-se  uma  banca 
De  torneados  pés,  e  junto  d'ella 
Dois  escabellos  rasos  de  Moscovia: 
Pallida  luz  n'um  férreo  candelabro 
A  estancia  alumiava:  um  livro  aberto 
De  illumiouras  vividas  ornado, 
Estava  sobre  a  mesa;  talvez  copia. 
Das  boras  da  duquesa  ambicionada 
Pelos  pod'rosos  reis  da  cbristandade:  # 


*  Veja  a  nota  a  estes  versos  do  fira. 
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Ou  dos  trabalhos  de  valor  insigne 

Do  famoso  Foucquet:  *  pintor  eximio, 

Do  tyrano  Luiz ;  do  rei  verdugo, 

Coberto  de  amuletos  e  por  dentro 

Recheiado  de  crimes  e  torpesas; 

O  qual  no  chão  prostrado,  aos  pés,  humilde, 

Do  fundador  dos  Minimos,  pedia 

O  dilatar-lhe  a  criminosa  vida:  ** 

Ou,  mais  provável,  fossem  os  trabalhos 

De  artista  lusitano,  hoje  olvidado. 

Que  do  mundo  aborrido,  no  mosteiro 

Em  santas  miniaturas  procurasse 

Distrair-se  de  horríveis  decepções. 

Junto  á  cama,  pregada  na  parede, 

Pequena  cruz  jazia  de  pau  santo. 

Da  qual  pendia  o  Christo  agonisante; 

Cruz,  ante  a  qual  talvez  prostrados  foram, 

D'Africa  adusta  nas  planícies  áridas 

Os  cafres  numerosos:  eras  queridas. 

Nas  quaes  os  lusitanos  derramavam 

De  envolta  com  o  sangue,  a  crença  Grme 


*  Veja  a  nota  a  estes  versos  no  fim. 
*  *  Veja  a  nota  a  estes  versos  no  íim. 
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N'essas  terras  longiquas,  onde  a  infâmia 
Com  a  descarnada  mão,  tem  procurado 
O  nome  portuguez  lanyar  no  olvido. 

XII 

Sentados  junto  á  banca,  pensativos, 
Conservaram-se  os  dois  por  largo  tempo: 
Até  que  finalmente  o  velbo  monge 
Meneando  a  cabeça,  crava  os  olbos 
Na  fronte  cabisbaixa  do  poeta; 
E  levemente  pondo-lhe  no  bombro 
A  emmagrecida  mão,  Ibe  disse,  <(amigo, 
li  forçoso  accordar,  voltar  á  vida 
Positiva  do  mundo  onde  vivemos.» 

XIII 

Alevantando  a  fronte  annuvjada 
O  vate  Bernardim,  alguns  momentos 
Taciturno  ficou ;  talvez  ligando 
Da  accidentada  vida  a  longa  bistoria ; 
E  começou  depois,  assim  dizendo: 
«Bom  eremita,  vede  se  eu  pod'ria 
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Reagir  contra  a  força  do  destino: 
Não  fui  louco,  ousado,  ambicioso. 
Sondei  com  vista  afoita  o  precipicio, 
Medi  quanto  distava  das  estrellas, 
Luctei  quanto  é  possivel  aos  humanos, 
Para  fugir  do  pólo  a  que  tendiam 
Reunidas  as  potencias  da  minha  alma. 

XIV 

«Entre  prantos  nasci,  no  dia  infausto 
Que  do  segundo  João  mancha  a  historia: 
Meu  pae  era  escudeiro  devotado 
Do  duque  de  Vizeu,  e  n'essa  tarde 
Com  elle  regressara  de  Palmella 
D'onde  o  rei  o  chamou,  p'ra  dar-lhe  a  morte: 
Meu  baptismo  primeiro  foi  de  lagrimas; 
Pois  breve  susurrára  em  minha  terra, 
Na  villa  do  Torrão,  a  triste  nova, 
De  ter  o  próprio  rei  morto  seu  primo; 
E  de  estarem  fechadas  de  Setúbal 
As  portas,  as  sabidas  prohibindo, 
A  fim  de  mais  justiças  ou  vinganças 
Executar  o  rei. — Amamentci-me 
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D'um  leite  saturado  de  amarguras: 
Até  que  aos  seus  penates  regressara 
Meu  pae,  inda  transido  de  cuidados, 
Pensando  na  sangrenta  crueldade 
D'aquellc  a  quem  chamaram  o  perfeito. 

XV 

Bebi  a  longos  tragos  os  desgostos 
Que  os  dias  de  meu  pae  annuviaram: 
Já  sabendo  existir  o  bispo  d'Evora 
Na  profunda  cisterna  sepultado 
Do  castello  dos  freires  de  San  Tbiago, 
A'  fome  esperando  a  hora  derradeira, 
Que  afinal  o  veneno  lhe  apressara: 
Já  vendo  o  assassinato  a  revolver-se 
Em  torno  dos  fidalgos,  accusados 
De  contra  a  regia  vida  conspirarem: 
Já  ouvindo  os  gemidos  de  Silveira; 
Nas  ruas  de  Avinhão  apunhalado. 
Pela  vingança  indómita,  cruenta, 
Do  filbo  mau  do  péssimo  consorte.  * 


*  Veja  a  nota  a  estes  versos  no  lim. 
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XVI 

«o  decorrer  dos  annos  incumbio-se 
De  tudo  transformar :  baixara  á  campa, 
De  amigos  e  parentes  afastado, 
O  poderoso  rei;  ficando  berdeiro 
Do  tbrono,  o  irmão  do  assassinado  duque : 
A'  pátria  regressando  a  fidalguia 
Da  corte  bomiziada.— Ergueu-se  a  bruma 
Pesada,  deprimente,  onde  envolvido 
Vivi  por  tantos  annos,' não  prevendo. 
Que  entre  nuvens  de  luz  fascinadora. 
Porém  de  etbereos  fogos  carregadas, 
Fulminado  seria  no  futuro. 

XVII 

«Voa  o  tempo;  e  da  vida  as  peripécias 
Arrastaram-me  ã  corte:  entrei  no  paço. 
Vendo  passar  á  sombra  do  meu  nada. 
As  grandesas  da  terra;  os  valorosos 
Guerreiros  navegantes,  os  astrónomos. 
Os  sábios,  os  varões  que  abrilbantaram 
O  reinado  feliz  d'um  rei  ingrato: 
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Vi  as  riqucsas  inundando  a  pátria, 
Accrescer  o  domínio  lusitano, 
De  um  heroe  esquecido  lieroes  nascerem, 
E  o  nome  portuguez  erguido  aos  astros. 
Porém  d'entre  essa  nuvem  deslumbrante 
Em  tudo  quanto  ha  grande  sobre  a  terra, 
Não  sei  que  idéa  vaga  do  futuro, 
Que  incerta  aspiração,  que  magua  ingente, 
O  trilho  da  existência  me  assombrava: 
Nas  recepções  reaes,  no  gigantesco 
Incessante  trabalho  das  armadas; 
Nos  projectos  inQndos  das  conquistas; 
No  luxo  portentoso  dos  festejos; 
Eu  via  perpassar  ante  os  meus  olhos 
Aérea  sombra  de  candor  celeste, 
Envolvida  no  veo  das  castas  virgens. 
De  olhos  tristes,  pesados,  sem  o  brilho 
Das  fascinantes  filhas  dos  mortaes. 
Seria  a  prophetisa  do  poeta, 
A  inspiração  ardente  a  referver-me 
'NíTmente  escandecida,  uma  chimera. 
Filha  da  tresloucada  phantasiu?. . . 
Era  a  sombra  fallaz  do  meu  destino; 
Pois  nunca  deparei  c'oa  realidade 
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Do  mytho  que  á  minha  alma  se  arreigava: 
E  sentindo  a  tristesa,  vaga,  inerte, 
O  peito  a  comprimir-me;  n'outros  sonhos. 
De  certo  mais  phantasticos  ainda. 
Intentei  suffocar  aquella  imagem. 

XVIII 

«Julgando  que  nas  praias  africanas, 
Na  vastidão  do  mar  rugindo  irado 
Ao  corte  ousado  das  galeras  lusas, 
A  sombra  se  evolasse;  resolvi-me, 
A  longe,  muito  longe  à'estes  serros, 
A  paz  ir  procurar;  baldado  intento. 
Nem  do  sepulchro  a  paz :  voltei  á  pátria, 
Trazendo  o  coragão  mais  embebido 
N'essa  chimera  van,  no  sonho  ardente 
Pela  sorte  fatal  gravado  n'alma, 

XIX 

«Procurando  expandir  as  amarguras 
Em  segredo  no  peito  concentradas ; 
Do  paço  nos  saraus,  onde  a  rainha, 
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Irmã  do  rei  foliz, — buscando  adrede, 
A  fim  de  amenisar  e  dar  mais  luslre 
Ao  génio  portuguez;  afeito  ás  guerras, 
E  ao  rugido  das  vagas  procelosas, 
Onde  engolfada  percorria  a  vida 
Da  corte  manoelina,  —  reunia 
Os  vates  cortezãos,  cantei  as  maguas 
Innatas  na  minha  alma,  e  immarcesciveis 
Dos  annos  ao  rigor,  e  á  trabalhosa 
Lucta  incessante  contra  os  elementos. 
Contra  as  ruins  paixões  da  humanidade. 


XX 


«Mas  pouco  a  pouco  o  vago  dos  meus  sonhos ; 
A  áurea  virgem  de  palor  celeste. 
Foi  atravez  do  vco  tomando  a  forma 
Da  infante  Beatriz;  tremi  do  arrojo 
Da  ousada  phantasia:  em  vão  buscava 
Confundir  essa  imagem,  com  mil  outras 
Eslrellas  refulgentes  d'essa  escola 
De  talentos,  de  génios,  de  virtudes: 
Porem  o  sonho  qu'rido,  a  forma  esbelta, 
O  modo  senhoril,  a  cortesia, 
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A  assetinada  tez  rósea  nevada, 

O  cabello  abundante,  emmoldurando 

Como  régio  diadema  aquella  fronte, 

E  os  olhos  d'onde  raro  despediam 

Um  rápido  lampejo;  como  soe 

Pelas  noites  formosas  da  canicula, 

N'um  cerúleo  ceo  limpo  de  nuvens 

Refulgir  um  relâmpago,  que  passa 

Quasi  despercebido,  revelando 

O  fogo  intenso  n'elle  concentrado ; 

Fizeram-me  prever  no  seio  occulto 

Da  minha  inspiração,  um  ceo  de  encantos. 

XXI 

«Infelizmente  conhecendo  os  homens, 
Guardei  o  meu  segredo;  quanto  ha  puro 
Dentro  do  coração,  não  passa  os  lábios: 
Empanaria  o  brilho,  desbotara 
A  côr  mimosa,  o  viço,  a  louçania 
À  pudibunda  rosa,  —  se  eu  dissesse 
O  mystico  sigillo,  o  devaneio 
Do  ousado  coração;  mas  ella  o  soube: 
Foi  a  lua  talvez,  a  quem  mil  vezes 
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Contei  minha  paixão,  os  meus  tormentos; 

Ou  talvez  lh'o  dissesse  a  virgem  santa, 

A  quem  constantemente  supplicava 

Que  a  vida  me  arrancasse,  ou  dentro  d'alma 

A  imagem  da  mulber  idolatrada ; 

Eu  não  sei  como  foi,  mas  ella  o  soube: 

Porque  um  dia,  beijando-lbe  a  mão  nivea, 

Dia  que  nunca  mais  esquecer  posso, 

Mostrou-me  conhecer  a  minha  estrella: 

Imaginai  qual  foi  o  meu  assombro; 

Tencionei  fugir,  deixar  o  paço. 

Não  tornar  mais  a  vè-la;  quiz  faze-Io, 

Outra  vez  intentando,  se  os  trabalhos, 

Os  combates,  as  luctas,  as  grandesas, 

Pod'riam  dominar  a  tempestade 

Medonha,  a  debater-se  no  meu  peito. 

Ao  rei  pedi  licença,  mas  oppoz-se; 

Dizendo  reservar-me  um  outro  encargo. 

Visto  reconhecer  na  lusitania 

Centos  de  heroes  p'ra  avassalar  o  mundo ; 

Em  quanto  que  p'ra  mestre  de  poesia 

Da  sua  qu'rida  e  predilecta  Glha, 

Apenas  divisava  um  só  vivente: 

De  certo  assim  não  era,  mas  a  escolha 
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Empenhou-me,  prendeu-me,  escravisou-mc; 

E  as  mãos  beijando  ao  rei,  depuz  a  vida 

A  mercê  de  um  serviço,  em  que  a  minha  alma 

Embora  perscrutasse  o  precipicio, 

Se  innundava  de  jubilo;  mysterio 

D'este  mesquinho  ser  chamado  homem. 


XXII 

«N'esse  qu'rer  e  não  qu'rer,  onde  renhida 
Lucta  de  sentimentos,  tantas  vezes 
Entre  a  razão  e  o  coração  se  trava; 
Empenhado  me  achei:  feliz  d'aquelle 
Em  que  vence  a  razão;  eu  desgraçado, 
Enlevado  na  doce  melodia 
Do  seu  fallar  angélico;  embebido 
Nas  concepções  sublimes  do  seu  génio, 
Dando  relevo  e  brilho  ás  perfeições 
Dos  vates  immortaes;  assimilando 
Ao  sentimento  humano  de  Petrarcha, 
O  mago  sentimento  de  seu  peito; 
Senti  minha  alma  desprendida,  louca, 
Evolar-se  n'um  ceo  de  meigos  sonhos. 
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XXIII 

M Embevecido  em  puras  illusões 
As  horas  deslisavam;  'té  que  um  dia 
Uns  homens  apar'ceram  no  palácio, 
Mandados  não  sei  d'onde;  foi  do  baralhro, 
Talvez  peior  ainda,  a  despertar-me 
Do  terno  arroubamento  em  que  vivia: 
Mas  vida  que  ficou  queimada  e  secca, 
Já  não  era  existência;  quiz  a  morte  ; 
Porém  vossos  conselhos,  bom  eremita, 
Vieram  desviar-me  da  voragem, 
Deixando-me  antever  o  goso  ethereo, 
De  eternamente  a  contemplar  no  ceo. 

XXIV 

«Parte  a  frota  amanhã,  vou  despedir-me ; 
Entre  as  ondas  do  povo  confundido, 
— A  vida  ou  a  razão — irá  com  ella. 
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CANTO  V 


I 


Infeliz  do  mortal  a  quem  o  raio 
Da  paixão  deslumbrou;  pois  dentro  d'alma 
Tem  de  esconder  terríveis  afflicções 
A  torturar-lbe  a  mente,  acoberlando-se 
Na  capa  da  fallaz  tranquillidade. 
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II 

Deos  occultando  ás  vistas  dos  humanos 
O  coração;  maravilhoso  quadro, 
Onde  em  traços  de  fogo  se  accentuam 
As  maguas  cruciantes,  os  desgostos, 
As  illusões  perdidas,  as  descrenças 
Atrophiando  a  vida  d' alguns  entes; 
O  grandioso  tim  teve  na  mente, 
Dos  miseros  livrar  do  riso  estólido, 
Das  falsas  expressões  de  condolência, 
Do  gélido  sarcasmo,  dos  murmures 
Do  resto  dos  humanos:  pois  no  mundo 
Quem  sabe  avaliar  as  desventuras, 
O  medonho  soffrer  dos  outros  homens? 

III 

Que  importa  que  um  misérrimo  da  terra, 
Viva  em  lucta  constante  com  o  impossível, 
Ou  morra  sob  o  fardo  da  desdita? 
Que  importa  a  submersão  d'um  desgraçado 
No  pélago  medonho  das  paixões, 
Uma  vez  que  a  ventura  não  empane 
Dos  felizes  do  mundo  que  o  rodeiam? 
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IV 

Por  isso,  no  bulício  da  cidade 
Apressada,  risonlia,  envolta  em  festas, 
Confundido  nas  turbas  caminhava 
Um  homem,  sem  que  n'cile  reparassem; 
A  quem  esses  folguedos  torturavam, 
E  do  povo  a  alegria  ruidosa 
O  peito  lancinava,  qual  punhaes 
Em  supplicio  infernal  a  trucida-lo. 


Abertas  par  em  par  estão  os  portas 
Da  veneranda  Sé,  que  ha  muito  espera 
O  cortejo  real,  encaminhandose 
A  passos  vagarosos:  vem  na  frente,  * 
À  flamenga  vestido  e  cavalgando 
Com  donairoso  porte,  o  afortunado 
Monarcha  portuguez;  e  junto  d'elle, 
Montado  n'um  esplendido  cavallo, 
Arreiado  de  prata,  com  xairéis 
De  brocado  com  rosas  guarnecido, 
O  príncipe  real,  vestindo  sedas 


*  Veja  a  nula  a  estes  versos  qo  lim. 
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Bordadas  ricamente,  e  sobreposta 

Aberta  capa  com  recamos  d'oiro : 

Seguia-se  depois  na  comitiva 

A  formosa  Izabel,  sobre  as  andilbas 

De  nedea  mula  á  farta  ajaesada 

De  rica  cbaparia,  tendo  ás  rédeas 

Pequenos  pagens  arrastando  sedas: 

O  cardeal  infante,  D.  Affonso, 

Tomando  a  serio  o  cargo  pesadíssimo 

Para  bombros  tão  novéis,  contava  onze  annos,  * 

Calado,  olbos  no  chão,  deitando  bênçãos 

Ao  povo  que  o  cercava,  a  irmã  seguia ; 

Vestido  de  escarlate,  com  rochete, 

De  setim  o  capello  e  o  sombreiro 

Tinham  purpúrea  côr;  e  a  nivea  mula 

Na  qual  vinha  montado,  acobertada 

De  carminios  veludos  roçagantes: 

Os  infantes,  D.  Luiz,  qual  o  monarcha, 

Á  flamenga  vestia,  e  D.  Fernando, 

Egual  a  seu  irmão,  do  tbrono  herdeiro. 

Em  vistosos  corseis  caracolando : 

Os  infantes,  Duarte  e  D,  Henrique, 


*  Nasceu  em  abril  de  1509. 
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Débeis  vcrgonleas  da  pocrrosa  estirpe, 
Contavam  cinco  e  nove  primaveras; 
Trajando  ricas  sedas,  lindas  galas, 
Em  niveos  palafrens  vinham  montados, 
Entre  innumeros  pagens  e  fidalgos, 
Como  envolvidos  d'uma  nuvem  fulgida, 
Resguardando  assim  tão  débeis  {)lantas; 
A  6m  de  no  futuro,  as  maldições 
Este  cobrirem  ao  baixar  á  campa, 
Arrastando  comsigo  a  pátria  querida; 
Aquelle  p'ra  seus  netos  se  elevarem 
Ao  sólio  portuguez,  despedaçando 
Férreos  grilhões  do  captiveiro  hispânico: 
Seguia-se  depois  sobre  umas  andas 
Cobertas  de  brocado  e  panos  d*ouro, 
Puxadas  por  cavallos  adornados 
De  laços  e  vistosas  chaparias, 
A  rainha  gentil,  levando  ao  lado 
A  desposada  Beatriz  duquesa. 
E  o  cortejo  fechavam,  nobres  damas. 
Fidalgos,  cavalleiros,  infanções, 
Pagens,  donzeis  e  bem  montados  moços, 
Mostrando  todos  a  riqueza  e  o  luxo. 
Que  p'ra  as  festas  reaes  tinham  disposto. 
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VI 

No  grandioso  quadro  que  se  ostenta 
Da  multidão  ás  vistas  deslumbradas, 
Uma  figura  prende  as  attenções 
Do  povo,  pelas  ruas  apinhado; 
É  dona  Beatriz,  a  terna  infante: 
Aspirando  ancioso  contempla-la, 
Dizer-lhe  n'um  olhar  o  ultimo  adeus, 
Divisar-lhe  talvez  no  meigo  rosto 
As  saudades  da  terra  onde  nascera; 
Apenas  a  descobre,  irrequieto, 
Aproxima-se,  junta-se,  comprime-se, 
Buscando  todos  do  mais  perto  vê-la: 
E  lá  vem,  qual  estatua  entre  o  cortejo. 
Inconsciente,  descuidada,  muda, 
Sem  vida  o  rosto  bello,  sem  o  fogo 
Que  dimanando  d'alma,  inunda  a  fronte; 
Cos  olhos  baixos,  tristes,  nuveados 
Do  veo  subtil  das  lagrimas  saudosas, 
Vindas  do  coração  toldar-lhe  o  brilho, 
Mas  sem  lhe  aniquilar  o  doce  encanto, 
A  luz  etherea  que  refulge  n'elles. 
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Vil 

Ai  trisle  Beatriz,  foste  p'ra  sempre 
Prendcrcs-tc  nos  laços  que  escravisam 
O  próprio  pensamento;  d'hoje  avante, 
Nem  siquer  poderás  pensar  n*um  ente, 
Sem  bradar-te  a  severa  consciência 
«É  crime  tal  idéa;»  já  não  podem 
Dirigir-se  teus  olhos  maviosos, 
Senão  p'ra  o  saboiano  teu  esposo: 
Pois  a  c'roa  ducal,  que  te  cingiram, 
Deve  esmagar,  afugentando  d'alma 
As  lembranças  d'outr'ora,  e  os  pensamentos 
Que  possam  revoar-te  na  memoria; 
Deve  do  coração  mesmo  arrancar-te 
As  saudades  da  pátria,  só  pensando 
Na  pátria  nova  onde  serás  captiva. 

Vlll 

Pintor  de  inspiração  e  não  moldado 
Pelo  génio  dos  homens,  águia  livre 
Das  escabrosas  margens  rhenianas; 
O'  Rembrand!  dá-me  as  tintas  e  o  segredo, 
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Da  refulgente  luz  ligar  ás  sombras, 
Os  contrastes  sublimes  produzindo 
Á  farta  nos  teus  quadros  derramados; 
Herdeiro  predilecto  d'essa  escola 
Do  flamengo  pincel,  cede-me  as  cores, 
Dando  tanta  expressão  e  sentimento 
A  teus  magos  painéis;  quero  no  rosto, 
Nos  olbos  de  Beatriz,  pôr  a  magia, 
A  angelical  resignação  d'um  peito 
De  magnas  consumido,  não  roçando 
Siquer  os  lábios  seus  uma  só  queixa. 

IX 

Se  á  creatura  concedido  fosse 
O  destino  mudar,  trocando  a  sorte. 
Com  a  sorte  d'alguem  que  a  desejasse; 
De  certo  que  um  instante,  um  só  momento, 
Não  besitãras,  desditosa  infante. 
Em  trocar  teu  destino  aurifulgente. 
Pelo  da  campesina  mais  bumilde 
Boquiaberta  nas  ruas  a  mirar-te: 
Invejam-te  é  verdade,  pobres  néscios, 
Pois  vêem  só  as  pompas  rutilantes 
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E  as  doações  do  villas  e  castellos; 
Sem  atravez  do  veo  caliginoso 
D'urn  próximo  futuro,  descobrirem 
Os  espinhos  pungentes  d'cssa  c'roa : 
Sem  teu  peito  ancioso  perscrutarem, 
E  verem  n'elle  occulto  um  sentimento, 
Bebido,  em  sonhos  na  bafagem  tépida, 
No  meigo  aroma  das  flores  campestres, 
No  murmurar  do  Tejo  resplendendo 
À  luz  meiga  da  lua,  e  que  a  teus  olhos 
\'ale  mais,  muito  mais  que  as  fortalezas, 
Que  os  nominaes  castellos  que  te  dotam. 


Desgraçados  de  nós, —  a  felicidade 
Será  um  sonho  vão  d'esta  existência, 
Apoz  da  qual  corremos  incessante, 
Quasi  sempre  incessante  ella  fugindo?. 
Quasi  sempre,  pois  vivem  alguns  entes 
Pela  sorte  feliz  tão  perseguidos. 
Que  embora  mais  rodeios  imaginem 
A  fim  de  lhes  fugir,  lambem  a  sorte 
A  fim  de  os  proteger  busca  rodeios. 
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XI 


Mas  lá  vae  o  cortejo,  a  passos  lentos, 
Sábio  da  santa  Sé,  onde  pediram 
A  Deos,  infindas  graças,  mil  venturas, 
Para  a  infante  duquesa,  já  de  vesp'ra 
A  deixar  Portugal :  foram  aos  paços 
Despedir-se  da  tia  estremecida, 
A  rainha  infeliz,  triste  viuva 
Do  cruel  Dom  João,  do  rei  perfeito: 
Caminhando  depois  em  direitura 
Aos  régios  paços,  na  Ribeira  assentes, 
Onde  vistosas  festas  se  aprestavam 
Do  derradeiro  adeus  da  despedida. 

XII 

N'uma  das  grandes  salas  do  palácio. 
Coberta  d'alcatifas  sumptuosas 
E  armada  de  riquíssimos  brocados. 
Um  docel  primoroso  se  ostentava: 
De  lindas  almofadas  e  cadeiras 
Franjadas  d'oiro  e  prata,  longa  fila 
Próximo  das  paredes  se  estendia: 
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Co'  a  luz  do  dia  rivalisam  lumes 

Em  confusão  symctrica  dispostas : 

E  das  quadras  visinhas,  reboavam 

Os  harmónicos  sons  de  elhercas  musicas; 

Era  a  sala  do  baile,  onde  entra  a  corte: 

Espalbando-se  n'ella  quanto  ha  grande 

Em  lettras,  em  scicncias,  em  façanhas, 

A  farta  praticadas  n'esse  tempo : 

Com  a  duquesa  infante,  o  rei  dançara; 

A  formosa  Izabel,  com  a  rainha; 

O  príncipe  real  e  seus  irmãos 

Com  as  formosas  damas  que  escolheram, 

Da  mesma  forma  procedendo  todos 

Quantos  compunham  o  brilhante  séquito. 

XIII 

O  baile  terminado;  nova  festa 
Começou  em  seguida,  uma  comedia 
Do  grande  Gil  Vicente,  o  luso  Plauto; 
Que  buscando  mostrar  quão  desejada. 
Era  por  todos  a  feliz  viagem 
Da  infante  Beatriz,  imaginara 
Que  Deos,  rogado  pelas  preces  vividas 
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De  santos,  reis,  rainhas  e  pastores, 
A  Júpiter  mandara  a  Providencia, 
A  fim  de  lhe  intimar,  que  reunisse 
O  sol,  o  mar,  a  lua,  os  quatro  ventos, 
E  os  lúcidos  planetas,  Marte  e  Vénus, 
Em  magestosas  cortes;  dando-lhe  ordem 
P'ra  do  possivcl  sobrepondo  as  raias, 
Buscassem  todos  transformar  n'um  sonho 
De  visões  agradáveis  semeado. 
Da  nova  esposa  a  incommoda  viagem.  * 
Brilhantes  como  soes  entram  em  scena 
As  figuras  pomposas  da  comedia; 
Attonitos  deixando  os  estrangeiros 
Ao  ver,  na  lusitania,  entrelaçadas, 
Navegações,  proezas,  descobertas. 
Com  o  lavor  Gnissimo  das  letras. 

XIV 

São  horas  de  embarcar;  descem  do  paço. 
Atravessando  salas  sumptuosas; 
Perpassaram  a  ponte  ornamentada 
De  sedas,  de  brocados,  de  alcatifas, 


*  Veja  a  nota  a  estes  versos  no  lim. 
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De  ricos  panos  de  ouro,  construída 
Sobre  innumeras  barcas,  conduzindo 
Á  donairosa  nau  Santa  Catliarina; 
(Jue  ufanosa  oscilava  brandamente 
Ao  leve  sopro  da  bafagem  tépida; 
Cercada  d'uni  cortejo  primoroso 
De  altivos  galeões,  de  leves  fustas, 
Ornados  de  bandeiras,  de  estandartes; 
Tratando  todos  de  bombrear  em  fausto 
Com  a  famosa  nau,  onde  a  riquesa, 
Com  mão  profusa  ornatos  espalbára, 
A  fim  de  a  transformar  em  doce  ninbo 
Da  portuguesa  desditosa  alcyone. 
Tocara  as  cbaramellas  e  atambores, 
Echoando  no  mar,  no  ceo,  na  terra, 
Junto  co'  a  jubilosa  vozearia 
Do  povo,  pelas  praias  agrupado : 
Não  roçando  porém  os  lábios  d'ella 
Um  sorriso  siquer,  somente  sulca-lbe 
Um  pranto  de  tristesa  as  faces  tristes. 

XV 

Por  entre  a  multidão  agglomerada 
Nas  ruas  fcstivaes,  o  bardo  ingente, 
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Contra  o  seio  apertando  um  manuscriplo, 

Vae  triste,  solitário  caminhando, 

Comsigo  revolvendo  estas  ideas: 

«Meu  único  praser,  o  meu  conforto 

Cifra-se  n'estas  paginas,  escriptas 

Á  luz  vivificante  dos  seus  olhos; 

EUa  que  as  inspirou,  ella  não  ha  de 

Nem  siquer  dispensar-lhe  um  pensamento?... 

Não  hão  de  as  mesmas  folhas  d'este  livro, 

Tantas  vezes  banhadas  do  meu  pranto, 

Ser  por  as  suas  lagrimas  regadas?.  .  . 

Derradeira  illusão  dos  meus  delírios 

Não  te  apagues  também,  eterna  vive. 

Que  apenas  de  illusõcs  se  nutre  o  bardo: 

Que  seria  o  poeta  sem  ter  crenças, 

Sem  ter  aspirações  pelo  futuro, 

Se  não  se  embriagasse  de  mil  sonhos 

Qua  a  vida  lhe  dourassem,  que  o  prendessem 

N'este  vil  lodaçal  chamado  mundo? 

XVI 

«Mas  como  deporei  nas  mãos  da  infante 
O  livro  das  saudades,  se  não  tenho 
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Na  vastidão  da  terra  um  só  vivente 
A  quem  falle  d'amor,  a  quem  segrede 
A  tristesa  cruel  que  me  devora?. . . 
Ai  tu  me  valerás  ó  grande  Fausto  * 
Com  tua  descoberta,  lume  excelso, 
Erguido  sobre  um  tbrono  de  mysterio 
Ás  regiões  celestes  da  memoria: 
Valei-rae  duros  typos,  protegei-me, 
Fazei  cbcgar  ás  mãos  da  linda  infante 
Os  cantos  em  que  esta  alma  se  evolára: 
Só  assim  pôde  lê-los,  escuta-los, 
Não  sabendo  siquer  ninguém  no  mundo 
Quem  fora  a  inspiradora  d'esses  carmes: 
Pois  tão  mudados  e  diversos  ficam 
As  scenas,  os  logares,  os  personagens, 
Que  as  gerações  presentes,  nem  futuras. 
Embora  queiram  decifrar  o  enigma 
Envolto  n'estes  versos  e  romance, 
Nunca  poderão  ver  o  Deos  ignoto, 
A  luz  fascinadora,  a  cbamma  etberea, 
Que  a  mente  do  poeta  deslumbrara.» 


#  Veja  a  nola  a  estes  versos  no  fira. 
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XVII 

Mais  tarde,  quando  o  povo  adormecia, 
Dos  continuos  festejos  descansando; 
Então  o  desgraçado,  a  quem  a  sorte 
Roubara  o  sonho  ardente  da  sua  alma, 
Da  vasta  capital  se  desviava; 
A  fim  de  sobre  os  pincaros  da  serra 
Da  mui  formosa  Cintra,  á  leda  frota 
Um  suspiro  enviar,  que  empavesada 
Cortava  brandamente  as  salsas  ondas. 

XVIII 

Onde  existem  os  traços  que  debuxem, 
Que  dêem  um  bosquejo  dos  tormentos 
Revolvendo-se  oppressos  n'aquella  alma, 
Quando  perdeu  de  vista  as  brancas  vellas 
Além  passando  do  horisonle  equoreo?.  .. 
Que  diga  Lord  Byron,  onde  existem 
As  cores  divinaes,  com  que  pintara 
O  bravo  Giaour  e  o  seu  Corsário: 
Ariosto  que  ensine,  como  poude 
Roubar  tintas  do  ceu,  representando 
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Do  furioso  Orlando  o  desespero, 
Quando  vio  pelos  troncos  entalhado 
E  na  gruta  aprazível  dos  amores, 
O  nome  de  Medóro  c  linda  Angélica 
A  quem  o  paladim  votara  a  vida  I 

XIX 

Em  pé  sobre  um  rochedo  olhando  os  mares, 

O  desditoso  bardo  assim  dizia: 

«Suavu  apparição,  sonho  divino. 

Fanal  elhereo  illuminando  o  trilho 

Do  meu  triste  viver,  qual  é  teu  norte, 

Deixando-me  perdido  sobre  a  terra, 

A  sossobrar  de  gélidas  saudades?. . . 

De  que  vás  ó  mulher,  sulcando  os  mares, 

D'essas  terras  longinquas  em  demanda?. . . 

Ai  para  que  te  amei,  se  em  recompensa 

Eu  sinto  lentamente  a  devorar-me 

Tão  medonbo  pungir;  mulher,  rainha  alma, 

P'ra  que  te  idolatrei?  se  devorada 

De  amor  e  de  saudade  esta  existência 

Conbeço  pouco  a  pouco  ir-se  acabando  : 

Lá  vás  cortando  o  mar,  bem  te  diviso, 
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Embora  nos  separe  a  immensidade. . . 
Mas  que  importa  que  o  mundo  nos  affaste, 
Se  com  traços  de  fogo,  impressa  n'alma 
Eterna  bas  de  viver;  ó  veubam  elles 
Arrancar-te  d'aqui,  levar-me  a  vida, 
Pois  nada  levar  podem,  fugio  toda 
Presa  no  coração  que  tu  levaste. 
Mulber!  que  me  ficou  de  tanto  enlevo, 
De  tanto  amor,  de  tanta  idolatria. . . 
Lá  vás  sulcando  as  ondas;  nunca  mais, 
O'  nunca  mais  na  terra  bas  de  escutar-me 
Joelbado  a  teus  pés,  dizendo  os  versos, 
Os  cânticos  saudosos  que  inspiraste; 
Pois  de  gemer  a  lyra  espedaçada, 
Não  pôde  traduzir  em  sons  do  mundo, 
A  tristesa  cruel  que  me  tortura. 

XX 

«Deos,  ó  Deos,  afasta  de  meus  lábios 
Este  amargoso  cálix;  o  veneno. 
Mais  fácil  me  será  poder  traga-lo. 
Que  o  fel  borripilante  devorando 
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Pouco  a  pouco  este  viver  de  maguas. 
Deos!  ó  Deos!  eu  amei-te  cora  fé  viva, 
Co'  a  crença  do  misérrimo  da  terra 
Que  em  ti  só  \ê  a  luz,  só  vê  o  facho 
Indicador  do  porto  da  bonança; 
Como  adoram  somente  os  desgraçados, 
Infelizes  do  mundo,  quando  os  sonhos 
Da  mente  se  evaporam,  e  as  esperanças 
Mirradas,  resequidas,  morrem  n'alma. . . 

XXI 

«Ai  tudo  se  acabou,  foi  tudo  um  sonho: 
Que  posso  agora  desejar  da  terra? 
Que  posso  agora  pretender  dos  homens? 
Que  posso  agora  ambicionar  do  ceo?. . . 
Maldita  a  sorte  que  me  fez  poeta. 
Maldito  o  génio  que  illustrou  minha  alma, 
Maldito  o  fado  que  me  deu  sciencia 
Em  vez  de  c'roa  p'ra  cingir  a  fronte: 
Que  delirio  foi  esse  mulher  querida?. .  . 
Amor  que  tenho  n'alma,  ninguém  sabe; 
Que  o  diga  o  raio  quando  o  ceo  fusila. 
Que  o  diga  o  mar  se  nos  cachopos  brame, 
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Que  o  diga  a  tempestade,  quando  abala 
O  mar,  a  terra,  a  vastidão  do  espaço; 
Pois  não  existe  um  som  na  voz  humana 
Que  expresse  d'este  amor  a  força  indómita: 
Mulher,  mulher  querida,  p'ra  que  foste 
Lançar-te  na  voragem  d'esse  abysmo?. . . 
Que  pôde  a  terra  perceber  do  ceo? 
Que  pôde  o  barro  perceber  do  génio? 
Que  pôde  o  nada  perceber  do  eterno?. . . 
Dize-me,  Beatriz,  que  foi  um  sonho. 
Que  um  terrível  delírio  deslumbrou-te. 
Que  foi  Deus,  p'ra  desfazer  um  deos 
Que  o  seu  culto  divino  lhe  roubava, 
Que  foi  o  inferno  que  prendeu  tua  alma. 
Que  foi  tudo  mulher,  mas  não  me  digas 
Que  elle  era  duque-rei,  e  que  eu  sou  vate. 

XXII 

«Quem  ha  de  Beatriz  com  tanto  anhelo 
Adorar-te  no  mundo,  se  no  empyrio 
Tanto  divinisar  não  sabem  anjos? 
Eras  o  meu  fanal,  a  minha  estrella, 
A  bonina  singclla,  idolatrada, 


CANTO  QUINTO  99 

Uuica  aspiração  da  minha  vida, 
Da  terra,  meu  constante  pensamento, 
E  do  ceo,  talvez  mais  não  desejasse 
Senão  poder  amar-te  eternamente: 
Porém  esses  malvados,  invejando 
A  ventura  celeste  onde  engolfados 
Deslisavam  meus  dias,  despertaram-me. 

XXIII 

«E  agora  que  me  resta  da  existência?.  . . 
O'  Dada;  nada  mais,  senão  as  lavas. 
As  cinzas  do  volcão  a  requeimar-me 
A  vida  n'este  inferno:  raça  d'bomens 
Soffrei  eternamente  as  agonias 
Implantadas  n'esta  alma  iniquamente. 
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CANTO  VI 

I 

O'  mérito,  ó  valor,  ó  lealdade, 
O'  nobres  feitos  d'armas  de  ti  Castro; 
De  quem  inda  ressoam  as  memorias 
Lá  nos  confins  do  mundo,  e  as  verdes  palmas 
Eternas  viverão  immarcesciveis; 
A  ti  conquistador  d'alto  renome, 
Valente  portuguez,  que  amedrontados 
Retroceder  fizeste  o  índio  e  o  Ganges; 
A  minha  alma  se  eleva  embevecida 
Teus  grandiosos  feitos  contemplando. 
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II 

Heroe!  se  de  tal  nome  ha  quem  no  mundo 
Se  tornasse  credor,  és  tu  por  certo; 
Guerreiro  a  quem  a  pátria,  e  não  esperanças 
De  sonhados  futuros,  d'ambições, 
Acções  incriveis  praticar  Gzesse. 
O'  tempos  de  sublimes  sacrificios. 
De  acrisolada  fé,  de  amor  da  pátria, 
Nunca  mais  voltareis,  varrendo  a  terra 
De  tanto  sonho  vão  de  tanta  inépcia? 
Tempos  em  que  o  renome  se  alcançava 
Por  feitos  immortaes,  como  ganharam 
Albuquerque  terrível,  um  Pacheco, 
E  tu  não  esquecido  Mascarenhas, 
Em  tão  medonho  cerco  represando 
O  poder  do  sultão,  n'essa  famosa 
Ilha,  rica  das  glorias  portuguesas: 
Só  memorável  hoje,  porque  as  pedras 
De  cada  baluarte  foram  tintas 
Com  o  sangue  dos  bravos,  divulgando 
O  nome  e  a  religião  dos  lusitanos. 
Ali,  ó  Mascarenhas,  encerrado, 
Cercado  de  inimigos,  resististe 


i 
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Com  diminutas  e  cançadas  tropas 

A  multidão  dos  povos  indianos; 

Até  que  finalmente  o  forte  Castro 

Com  a  espada  na  mão  cortando  os  mares, 

Viera  em  teu  soccorro,  revelando 

Ser  indomável  o  valor  dos  lusos. 


Ill 


Se  minora  os  desgostos,  se  consola, 
O  lembrar  na  desdita  os  actos  nobres 
Que  durante  a  existência  praticámos; 
Também  o  peito  anima  e  robustece 
No  rápido  pendor  que  desce  a  pátria, 
O  fallar  nas  façanbas  d'outra3  eras; 
Espairecendo  as  vistas  magoadas 
Pelos  vultos  gigantes,  que  elevaram 
O  nome  portuguez,  vencendo  as  fúrias 
Dos  mais  desencontrados  elementos. 

IV 

Cbcga  ancioso  de  rever  a  pátria 
O  grão  Pacheco,  rejeitando  as  dadivas 
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Com  que  o  rei  de  Cocbim  julga  pagar-Uie 

Os  actos  que  em  seu  reino  praticara; 

E  do  rei  lusitano  em  pompa  augusta, 

É  sob  o  paliio  em  procissão  solemne 

Levado  á  Santa  Sé,  onde  no  púlpito 

Seus  portentosos  feitos  proclamaram; 

Unisono  echoando  o  nome  lieroico 

Do  Acliiles  portuguez.  Que  de  promessas 

Não  lhe  fizera  o  rei !  e  o  povo  absorto, 

Figurando  na  mente  tacs  façanhas, 

Attonito,  abysmado  perguntava, 

Que  prémios  lhe  darão  de  taes  serviços? 

Da  índia  doar-lbe-bão  os  rendimentos? 

Ou  subirá  n'um  sólio  onde  o  collocam 

Seus  commettidos  feitos  sem  eguaes?.  . . 

É  verdade,  subio,  onde  por  sceptro, 

Teve  férreas  algemas,  e  por  c'roa, 

A  aureola  resplendente  do  seu  nome; 

Pobre  vivendo,  resentindo  a  gélida 

Medonha  ingratidão,  pesar-lhe  o  olvido: 

A  fome  a  devorar-lhc  lentamente 

As  carnes  mutiladas  nas  batalhas, 

E  a  inveja  a  postergar-lhe  o  louro  e  as  palmas 

Que  brotaram  virentes,  n'essas  plagas, 
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Regadas  pelo  sangue,  ú  luz  brilhante 
Das  quinas  e  da  fé  que  propagara. 


Vivida  luz,  estrclla  refulgente, 
Varão  sublime  deslumbrando  os  homens, 
Terrível  Albuquerque!  em  quanto  o  mundo, 
Confuso  pasma  da  gigante  idea, 
Do  Egypto  empobrecer  seccando  o  Nilo, 
A  Gm  de  ao  pátrio  Tejo  encaminhares 
A  riquesa  e  dominio  do  oriente; 
E  fica  absorto  contemplando  o  arrojo 
Ouvindo-te  ordenar,  ante  os  senhores 
Mandados  pelo  rei  d'altiva  Pérsia, 
Que  ousados  vinham  reclamar-te  as  páreas 
Pela  soberba  Ormuz,  que  buscar  fossem 
Canhões,  espadas,  balas,  alabardas, 
Impávido  dizendo  aos  emissários, 
Os  petrechos  de  guerra  apresentando-lhe, 
São  estas  as  moedas  com  que  sóc 
O  lusitano  rei  pagar  tributos: 
Do  rei  ingrato  morres  ultrajado, 
Esquecido  jazendo  á  pátria  ingrata. 
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VI 

O'  quem  podéra  ver  o  riso  irónico, 
O  supremo  despreso,  o  tédio,  o  nojo 
Nas  magestosas  frontes  debuchados 
D'estes  vultos  gigantes;  percebendo 
Que  a  baba  de  invejosos  procurara 
Empeçonhar  seus  feitos  immoríaes; 
Quando  sentiam  n'alma  a  crença  viva, 
De  conquistado  haver  a  eternidade. 

VII 

Do  solo  portuguez  varões  insignes, 
Estrellas  refulgentes,  vosso  brilho 
Tentaram  empanar  os  invejosos; 
Porém  com  seus  embustes  só  poderam 
Alcançar  para  si  o  vil  despreso, 
Exalçando  inda  mais  os  vossos  nomes 
Com  a  brilhante  aureola  do  martyrio. 

Vlll 

Nos  desvãos  das  capellas  e  dos  templos, 
Jazem  os  ossos  de  varões  egrégios. 
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Da  pátria  e  dos  monarchas  olvidados : 

E  quando  o  utilitário  camartello, 

lun  nome  do  progresso,  desmorona 

Essas  reliquias  de  saudosos  tempos, 

Ousado  destruindo  as  sepulturas 

Onde  se  occultam  restos  venerandos 

De  heroes,  que  a  pátria  mesta  conquistaram ; 

Dura  imprecação  parece  ouvir-se 

A  perpassar  as  fendas  dos  moimentos ; 

D'esta  sorte  accusando  os  filhos  d'hoje: 

Descrente  geração,  raça  d'ingratos, 

Não  te  apavora  perturbar  o  somno 

D'aquelles  que  do  mundo  nada  almejam?... 

Que  vindes  procurar  na  lousa  fria, 

Que  esconde  os  restos  do  que  fui  na  terra?.  .. 

Aqui  só  jaz  o  pó,  e  o  negro  olvido 

Em  que  os  vivos  os  mortos  amortalham. 

Acaso  retumbou  a  fatal  hora, 

De  se  erguerem  das  campas  as  ossadas 

Em  defensa  da  pátria,  avassalada 

Por  barbaras  cohortes,  que  aprenderam 

Com  o  lusitano  povo  o  trilho  á  gloria? 

Se  acaso  vens  dizer-me  que  soara 

O  momento  fatal,  por  mim  previsto 
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Deixando  o  mundo  de  illusões  estólidas ; 

Então  irei  ás  campas  que  inda  restam 

De  impollutos  varões,  de  egrégios  sábios, 

As  venerandas  cinzas  despertar-lhe  : 

Acordarei  os  ossos  carcomidos 

Do  fero  Nuno,  do  facundo  Regras, 

De  quem  o  braço  forte  e  a  razão  vivida 

A  c'roa  sustentaram  do  monarcha 

Heroe,  e  pae  de  beroes,  que  o  mundo  admira 

Relatar-lbe-bei  o  vil  abatimento 

De  refalsados  peitos,  onde  gira 

O  sangue  porluguez  ;  e  se  de  opprobrio, 

Esses  vultos  honrados  não  cahirem 

No  chão  da  morte,  envoltos  nos  sudários, 

Sabendo  tanta  infâmia,  correremos 

A  pátria  libertar,  talvez  riscada 

Do  mappa  das  nações  que  amedrontara. 


IX 


Famosa  Penha  Verde !  meiga  estancia. 
Que  os  louros  immortaes  me  recordaste 
Do  grande  Vice-Rei  desinteressado; 
Por  ter  n'esse  retiro  ido  abrigar-se. 
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Buscando  a  paz  tranquilla  dos  teus  serros 
I"'  a  solidão  amena  dos  teus  bosques 
O  forte  D.  João,  fugindo  ao  mundo; 
Patenteando  assim  aos  reis  e  povos, 
Que  nem  siquer  da  terra  pretendia 
A  retribuição  de  seus  serviços, 
O  solo  cultivando,  e  probibindo 
Aos  descendentes  seus,  outra  cultura 
Que  não  fosse  também  d*estereis  arvores. 
Famosa  Penha- Verde,  meiga  estancia, 
Olvidado  retiro  da  grandeza, 
Foi  para  a  solidão  dos  teus  penedos, 
Que  o  triste  Bernardim  fora  emprasado 
Pela  gentil  e  inolvidada  infante. 


Mas  já  do  tempo  deslisára  um  anno. 
Desde  o  saudoso  adeus  da  despedida 
Da  terna  Beatriz,  que  lá  vivia 
Xo  thalamo  do  duque  de  Saboya: 
Vivia,  se  é  viver  sentir  no  peito 
De  horríveis  sensações  cruel  embate; 
Se  o  mentir  á  razão,  negar  aos  lábios 
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Um  sentimento  ardente,  sepultado 
Dentro  do  coração  a  devora-lo, 
É  ter  vida  feliz,  nobre  duqueza 
Gosava  a  felicidade. 

XI 

Denso  veo 
Das  névoas  inda  o  sol  não  tem  rasgado; 
Mas  já  sobre  os  penedos,  sobranceiro 
À  vastidão  da  terra  que  cercava 
O  vate  desditoso,  repetia 
As  maguas  torturantes  da  sua  alma. 

XII 

«O*  meu  Deos,  ó  meu  Deus,  que  amor  é  este, 
Que  eterno  vive  a  devorar-me  o  peito; 
Que  chamma  é  esta  que  na  mente  occulta, 
Não  morre,  não  se  extingue,  não  se  apaga; 
Que  fogo  é  este  que  incessante  augmcnta, 
Abrasando-me  a  vida  em  toda  a  parte! 
Eu  quiz  fugir  da  terra,  e  nas  soidões 
Da  vastidão  do  mar  fui  scpultar-me; 
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Luctei  com  o  vendaval,  entre  as  proccllas 
Senti  o  furacão  e  as  tempestades; 
Mas  o  sopro  da  morte,  congelando 
O  sangue  ao  nauta  dentro  das  artérias, 
Junto  de  mim  passando,  scgredava-me 
Teu  nome,  Deatriz :  do  ceo  os  raios, 
Eu  vi  ante  os  meus  olhos  a  cruzarem 
Com  os  raios  da  terra,  e  á  luz  elherea, 
Fulgindo  na  amplidão  distinguia 
Teu  meigo  rosto  de  belleza  angélica. 

XIII 

«Maldita  sorte,  reservou-me  a  vida 
Alravez  d'esse  mar,  do  sol,  das  balas; 
Poupou-me  ás  flexas  das  cobortes  afras, 
Onde,  escripto  com  sangue  entre  os  palmares, 
Um  nome  eterno  deixaria  á  pátria; 
Roubou-me  a  gloria  de  subir  ás  nuvens 
Em  brandos  carmes  de  immortaes  poetas; 
A  fim  de  pouco  a  pouco  apunbalar-me, 
Pungir-me  de  agonias,  saciar-se 
Em  tanto  soffrimento,  tanta  angustia. 
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XIV 

«Dize-me  Beatriz,  não  te  amarguram 
Horripilantes  maguas,  como  soffro? 
Não  sentes  confranger-se  de  saudades 
O  coração  no  peito,  quando  o  nome 
D'aquelle  que  te  adora  se  repete? 
Não  sentes  a  tristesa,  a  dor  e  o  inferno 
Em  temerosa  lucta  a  revolverem-se, 
Quando  na  mente  a  idea  te  esvoaça 
Que  nunca  mais  na  terra  o  terno  amante 
Tornará  a  beijar-te  as  niveas  mãos?... 

XV 

«Que  importa  ser  infante,  ou  ser  duqueza, 
Ver  prostrado  a  teus  pés  o  mundo  inteiro, 
Se  um  coração  si  quer  nem  se  governa?. . . 
Se  aspiras  ser  rainha  obedecida; 
Se  Ídolo  queres  ser  divinisado; 
Se  desejas  qual  Deos  ser  adorada; 
Deixa  a  c'roa  de  duque  por  meu  peito, 
E  aqui  encontrarás  maior  império, 
Só  no  meu  coração,  que  em  todo  o  mundo. 
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XVI 

«Mas  nunca  mais  na  terra  eu  hei  de  ve-la?. 
Não  hão  de  nunca  mais  sob  este  ceo 
Meus  olhos  nos  seus  olhos  embeber-se?.  .. 
Não  ha  de  o  sentimento  extasiado 
Afogar-se  outra  vez  na  luz  brilhante, 
No  ceo  de  encantos  que  refulge  n'elles?. . . 
NaO  hei  de  ó  Deos  pod'roso  nunca  mais 
Sentir  minha  rasão  presa  em  seus  lábios, 
Sentir  minha  alma  confundida  á  sua?. . . 

XVII 

«Será  crime,  meu  Deos,  viver  d'um  sonho, 
Uma  estrclla  adorar,  idolatra-la, 
Julgando  que  pod'ria  a  meiga  estrella 
Deixar  o  espaço  azul  onde  fulgura?. .. 
Loucura,  sonho  vão. . .  é  devaneio 
Adorar  o  impossível. . .  sou  um  louco. . . 
Quem  não  m'o  chamará,  se  a  tal  altura 
O  pensar  arrojei,  e  os  sentimentos 
Do  ousado  coração  não  se  apagaram 
Á  voz  dos  prejuízos: — sou  um  louco 


I 
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Por  ter  olhos  e  amado  a  formosura, 
Tomar  por  norte  meu  aquelle  rosto 
Consagrando-lbe  mais  que  a  própria  vida. 

XVIII 

«Deos !  ó  Deos !  para  que  me  deste  n'alma 
Ardente  emanação?  p'ra  que  do  ceo 
Baixaste  sobre  mim  celeste  fogo, 
Cliamado  inspiração,  sonho  ou  loucura?... 
Para  que,  santo  Deos,  ante  os  meus  olhos 
Pozeste  a  imagem  da  belleza  angélica 
N'uma  filha  d'um  rei,  n'um  impossível, 
Para  o  qual  nem  sonhando  erguer  devia 
O  ousado  pensamento?.  . .  Fui  o  Tântalo 
Das  gerações  presentes,  supportando 
Um  supplicio  egual;  não,  mais  terrível 
Por  certo,  mais  terrível,  de  contínuo 
Tendo  de  suffocar  as  amarguras 
D'esse  indómito  amor  a  lancinar-mc. 

XIX 

«Eu  devia  morrer,  fugir  do  mundo, 
Esconder-me  nos  antros  d'um  convento, 


\ 
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Apenas  rebentou  dentro  em  meu  peito 
Este  incêndio  voraz,  arremessando-me 
Para  as  raias  do  abysmo;  pois  não  tinha 
Impérios  a  votar-llie,  só  podendo 
Offertar-ibe  a  coroa  de  boninas 
De  humilde  trovador:  mas  dos  monarchas 
Os  diademas  brilhantes  onde  existem?... 
Triste  desillusão,  a  minha  c'roa 
Não  tem  valor  algum,  e  longe  d'ella, 
O  vate  Bernardim  ha  de  esquecido 
Morrer  sobre  estes  serros  de  saudades.» 

:  XX 

Pensativo  Geou  por  largo  tempo; 
Fazendo  e  desfazendo  conjecturas, 
Imaginando  ser  um  pesadelo. 
Uma  illusão  da  mente  desvairada, 
As  palavras  angélicas  que  ouvira 
De  Cintra  nos  jardins  á  despedida: 
E  tão  absorto  estava  em  taes  ideas, 
Que  não  sentio  approximar-sc  um  velho 
Do  paço  servidor,  que  acompanhara 
A  desditosa  infante  á  nova  pátria. 
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XXI 

«Poeta  Bernardim,  eu  vos  saúdo, 
Chego  da  corte,  e  apressado  venho 
Preencher  a  missão  que  me  incumbiram, 
Longe,  bem  longe  do  nativo  berço.» 
E  dizendo  estas  falias,  entregou-lhe 
A  carta  que  trazia,  e  despedio-se. 

XXII 

Entre  o  praser  e  a  dôr,  o  triste  vate 
Aos  lábios  leva  a  carta,  e  lé  depois  : 
«Eu  vivo  Bernardim,  e  sou  ditosa; 
Vivei  também  feliz  na  pátria  qu'rida, 
E  votai  Beatriz  ao  esquecimento. 
Que  digo,  Bernardim,  ó  não  me  esqueças; 
Apagadas  talvez,  nem  já  ler  possas, 
Por  tão  amargo  pranto  essas  palavras 
Escriptas  pelo  punho,  e  desmentidas 
Por  este  coração  que  te  idolatra: 
Não  vivo,  Bernardim,  esta  existência 
Distante  dos  teus  olhos  apagou-se; 
Encobrio-se  p'ra  mim  o  sol  na  terra. 
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E  a  própria  luz  do  cúo  vai  pouco  a  pouco 
Fugindo,  abandonando  esta  minha  alma, 
Deixando-me  envolvida  de  tristezas, 
De  saudades  pungentes,  de  amarguras, 
Que  a  vida  lentamente  me  devoram. 
Bernardim,  Bernardim,  que  triste  sorte 
Não  é  viver  de  excorciantes  maguas; 
Aqui  tudo  me  lembra  a  pátria  nossa. 
Tudo  aqui  Bernardim  de  ti  me  fala: 
Pois  a  lua  também  aqui  deslisa 
N'um  ceo  azul  de  estrellas  cravejado; 
Também  entre  as  balseiras  pbilomella 
Descanta  ao  pôr  do  sol  ternas  endeixas; 
Também  nos  campos,  perpassando  a  lympha 
Por  entre  os  lisos  seixos,  lhe  murmura 
Sentidos  carmes  de  inspirados  vates; 
Ai  porém,  Bernardim,  quanto  differem 
Da  lympha,  das  balseiras  c  das  aves 
Da  nossa  pátria  querida:  a  própria  lua 
Tão  triste  e  melancholica,  não  brilha; 
O  terno  rouxinol  no  seu  descante, 
Não  é  tão  mavioso,  não  diffunde 
Tão  celeste,  tão  cândida  magia: 
Ai  tudo  Bernardim,  tudo  é  diíTereníe; 
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Os  astros  que  scintillam  lá  no  ceo, 
Aqui  não  teem  fulgor;  a  própria  brisa 
Longe  de  suavisar,  abrasa  o  peito; 
E  o  sol  tem  menos  brilbo,  por  que  o  brilho 
Só  vinha  de  outro  sol  que  aqui  não  fulge. 
Serra  da  minha  pátria,  quem  poderá 
Estreitada  comtigo  confundir-se, 
E  repetir  ao  longe  nas  quebradas 
As  canções  maviosas  do  meu  bardo! 
Deliro  Bernardim,  esta  minha  alma 
A  força  de  amarguras,  desvairou-se; 
Eu  já  não  tenho  bardo,  foi  um  sonho 
Celeste,  divinal,  que  abrilhantara, 
Alguns  momentos  d'um  viver  angélico. 
Ai  tudo,  Bernardim,  desfez-se  tudo, 
E  abraçando-me  á  cruz  do  soffri mento 
A  morte  só  me  resta: ...  se  a  tristeza. 
As  lagrimas  contínuas,  e  as  saudades 
A  vida  pouco  a  pouco  aniquillassem, 
Ha  muito  que  Beatriz  já  não  vivia. 
Deliro,  Bernardim,  eu  já  não  vivo, 
A  infante  Beatriz  já  não  existe, 
Acabou,  no  momento  em  que  aceitara 
A  coroa  ducal;  adeus  eterno, 
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Ditoso  vivas  tu  na  pátria  iiu'rida, 
E  votai  l^eatriz  ao  esquecimento.» 

XXIII 

Depois  de  ler  a  caria,  foi  subindo 
Ao  mais  erguido  pincaro  da  serra; 
E  d'alli  o  horisonte  perscrutando, 
Go'a  dextra  para  o  norte  dirigida 
Extático  ficou;  qual  essa  estatua 
Que  os  navegantes  lusos  descobriram, 
Quando  sulcaram  pela  vez  primeira 
A  vastidão  das  ondas  oceânicas ; 
Estatua  levantada  no  pináculo 
Dos  rochedos  vulcânicos  do  Corvo, 
Amostrando  outro  mundo,  ao  velbo  mundo, 
E  ao  valor  portuguez  novas  conquistas;  * 
Dizendo  a  AlTonso  Sanches,  ao  piloto 
Das  luzitanas  naus,  que  dirigisse 
A  proa  aos  galeões,  ao  mar  pedindo 
Mais  terras  onde  a  fama  dilatasse 
O  nome  portuguez,  a  nossa  gloria. 


*  Veja  a  nota  a  estes  versos  do  lim. 
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XXIV 

Mas  se  a  marmórea  estatua  annunciava, 
Que  além,  sulcando  o  mar,  havia  impérios 
Ricos  e  poderosos,  inda  ignotos 
Ás  terras  europeas ;  muito  embora 
Digam  agora  os  sábios,  que  no  século 
Oitavo,  já  cortavam  esses  mares 
Os  navegantes  bárbaros  de  Islândia ;  * 
Assim  o  vate  revelar  par'cia 
N'aquella  posição  sobre  os  rochedos. 
Que  um  thesoiro  de  preço  inexcedivel 
Escondido  vivia  além  dos  Alpes. 

XXV 

E  contra  o  peito  comprimindo  a  carta 
O  bardo  assim  fallou:  «visão  etherea. 
Dourado  sonho  de  um  viver  celeste, 
Ai  não  se  acabou,  não :  saudade  eterna 
Sobre  estes  serros  findará  meus  dias.» 


*=  Veja  a  nota  a  estes  versos  Qo  fim. 
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CANTO  VII 

I 

Alta  noite,  nos  pincaros  da  serra, 
Quando  a  voz  do  tufão  era  mais  forte. 
Quando  o  mar  rebramia  encapcllado, 
E  uma  estrella  siquer  nem  scintillava 
Na  vastidão  dos  ceos,  entre  gemidos 
Então  desafogava  seus  desgostos 
O  saudoso  poeta  enamorado. 
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II 

Não  sabia  ninguém  que  n'aquella  alma 
Tão  medonhos  combates  se  travavam; 
Que  as  rugas  que  nas  faces  lhe  existiam 
Fossem  de  tanta  dor,  tanta  agonia: 
Abafava-lhe  a  voz  com  mil  soluços, 
A  magua  o  suffocava,  só  do  vento 
Medonhos  furacões  lhe  suavisavam, 
O  peito  requeimado  de  amarguras: 
Mas  entender-lhe  o  pélago  de  angustias 
Na  mente  refervendo  em  lucta  horrível, 
Só  podiam  da  serra  as  penedias, 
E  o  mar  encapellado,  furibundo, 
A  debater-se  em  vão  contra  os  cachopos. 


III 


D'esse  cru  desespero  os  tristes  cantos 
Nunca  os  soube  ninguém;  vivera  escriptos 
Nas  graníticas  fragas  que  os  ouviram; 
Vivem  no  coração  de  todo  aquolle 
A  quem  o  mundo  as  illusões  roubara; 
Pagando-lhe  depois  com  lenitivos 
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De  van  phylosopbia,  apregoada 
Pela  razão  austera  d'esses  homens 
Sepultados  no  frio  indifferentismo, 
A  quem  um  sentimento  grandioso 
Nem  de  longe  siquer  roçara  o  cer'bro. 

IV 

Em  pé  sobre  os  pináculos  alpestres, 
Contava  ás  salsas  ondas  seus  tormentos; 
Apostrophando  então  o  ceo  e  a  terra 
Em  terriveis  canções,  desabafando 
As  maguas  que  em  seu  peito  referviam: 
Quantas  vezes  também  em  duros  carmes 
A  triste  Beatriz  não  imprecava; 
Quantas  vezes,  a  dor  e  mil  tormentos, 
Torturas  do  ciúme  e  da  saudade 
Eguaes  ás  que  o  ralavam,  não  pedia 
Que  as  sentisse  também,  que  a  devorassem. 


Mas  depois  de  expandir  as  amarguras. 
De  joelhos  nos  serros,  com  mil  preces, 
Com  suspiros,  com  lagrimas  rogava 


124  BERNARDIM  niBEIRO 

A  Deos,  que  não  ouvisse  os  seus  pedidos: 
Foi  então,  quando  a  dôr  foi  mais  intensa, 
Quando  as  imprecações  foram  mais  fortes, 
E  as  saudades  pungentes  mais  acerbas, 
Que  fizera  comsigo  o  juramento 
De  a  tornar  inda  a  ver,  inda  beijar-lhe 
Aquclla  nivea  mão,  que  tantas  vezes 
Contra  os  lábios  seus  elle  apertara. 


VI 


«É  forçoso  partir,')  dissera  o  vate, 
«Mas  sem  ninguém  saber. . .  é  impossivel. 
Talvez  não  volte  mais,  larga  viagem 
Pôde  estancar-me  a  vida,  solitário 
Morrer  pelo  caminho,  como  o  verme 
Dos  vermes  devorado,  desparece 
Sem  vestigios  deixar:  não,  ao  eremita 
Direi  minha  tenção;  humildes  preces, 
E  conselhos  de  amigo  envelhecido 
Nas  luctas  do  viver,  não  prejudicam 
Ninguém;  meu  voto  cumprirei,  eia,  vamos:» 
E  partio  em  seguida  a  despcdir-se 
Do  cenobita  habitador  na  serra. 
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VII 

Ao  bordão  de  peregrino  abordoado, 
De  condias  na  romeira,  de  sandálias, 
E  cingindo-lbe  o  corpo  rude  esparto 
Caminba  o  triste  vate;  demandando 
Os  sitios,  onde  a  mente  extasiada 
Incessante  Ibe  mostra  o  ser  amado: 
Pois  quando  o  pensamento  se  concentra 
N'uma  só  creatura,  despresando 
As  variadas  e  infinitas  causas 
Das  preoccupaçõcs  da  bumanidade, 
Então  desapparecem  as  distancias, 
Penetram-se  os  castellos  seguríssimos, 
E  as  mais  espessas  trevas  illuminam-se; 
Porque  envoltos  de  etlierco  sentimento, 
Junto  vivemos  d'essa  creatura, 
Haurindo  a  expiração  que  ella  respira, 
As  confissões  bebendo  nos  seus  lábios, 
Adivinbando-lbe  os  Íntimos  segredos, 
E  com  a  d'ella  confundindo  a  vida 
N'um  sonbo  divinal,  ou  de  amarguras, 
Conforme  os  pensamentos  que  volitam 
Nos  recônditos  seios  da  sua  alma. 
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YIII 

Qual  rainha  dos  ares,  a  forte  águia, 
Nos  escarpados  píncaros  só  busca 
Repousar  um  momento,  ter  seu  ninho; 
Assim  também  o  vate,  alpestres  sitios 
Procurava  encontrar,  onde  podesse 
Esquivar-se  ao  convívio  dos  humanos. 


IX 


Erguido  no  pináculo  das  serras 
O  homem  é  maior,  mais  livre  a  mente, 
Mais  forte  o  coração  bate  no  peito, 
E  o  pensamento  desprendido  voa 
Por  entre  os  orbes  que  no  ceo  percorrem: 
Quem  não  passou  da  vida  algumas  horas 
Solitário,  pensando  sobre  os  cumes, 
Das  serras  gigantescas,  dos  rochedos 
Limitrophes  do  mar,  embevecido 
No  grandioso  quadro  do  universo, 
Avaliar  não  pôde  as  maravilhas 
Sobre  a  terra  por  Deos  disseminadas: 
A  immensidão  das  aí?uas  é  reflexo 
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Do  poder,  da  grandcsa  e  magcstade, 
Do  ser  supremo  creador  dos  mundos: 
Belleza,  perfeição  e  quanto  ha  grande, 
Do  mar  á  vastidão  origem  devem; 
E  os  homens  que  fulgiram  com  seu  gcnio, 
Qual  pio  Chatcaubriand,  altivo  Byron, 
Foram  ao  som  do  inaiiilluir  das  ondas 
De  inspirações  sublimes  embeber-se. 


X 


Dos  Alpes  recostada  á  sombra  amena 
Ahi  Saboya  existe:  chega  aos  Alpes, 
E  nas  brumas  longínquas  descortina 
A  triste  capital,  onde  encerrada 
Vivia  a  realidade  dos  seus  sonhos: 
Mas  vendo  já  propinquo  a  realisar-se 
O  voto  que  Ozera,  que  de  longe 
Do  corpo  e  d'alma  as  forças  lhe  animara, 
Ao  coração  o  sangue  atropellado 
Correr  senlio,  e  perpassar-lhe  a  mente 
Um  gélido  temor,  um  quer  que  seja. 
Que  lhe  afrouxara  a  decisão  tomada. 
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XI 

D'onde  vem,  como  nasce,  e  como  finda 
Esse  vago  sentir,  essa  luz  fátua, 
Que  no  momento  critico  da  posse 
D'um  suspirado  anhelo,  invade  a  mente, 
E  nos  deixa  indecisos,  duvidosos, 
Se  devemos  parar  ou  ir  avante?. . . 

XII 

Insondável  mysterio;  estude  o  sábio, 
Disseque  as  fibras  da  matéria  vivida, 
Os  corpos  analyse  ou  reconstrua 
A  seu  bello  prazer,  combine  os  simplices, 
E  nunca  rasgará  d'ante  os  seus  olbos 
O  veo  caliginoso  do  mysterio. 
Homem,  o  que  és  tu  n'este  universo, 
Onde  imaginas  ser  um  serai-deos, 
Tudo  sabendo,  decifrando  tudo, 
Â  luz  maravilhosa  do  teu  génio?. . . 
Olha  o  ceo ,  vés  os  soes  que  te  circumdam 
Grandiosos,  immensos,  infinitos, 
Illuminando  os  mundos  que  os  rodeiam 
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Com  luz  fulgente  de  diversas  cores: 
Orbes,  por  mais  d'um  sol  abrilhantados, 
N'um  dia  eterno,  apenas  cambiando 
Co'  o  resplendor  dos  variados  lumes 
As  bellesas,  por  nós  inconcebíveis 
N'esses  excelsos  globos  derramadas. 
Que  idea  formas  d'esse  espaço  immenso, 
InGndo, —  inOndo, —  babitação  dos  astros?... 
Das  nebuloscs  a  formarem  mundos, 
Dos  mundos  a  formarem  nebuloses? 
Que  idea  tens  d'esses  milhões  de  estrellas, 
Em  carreira  assombrosa  percorrendo 
As  amplidões  do  espaço?  que  procuram? 
Onde  reside  a  força  que  as  attrahe?. . . 
Nada  sabes  de  tudo  quanto  é  grande: 
Mas  que  sabes  então  do  que  é  pequeno? 
D'essas  rochas  formadas  por  detritos 
De  animaes  infusorios?  d'essc3  vermes. 
Que  tornados  chrysalidas  irrompem 
Em  gentis  borboletas,  vclludadas, 
Das  mais  brilhantes,  matisadas  cores? 
Dos  milhões  de  habitantes  microscópicos, 
Tendo  só  duração  de  algumas  horas 
Da  vida  o  cyclo  completando  n'ellas?. . . 

9 
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Nada  sabes  também.  São  tudo  hypotheses, 
Balofas  theorias;  hontem,  vistas 
Como  portentos  de  razão  sublime; 
Hoje,  postas  de  parte  como  erróneas. 
A  ti  nem  te  conheces,  e  pretendes 
Tudo  saber  e  recompor  a  terra: 
Pois  faz  um  grão  de  trigo ;  cria  um  verme ; 
Fabrica  um  infusorio,  que  aos  milhares 
Produz  a  natureza  em  qualquer  charco ; 
Dá  vida  a  alguma  cousa ;  e  se  não  podes, 
Guarda  a  tua  gastrula,  e  confessa 
Ser  profundo  mysterio  a  naluresa. 

XIII 

Findou  a  hesitação,  seguio  avante; 
Entra  na  capital,  e  acobertando 
Na  opa  de  peregrino,  os  sentimentos 
Oppressos  dentro  d'alma,  que  o  levaram 
Longe  da  pátria  abandonando  os  homens, 
Um  contricto  romeiro  semelhava 
Vindo  da  terra  santa,  em  cumprimento 
De  um  voto  feito  a  Deus  entre  amarguras. 


CANTO  SÉTIMO  131 

XIV 

Um  voto  sim   . .  do  génio  das  saudades 
A  deusa  inspiradora  dos  seus  cantos; 
A  quem  a  sorte  por  quinhão  doara 
Agro  viver  d'anguslias  recamado. 
Formosa  Beatriz,  a  nova  pátria 
Dos  parentes  rivaes  talada  viste, 
A  Itália  disputando;  e  em  menoscabo 
Das  concessões  nascidas  da  fraquesa 
Do  teu  bondoso  duque,  desmembrada, 
Tirando-lhe  cidades  e  províncias, 
Propinqua  a  sossobrar,  entre  os  pod'rosos 
Refalsados  amigos  que  a  cercavam.  * 


XV 


Mas  de  entre  a  nuvem  prenhe  de  amarguras 
O  presente  e  o  futuro  assombrcando; 
Dois  pontos  luminosos  lobrigavas 
Na  solidão  das  noites,  consumidas 
No  cogitar  profundo  nas  misérias 


#  Veja  a  nula  a  estes  versos  uo  íiiu. 
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Dos  desgraçados  povos  saboyanos: 
Um  —  com  vivida  luz  a  refulgir-te; 
Era  da  pátria  a  nitida  miragem; 
A  saudade  indelével  do  passado 
Occulta  n'alma  a  revoar  na  mente, 
Dando  figura  e  vida  aos  personagens, 
Sentindo  as  mãos  de  lagrimas  banhar-te, 
Ouvindo  segredar-te  os  juramentos 
De  etbereo  amor,  de  adoração  eterna. 

XVI 

O  outro — era  o  despontar  de  vaga  idea; 
Leve  bruxolear  d'um  pensamento; 
Ridente  luz  de  esp'rança  a  confortar-te 
Contra  a  iniqua  sorte; — era  teu  filbo.  * 
Teu  filbo  sobre  o  campo  das  batalbas, 
Consolidando  a  pátria  desmembrada, 
Fazendo  estremecer  os  reis  da  Europa, 
E  seu  brilbante  nome  entrelaçando 
Com  o  medonbo  nome  de  Filippe, 
Ko  triste  Escurial;  d'alma  arrancando 


#  Veja  a  aota  a  estes  versos  do  fim. 
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A  Carlos  quinto  em  vida  sepultado, 
A  firme  approvação  dos  seus  planos.  * 

XVII 

Ai  desditosa  infante,  nas  insomnias, 
A  força  de  pensar  conseguirias, 
Perscrutar  no  castcllo  de  Toledo, 
De  tua  irmã  dilecta  o  pensamento? 
Amor  egual  ao  teu  saberias  ler-lhe 
Também  occulto  n'alma?  Solitária, 
Distante  do  consorte  ambicioso, 
A  imperatriz  rainha  embevecida 
Em  doce  meditar,  via  entre  as  nuvens 
Seu  novel  estribeiro,  Franco  Borgia: 
Amavam-sc  com  santa  idolatria. 
Sem  falias,  sem  palavras  entendiam-se, 
Da  lua  pelos  vales  divagando.  ** 
Preverias  acaso  meiga  infante 
D'esse  amor  o  terrível  desenlace?  *** 
A  horripilante  dôr  conceberias 


*  Veja  a  nota  a  estes  versos  no  fini. 

*  *  Veja  a  nota  a  estes  versos  no  fim. 

*  *  #  Veja  a  uola  a  estes  versos  uo  tim. 
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Do  namorado  Borgia,  descobrindo 
Na  risonha  Granada  o  rosto  angélico 
Da  formosa  imp'ratriz,  transfigurado 
Pelo  sopro  da  morte?  a  dôr  intensa 
Que  o  duque  arremessou  a  fazer  voto, 
De  abandonar  da  terra  as  magestades, 
E  consagrar- se  ás  perfeições  divinas?.  . . 

XVIII 

Quem  sabe  o  turbilhão  de  idéas  torvas 
Que  a  mente  no  desterro  assombreava 
Da  desditosa  angélica  duquesa?. . . 
Da  nova  pátria  enfeixaria  as  dores 
Co'as  desditas  da  terra  onde  nascera?. . . 
Veria  Portugal  descendo  rápido 
Do  apogeo  da  gloria  onde  subira?.  .  . 
Acaso  sentiria  o  luso  sólio 
Tremer,  desconjunctado  aos  vendavaes 
Soprados  pelos  aulicos  beatos?. . . 
Em  sonho  pavoroso  enxergaria 
O  seu  paiz  natal  em  almoeda, 
E  ao  som  de  maldições  quebrado  o  sceptro 
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Nas  mãos  de  seu  irmão?. . .  as  tempestades 
N'um  cer'bro  refervendo  quem  perscruta?... 

XIX 

Protectora  zelosa  era  a  duquesa 
D'aquelles  que  deixando  o  sol  da  pátria, 
Os  deslumbrantes  ouropéis  do  mundo, 
O  cume  do  poder  vertiginoso, 
E  as  passageiras  glorias,  procuravam, 
Por  caminhos  cortando  intransitáveis. 
Os  pés  vertendo  sangue,  resistindo 
Da  fome  ás  agonias,  reclinar-se 
No  terreno  onde  o  filho  de  Maria 
Seu  precioso  sangue  derramara. 

XX 

Mas  que  figura  é  essa  que  eu  descubro 
Refulgente  de  luz  buscando  a  sombra? 
Nos  olhos  tendo  a  angélica  meiguice, 
Nos  lábios  ura  sorriso  mavioso, 
No  porte,  nos  meneios,  no  semblante 
O  grandioso  cunho  da  bondade: 
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E  o  que  procura  attenta  desviando-se 
D'aquelles  que  a  rodeiam?. . .  sob  o  manto 
Espaçoso,  alvejante,  solto  em  pregas 
As  refregas  do  vento,  descortino 
Escripto  sobre  o  peito  —  Caridade. — 

XXI 

Não  SC  assemelha  ás  donas,  retratadas 
Nos  primores  dei  Sarte  e  de  Corregio; 
Ou  n'esses  quadros  mil  disseminados 
Por  toda  a  parte  onde  a  miséria  vive; 
A  figura  que  eu  vejo,  é  mais  sublime; 
É  melhor,  c  mais  bella,  é  mais  formosa, 
Os  traços  divinaes  n'ella  refulgem, 
E  pôde  haver  na  terra  outra  bellesa 
Superior,  áquella  que  fulgura 
Amimando,  attrahindo,  conchegando 
Os  tristes  que  a  procuram?  inda  mais  tristes 
Aquelles  que  ella  busca,  envergonhados 
Nos  antros,  nos  desvãos,  sobre  os  caminhos, 
Sem  ninho,  sem  abafo,  ás  intempéries?... 
Àquella  da  pobresa,  a  si  roubando. 
Do  pão  que  não  lhe  abunda,  uma  fatia 
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Afim  de  soccorrer  outros  mais  pobres?. . . 
So  ba  bellesa  maior,  não  a  conheço; 
E  curvo-me  rev'rente  ante  as  deidades 
Dos  míseros  do  mundo  protectoras. 

XXII 

Mas  SC  essas  crealuras  accumulani 
Co'a  santa  caridade,  outras  virtudes, 
E  os  deslumbrantes  dotes,  do  talento. 
Do  génio,  da  bellesa,  como  os  teve 
A  desgraçada  infante;  a  minha  lyra 
^'ão  podendo  a  tão  alto  remontar-se 
Emmudece,  por  falta  de  expressões 
Que  tão  injente  quadro  patenteiem, 

XXIII 

Em  certos  dias,  em  marcadas  horas, 
Sem  cortejo,  sem  fausto,  sem  vestígio 
De  grandesa  ou  poder,  a  meiga  infante 
Bondosa  vinha  dispensar  esmolas 
Aos  pobres,  ás  creanças,  aos  romeiros; 
Embebendo-se  então  nas  desventuras 
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D'aquelles  corações,  e  conformando-se 
Co'  o  seu  viver  de  maguas  recamado. 

XXIV 

Mas  depois  de  fallarem  á  duquesa, 
De  esmolas  e  confortos  receberem, 
A  nívea  mão  beijavam-lhe;  entregando-lhe 
Os  romeiros  que  vinham  do  sepulcbro 
Orações  milagrosas,  santas  resas. 
Veneráveis  relíquias,  que  acbegadas, 
Juntas  ao  coração  ficar  deviam: 
E  poderia  mais  erguer-se  a  mente 
Do  saudoso  poeta,  no  delírio 
Dos  sonhos  arrojados  da  sua  alma, 
Senão  tornar  a  ve-la,  inda  fallar-lhe, 
Beijar-lhe  a  nívea  mão,  dar-lhe  relíquias 
Que  sobre  o  coração  d'ella  vivessem 
Depois  de  junto  ao  seu  terem  vivido? 

XXV 

Ninguém  o  conheceu,  só  cila  poude 
Nas  feições  demudadas  ver  o  bardo; 
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Só  ella  percebeu  a  charama  vivida, 

Que  o  burel  c  o  celicio  não  podcram 

Um  momento  abrandar;  nos  olhos  cavos 

Comprehendeu  a  dor,  as  amarguras 

Que  atravez  d'aquella  alma,  em  lucta  horrível 

Perpassaram  durante  a  sua  ausência: 

E  resentindo  o  borbutão  de  ideas 

Na  mente  a  pullular-lhe  n'esse  instante, 

A  mão  deu-lhe  a  beijar;  não  se  fallaram, 

Que  as  palavras  dos  homens  nada  exprimem, 

Quando  no  coração  mil  sentimentos 

Existem  refervendo,  a  devora-lo: 

Não  se  fallaram,  não;  fechou  os  olhos, 

Subio-lhe  a  pallidez  ás  faces  bellas. 

Deixando  as  niveas  mãos  nas  do  romeiro 

Que  as  beijava  n'um  êxtase  celeste. 

Com  tanta  devoção,  como  se  fossem 

As  relíquias  mais  santas  do  universo. 

XXVI 

Prazer,  felicidade,  ethereo  êxtase, 
Enlevo  d'alma,  fantasia  d'anjos, 
Um  ceo  na  terra  de  ineffavel  goso, 
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Tudo  no  coração  do  vate  amante 

Se  concentrara  então  n'esse  momento : 

Que  sonho,  que  delírio,  que  loucura 

Náo  é  um  tal  amor,  embevecendo, 

A  custa  da  existência  que  devora? 

Que  luz  é  essa  que  deslumbra  o  homem. 

Que  o  cega,  que  o  fascina  e  desnorteia, 

Tirando-lhe  a  razão,  arremessando-o 

Longe  da  pátria,  despresando  a  vida? 

Que  nome  tem  no  mundo  positivo 

Das  riquezas  e  d'ouro,  o  sentimento 

Sublime,  ethereo,  angélico,  divino, 

Do  mysticismo  rodeando  aquella 

Que  inspira  um  tal  amor;  levando  o  misero 

Entre  amarguras  mil,  a  considerar-se 

Feliz  por  ve-la,  por  beijar-lhe  a  fímbria 

Mais  baixa  do  vestido  que  ella  pisa?.  . . 

Se  é  sonho,  se  é  delirio,  deliravas 

Poeta  Bernardim,  pois  endeusado 

Te  julgaste  por  ve-la,  por  beijar-lhe 

A  nivea  mão,  a  orla  do  vestido. 
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XXVll 

Entre  as  esmolas  dadas  ao  romeiro, 
Doára-lbe  também  pequena  lamina, 
Na  qual  a  sua  eíTigie  era  gravada; 
Copia  fiel  da  formosura  etherea 
D'aquelle  desditoso  ser  angélico: 
Medalha,  que  o  bom  duque  desejando 
No  mundo  eternisar  belleza  e  nome, 
De  quem  lhe  suavisára  as  horas  tristes 
De  tão  árduo  governo,  ao  mais  eximio 
Artista  gravador  da  Itália  mestra, 
Em  aurifro  metal  cunhar  mandara.  * 

XXVIII 

o  desditoso  vate  contra  o  peito 
O  talisman  chegou;  e  a'um  suspiro 
Que  d'alma  lhe  irrompeu,  patenteara 
A  magua  torturante,  a  desventura, 
Por  ter  de  executar  a  lei  terrível 
Que  n'uma  só  palavra  lhe  impozera 
A  terna  Beatriz,  quando  a  medalha 


*  Veja  a  uota  a  estes  versos  no  Qm. 
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De  envolta  co*  as  esmolas  lhe  doara; 
Pois  n'um  fallar  dos  homens  indizível, 
Ella  lhe  disse  então — «parte  e  adeus. — » 

XXIX 

Aquelles  que  a  cercavam,  mal  pensavam 
Quão  profunda  tristeza  se  envolvia 
Waquella  tão  singela  despedida; 
Assim  como  também,  não  perceberam 
Que  n'um  simples  gemido,  se  evolava 
O  mais  saudoso  adeus  d'um  desgraçado. 

XXX 

E  depois,  repassado  de  amarguras, 
Só  tendo  por  conforto  aquella  effigie. 
Regressa  á  doce  pátria.  Soes  ardentes, 
íngremes  serras,  neves  seculares. 
Tudo  supporta  na  fallaz  esp'rança 
De  breve  terminar  tanto  martyrio; 
Certo  que  da  existência  o  leve  sopro, 
Não  pod'rá  resistir  á  tempestade. 
Ao  vendaval  medonho  das  desditas 
Que  a  vida  entre  saudades  lhe  devoram. 
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CANTO  VIII 
I 

"Que  negra  escuridão  envolve  a  terra, 
Que  veo  caliginoso  encobre  os  astros, 
Que  noite  horrível,  gélida,  medonha. 
Nas  sombras  do  futuro  desabrocha?. . . 
Morta,  morta,  meu  Deos,  fugio-me  a  vida, 
Apagou-se  o  fanal  da  minha  csp'raRça, 
A  luz  brilhante  que  atravez  do  espaço 
Com  ethereo  fulgor  me  illuminava: 
Que  terrivcl  soffrer  terei  no  mundo, 


144  ]!EnNARDIM  RIBEinO 

Caminhando  na  terra  entre  fantasmas 
Escarnecendo  o  vatiii  desditoso, 
Sem  norte,  sem  fanal,  sem  uma  eslrella 
Que  n'esta  escuridão  llie  aponte  o  ceo. 


II 


«Morreo,  ella  morreo!  e  vivo  ainda; 
Vive  o  corpo,  a  matéria,  o  que  é  da  terra. 
Porque  a  parte  sublime,  a  etherea  chamma 
Voou,  foi  para  o  ceo  d'onde  viera, 
TJnir-se  á  luz  fulgente,  ao  lume  excelso 
Que  abrilhantara  o  meu  viver  de  trevas. 


III 


«Só  tu,  só  tu  mulher,  mimo  celeste, 
N'este  árido  pragal  d'aíTectos  Íntimos, 
N'este  vasto  oceano  d'amarguras, 
Occupaste  incessante  a  minha  idea; 
De  dia,  na  minha  alma  deificada. 
Regendo  os  passos  meus,  meus  pensamentos; 
De  noite,  luz  brilhante,  estrella  vivida. 
Concentração  eximia  da  bellesa. 
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Vizão  idolatrada,  rnyllio,  sonlio, 
Emiltindo  a  meus  olhos,  dos  teus  olhos 
A  luz  fascinadora,  a  chamuia  intensa, 
Em  que  a  minha  alma  se  evolava  aos  ceos : 
Mas  agora.  . .  ai  de  mim,  triste  existência. .  . 
Apagou-se,  occultou-se  a  luz  ctherea, 
A  estrella  refulgente  que  nas  sendas 
Acerbas  do  viver  me  encaminhava. 


IV 


«Lá  quando  entre  escarccos,  entre  as  borrasca: 
Ao  rebramir  medonho  da  procella, 
Vi-a  desmantelado  o  meu  navio, 
Sem  bússola,  sem  leme,  sem  governo; 
Ora  subindo  ao  ceo,  ora  descendo 
Entre  equoreas  serras  ao  abysmo; 
Ao  clarão  deslumbrante  illuminado 
Do  raio  aterrador,  que  rebramia 
Unisono  com  a  voz  da  tempestade, 
Eu  não  desanimei ;  porque,  no  céo. 
Bem  via  a  luz  fagueira  dos  teus  olhos 
A  brilhar,  a  fulgir  entre  os  relâmpagos, 
Mais  vivida  e  brilhante  do  que  elles; 

10 
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Ouvia  a  tua  voz  suave,  angélica, 
Atravez  dos  rugidos  da  tormenta 
A  fallar-me  de  amor,  de  meiga  csp'rança: 
Mas  agora,  ai  de  mim,  triste  existência.  . 
Apagou-se,  occultou-se  a  luz  elherea, 
A  cstrella  refulgente  que  nas  sendas 
Acerbas  do  viver  me  encaminhava. 


V 


«Eras  o  meu  fanal,  a  luz  fulgente; 
A  palmeira  frondosa  no  deserto; 
A  fonte  crystallina  borbulhando 
No  tórrido  areal;  a  doce  imagem 
De  gratas  illusões,  ao  viandante 
Perdido,  setibundo,  extenuado 
Nos  ermos  da  existência;  levantou-se 
O  terrível  simoun,  varreu  da  terra 
A  miragem  fagueira  e  a  fonte  gélida, 
No  chão  prostrou  a  secular  palmeira, 
E  convertendo  a  luz  em  densas  trevas. 
Na  areia  abrazadora  cnnovellára 
Em  crua  escuridão,  o  triste  vate. 
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VI 

«Minha  vida  era  qual  gotta  de  orvalho 
Pendida  de  uma  cruz  n'um  cemitério, 
Melancólica  e  triste,  irradiando 
Em  presença  do  sol  purpúreas  cores: 
Mas  veio  o  vendaval  medonho  e  negro 
Ennuvear  o  ceo,  toldar  os  astros, 
E  a  gotta  crystailina,  tremulando 
Veio  ao  chão  a  final,  tornar-se  em  lodo; 
Mas  esta  é  mais  feliz,  tem  uma  esp'rança, 
Inda  pódc  outra  vez  ao  céo  erguer-se, 
Sc  o  rei  da  creação,  o  sol  brilhante 
Rasgar  o  véo  das  nuvens  que  o  rodeia; 
Porém  do  chão  dos  mortos  o  poeta 
Jamais  pôde  elevar-se,  por  que  a  estrella, 
Que  n'este  mar  inhóspilo  de  angustias 
O  triste  Bernardim  vivificava. 
Foi  brilhar,  refulgir  lá  n'outro  mundo.» 

VII 

Erguido  no  pináculo  da  serra 
Assim  dizia  o  bardo,  quando  soube 
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Que  Deus  roubara  á  terra  a  meiga  infante: 
Ecboavam  ainda  nos  rochedos 
Os  sentidos  lamentos,  quando  o  monge 
Junto  d'elie  irrompeo  n'estas  palavras: 
((Tende  fé,  Bernardim  —  a  vossa  estrella 
Ai  não  se  apagou,  não,  olhos  corpóreos 
Não  vêem,  não  penetram,  não  perscrutam 
Nas  camadas  ethereas  que  nos  cercam; 
Porém  os  olhos  d'alma  vêem  tudo, 
]N"um  anjo  transformada  a  descortino 
Apontando  p'ra  terra,  a  deprecar-vos 
Que  vivas  Bernardim,  e  d'alvas  rosas 
Lhe  teças  uma  c'roa,  cgual  áquella 
Com  que  os  vindouros  c'roarão  teus  cantos.» 

VIII 

«Meus  cantos  dizeis  vós,  a  dor  intensa 
Parlio,  despedaçou  da  lyra  as  cordas: 
Pois  quando  uma  afflicção  esmaga  o  peito; 
Quando  as  desillusões  penetram  n'alma; 
Quando  se  extingue  a  luz  da  meiga  esperança; 
Quando  a  idea  fagueira,  onde  a  existência 
Wuni  sonho  divinal  se  concentrava. 
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De  todo  se  desfaz,  deixando  a  vida 
Enleiada  cm  profundas  agonias; 
Accumulam-sc  então  os  sentimentos 
Dentro  do  coração,  roçando  os  lábios 
Apenas  um  gemido  de  amargura: 
O  canto  mais  sublime  que  ás  vindouras 
Gerações  dirá,  quanto  em  minha  alma 
As  saudades  pungentes  referviam, 
Será  morrer  em  breve  n'estes  serros.» 

IX 

«Deliras  trovador.» 

«Ai  não  deliro; 
Eu  sinto  do  viver  faltar-mc  a  força, 
Apagar-se  da  vida  o  leve  sopro, 
E  pouco  a  pouco  ir-se  afastando  o  mundo 
Diante  dos  meus  olhos;  satisfeito 
Deporei  este  invólucro  de  terra, 
Heplecto  de  amarguras,  convencido 
Que  hei-de  vê-la  no  ceo,  entre  o  cortejo 
Dos  companheiros  seus,  d'onde  viera: 
Pois  ali  não  ha  leis,  nem  prejuízos, 
Que  façam  reputar  como  attentado 
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Ter  olhos  para  ver  a  formosura 
D'um  ente  divinal,  d'um  ser  angélico: 
Em  quanto  que  ó  delicto  n'este  mundo, 
Admirar,  contemplar,  sentir  no  peito 
A  suave  impressão  d'um  rosto  amável 
Se  no  poder  e  fausto  envolto  existe; 
Gomo  se  o  poderio  e  vans  riquezas 
Servissem  de  barreiras,  que  impedissem 
De  erguer  o  pensamento  á  creatura 
Quando  é  filha  d'um  rei,  embora  um  anjo. 


((Perdoai-me  ermitão,  presinto  os  homens 
Agora,  e  sempre  a  criminar  o  vate; 
Deixa-los,  são  felizes,  não  conhecem 
As  sensações  horríveis,  os  tormentos 
Que  nos  seios  d'esta  alma  se  occultavam: 
Não  sabem  quantas  noutes  de  tristura, 
Quantos  mezes  terríveis  de  agonia 
Gommigo  não  luctei;  sentado  á  borda 
Das  profundas  voragens,  quantas  vezes 
Não  perguntava  aos  céos,  se  a  própria  morte 
Apagar  poderia  no  meu  peito 
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O  fogo  (l'csse  amor;  se  cslc  segredo 
Eterno  ficaria  sepultado 
Na  profundez  do  abysnio;  quantas  vezes 
Não  me  elevei  ao  pincaro  das  rochas 
Dizendo  adeus  ao  mundo;  persuadido 
Que  a  corrente  medonha  rcbramindo 
Lá  em  baixo,  os  rochedos  corroendo, 
Iria  amorlalhar-me  em  negro  olvido ; 
Mas  quando  ia  lançar-me  na  voragem, 
Então  sentia  um  anjo,  ou  quer  que  fosse, 
Enlciar-me,  prcnder-mc,  desviando 
Meu  corpo  de  estreitar-se  com  a  morte. 


XI 


«Já  vedes  que  busquei  quanto  (í  possível 
Afastar-me,  c  fugir  da  chamraa  intensa, 
Que  o  destino  faial  sobre  o  meu  peito 
Viera  arremessar;  baldado  intento, 
O  fogo  que  a  minha  alma  devorava, 
Não  podia  nem  mesmo  a  própria  morte 
Abranda-lo  siquer;  fatal  destino 
D'cste  horrível  condão  que  a  humanidade 
Chama  génio,  poesia,  ou  quer  que  seja: 
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Não  sei,  cu  sinto  a  morte,  e  os  meus  vindouros 

A  censurar  o  vate,  que  não  poude 

Suffocar  este  amor;  perdão  eterno, 

Áquelles  que  por  si  medir  intentem 

O  sentir  do  poeta,  e  a  chamma  intensa 

Que  a  mente  me  abrazou,  allucinando-me. 

XII 

«Mas  a"ora,  só  resta  a  débil  baste 
Da  emmurchccida  planta,  que  brotara 
Á  benéfica  luz  d'aque]la  estrella: 
Só  resta  humilde  pó,  d'altiva  rocha 
Desfeita  e  calcinada,  ao  fogo  intenso 
Do  raio  abrasador  que  a  fulminara: 
Só  resta  um  epitaphio,  a  sombra,  o  nome 
Do  saudoso  cantor,  que  entre  os  vergéis 
Endeixas  modulara,  embevecido 
Nos  olhos  da  mulher  idolatrada : 
Ai  por  isso  ermitão,  a  Deus  supplica 
Que  vá  meu  corpo  em  breve  unir-se  á  terra, 
P'ra  livre  d'este  invólucro  mundano, 
Poder  em  paz  minha  alma  enebriar-se 
No  goso,  no  deleite  de  a  seu  lado 
Ver  deslisar-se  então  a  eternidade: 
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Ai  adeus  ci'initão,  adeus  p'ra  sempre, 
Adeus,  c  diz  ao  mundo  o  fogo  intenso 
Que  nos  seios  d'esla  alma  se  occultava; 
Porém  o  nome  d'clla,  —  ai  não  liro  digas." 

XHI 

Assim  entre  amarguras  se  arrastavam 
Ao  vale  Rcrdardim  as  horas  longas; 
Até  que  finalmente  não  podendo 
O  débil  corpo  supportar  a  vida, 
A  vida  se  esvaio  entre  saudades. 

XIV 

O  nome  de  Beatriz  inda  murmuram 
As  aguas  transparentes,  deslisando 
Atravez  dos  graníticos  rochedos: 
Ao  descair  da  tarde,  a  meiga  rola, 
Do  vate  enamorado  inda  recorda 
Os  versos  embebidos  de  amargura : 
E  os  cantos  inda  trina  philomela 
Que  lhe  ouvira  cantar,  quando  entre  prantos 
Escrevia  nos  troncos  das  olaias, 
A  palavra  symbolica  —  Saudade. — 
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AO   PROLOGO 


Se  no  iirologo  o  anctor  não  exarou  na  integra  a 
carta  do  Sr.  Alexandre  Herculano,  foi  para  evitar  que 
o  acoimassem  de  inimodesto;  jiorque  lhe  parece,  que 
ella  diz  mais  que  as  cartas  do  Sr.  Garrett;  n'estas 
])óde  haver  mais  cortezania,  u'aquella  ha  mais  fran- 
queza e  mais  ensinamento;  aí;ora  aqui  tica  exarada: 

///.""'  Sr.  —  Devolvo  o  romancinho  que  V.  S."  teve  a 
bondade  de  offerecer  d  minha  censura.  Sa  verdade  a 
idea  d'elle  não  é  nova,  e  talvez,  no  meu  modo  de  ver 
esta  questão,  eu  a  desenvolvesse  de  outro  modo.  Entretanto, 
ao  que  se  pode  sentir  e  notar,  numa  leitura,  este  en- 
saio revela  um  leito  talento,  que  deve  proseguir  na  car- 
reira encetada,  e  que  com  o  estudo  e  re/lejcão,  que  só  o 
tempo  díi,  ha  de  vir  a  distinguir-se  acima  de  muitos. 
Desejaria  eu  fazer-lhe  algumas  observações  d'estylo  e  de 
língua  Cporque  sobre  a  estructura  seriam  inúteis,  não 
sendo  jd  possível  muda-laj  mas  veio-me  a  producção  de 
y.  S."  á  mão  em  conjunctura  tal.  e  no  meio  de  tanto  tra- 
balho, acompanhado  de  incommodo  de  saúde,  que  apenas 
me  foi  possível  le-la  uma  s6  vez  altentamente:  V.  S." 
mostra  ter  recursos  bastantes  para  atinar  com  as  imper- 
feições de  phrase.  filhas  às  vezes  de  inadvertência,  se. 
deixando  dois  mezes  na  gaveta  o  seu  romancinho.  o  reler 
depois,  passado  Jd  o  fogo  da  composição.  K  um  meio 
este  infallivel  para  con-igirmos  as  nossas  cousas,  sendo 
outro  o  copia-lai  mais  de  uma  vez.  Falto  como  experi- 
mentado. Disso  que  por  ahi  tenho  rabiscado,  o  menos 
defeituoso  é  aquillo  a  que  tenho  applicado  este  systema. 
— De  y.   S."     venerudor  e  criado— A.  Herculano. 
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AO    CANTO    PRIMEIRO 
Nota  A. 


A  sombra  da  traição  e  da  vinriança 
Do  conde  Julião  e  de  Dom  Oppas  .  . 


A  batalha  travada  nas  margens  Jo  Guadalete  em 
714,  entre  o  exercito  christão  do  rei  Rodrigo  e  os  ara- 
lies  commandados  por  Tarik,  auxiliados  pelo  conde  Ju- 
lião e  o  bispo  de  Sevilha  D.  Oppas,  foi  ganha  pelos 
africanos,  e  deu  em  resultado  a  queda  da  monarchia 
goda,  e  a  lusitania  ser  invadida  pelos  árabes.  O  conde 
Julião  e  o  bispo  D.  Oppas  chamaram  os  árabes  á  Hes- 
panha  e  combateram  a  seu  lado, — para  se  vingarem  do 
rei  Rodrigo; — aquelle,  jjor  lhe  ter  raptado  sua  filha, 
a  formosa  Florinda; — este,  por  que  era  irmão  de  Witisa, 
rei  dos  visigodos,  que  fora  desthronisado  ])or  Rodrigo, 
e  por  isso  posera-se  á  frente  de  um  partido  contra  o 
novo   rei,    unindo-se   em   segredo  com   o   conde  Julião. 


Nota  B. 


Mas  a  luz  que  fulgira  n'outra  serra 
Ténue  clarão  disseminando  era  torno, pag.  4. 


Foi  nos  serros  das  Astúrias  que  Pelayo  se  refugiou 
depois  da  conquista  de  Hespanha  ])0r  Tarik;  foi  d'ali 
que  começou  a  resistência  dos  godos  aos  árabes,  resis- 
tência que  foi  alastrando  até  que  a  final  as  Astúrias 
constituíram    o  primeiro  reino  christão  da  península. 
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AO    CAXTO    SEGUNDO 
Nota  A. 


De  tncantn  inebriado  o  ftro  mouro, 

Nt  mente  architeclando  o  reg'^  paço pag.  ST. 


Na  Cintra  Pinturesca  do  Sr.  Visconde  de  Juromenha 
lê-se :  «foi  este  paço  tão  elegante  pela  sua  architectura, 
como  fértil  em  recordações,  edificado  por  El-Rei  D. 
João  I;  ou  antes  por  elle  reedificado,  e  augmentado 
por  seus  successores.  Certa  disposição  interior  do  paço. 
juntamente  com  a  architectura  árabe  pronunciada  das 
janellas,  o  nome  de  Meca,  que  ainda  conserva  um  ter- 
reiro, além  de  outros  motivos  me  confirmam  na  opi- 
nião, que  antes  d'El-Rei  D.  João  t  levantar  estes  paços, 
já  ali  existiam  algumas  obras  do  tempo  dos  mouros;  a 
mesma  irregularidade  de  construcção  demonstra  que 
foram  diversos  os  que  o  edificaram. 

«É  bem  possível  que  este  edifício  fosse  a  pequena 
Alhambra  dos  reis  mouros  de  Lisboa.» 

O  Principe  Lichnowsky  no  seu  livro  Portugal,  Re- 
cordações do  anno  de  1842,  diz:  «Parece  incontestável, 
que  essa  habitação  fora  anteriormente  a  Alhambra  dos 
reis  mouros  de  Lisboa,  como  o  indicam  a  architectura 
árabe  de  algumas  partes  (princii)almente  as  chaminés) 
os  repuxos  e  aguas  correntes  repartidas  por  todo  o  edi- 
fício, e  mais  particularmente  os  nomes  árabes  que  ainda 
conservam  alguns  aposentos  do  palácio.» 

NoT.v  B. 


Annunciando  ao  mundo  novos  campoi 

A  fenos  iismortaei  de  nome  e  glona pag.  20 


D.  Manuel  estava  em  Cintra,  quando  teve  conheci- 
mento do  regresso  dos  navios  de  Vasco  da  Gama,  e  que 
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estava  descoberto  o  caminho  da  índia.  A  esquadra  veio 
aos  Açores  onde  mortalmente  adoeceu  Paulo  da  Gama; 
e  emquanto  o  almirante  estava  jirofundamente  maguado 
com  a  morte  de  seu  irmão,  um  commerciante  açoriano, 
fretando  uma  caravella,  cortara  os  mares  e  viera  pedir 
ao  rei  as  alviçaras  da  Loa  nova. 


AO    CANTO    QUAETO 
Nota  A. 

Doar  ao  velho  mundo  um  mundo  nuvo pag.  5'J. 


Lamartine  diz  no  seu  livro  Chrislovão  Colombo:  «Xa 
primavera  do  anno  de  1471,  ao  meio  dia,  debaixo  de  um 
sol  abrazador  que  calcinava  os  caminhos  da  Andaluzia, 
sobre  uma  colina  a  meia  légua  do  porto  de  Paios,  dois 
estrangeiros  viajando  a  pé,  com  o  calçado  gasto,  o  fato 
estragado  e  sujo  de  poeira  e  as  frontes  banhadas  de  suor, 
foram  sentar-se  á  sombra  do  jiortico  exterior  de  um  2)e- 
queno  mosteiro  chamado  Santa  Maria  da  Arrábida;  o 
seu  aspecto  e  cançaço  imploravam  a  hospitalidade :  este 
grupo,  que  attrahio  a  attenção  dos  religiosos,  era  Chris- 
tovão  Colombo  e  seu  filho  Diogo,  que  contava  então  8 
a  10  annos. 

(lOs  viajantes  entraram,  descançarani  e  comeram,  e 
emquanto  comiam,  os  religiosos  informaram  o  jirior  da 
chegada  dos  dois  estrangeiros. 

«O  prior  era  João  Peres  de  Marchenna,  antigo  con- 
fessor da  rainha  Izabel,  que  gozava  de  grande  conside- 
ração no  paço  e  de  muito  credito  no  espirito  da  rainha: 
concentrado  no  seu  mosteiro,  d'onde  se  via  o  mar,  e  pró- 
ximo do  porto  de  Paios,  um  dos  mais  activos  da  Anda- 
luzia, estava  em  relação  intima  com  os  navegantes  e  ar- 
madores d'aquella  pequena  cidade,  unicamente  dada  a 
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marinha,  e  por  isso  versado  nas  sciencias  relativas  á  na- 
vegarão: conversou  com  Christovão  Colombo  e  ouviu  os 
seus  projectos. 

O  prior  convidou  Christovão  a  demorar-se  com  sen 
filho  alguns  dias  nu  convento,  e  coniniunicando  aos  seus 
amigos  de  Paios  a  chegada  e  as  aventuras  do  hosi>ede 
por  quem  era  visitado,  rogou-llies  que  viessem  ao  con- 
vento afim  de  o  ouvir  e  apreciar  se  as  theorias  d'elle  es- 
tavam de  accordo  com  as  ideas  experimentaes  dos  nave- 
gantes de  Paios;  um  homem  eminente,  o  medico  Fernandes 
e  um  piloto  consummado  de  Paios,  Pedro  de  Velasco,  ali 
foram  muitas  noutes  e  compenetraram-se  das  ideas  de 
Colombo:  em  consequência  d'isto,  o  prior  João  Peres 
deu  a  Colombo,  dinheiro  e  equipagem  conveniente  para 
se  apresentar  na  corte  e  uma  carta  de  recorameudação 
para  o  confessor  da  rainha,  Fernando  de  Talavera;  porém, 
como  aos  ouvidos  do  rei  e  da  rainha  não  chegasse  o  nome 
de  Colombo,  a  bolsa  dada  pelo  prior  esgotou-se. 

Então  Colombo  principiou  a  vender  globos  e  cartas, 
e  n'este  commercio  alcançou  novos  protectores,  entre 
elles  o  cardeal  Mendonça,  arcebispo  de  Toledo,  o  qual  lhe 
obtivera  uma  audiência  dos  soljeranos,  em  que  fOra 
ouvido  com  gravidade  pelo  rei  e  com  enthusiasmo  pela 
rainha,  mandando,  para  o  ouvir,  convocar  um  conselho 
de  exame  em  Salamanca:  este  conselho  de  sábios,  que 
nada  resolveu,  foi  interrompido  por  uma  nova  guerra  de 
Fernando  e  Izabel  contra  os  mouros  de  Granada;  vendo- 
se  Colombo  obrigado  a  seguir  o  exercito  de  acampamento 
em  acampamento,  até  que  afinal,  depois  de  alguns  annos 
de  delongas,  regressou  a  Paios,  mais  miserável  do  que 
d'ali  tinha  saido,  com  a  idea  de  se  despedir  de  seu  amigo 
e  partir  para  Fran.-a. 

O  prior  contristou-se  quando  o  viu  chegar,  mas  cha- 
mando a  si  toda  a  sua  energia,  reuniu  o  medico  Fer- 
nandes, antigo  confidente  dos  projectos  de  Colombo. 
Alonso  Pinson,  rico  navegador  do  porto  de  Paios,  e  Se- 
bastião Rodrigues,  júloto  de  Levi,  os  quaes,  discutindo  os 
projectos  de  Colombo,  ficaram  fanatisados  e  lhe  rogaram 
que  se  demorasse  e  tentasse  novaniente  a  fortuna. 

O  prior  escreveu  então  à  rainha,  e  esta  mandou-o 
chamar  á  corte,  e  que  dissesse  a  Colombo  que  se  de- 
li 
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morasse  no  convento  da  Arraliida,  esiiCrando  o  seu  re- 
gresso e  a  resolução  do  conselho. 

Ghristovam  Colombo  foi  j^ara  a  corte,  mas  não  sendo 
acceites  pelo  conselho  as  suas  condições,  tomou  o  caminho 
de  Córdova  para  ir  para  França :  a  rainha  quando  teve 
conhecimento  da  partida  do  seu  protegido  indignou-se 
com  os  commissarios;  o  rei  hesitou  nas  despezas  do 
armamento  da  esquadra,  em  presença  da  penúria  do 
thesnuro,  mas  a  rainha  n'um  transporte  de  generoso  en- 
thusiasmo.  disse:  «eu  me  encarrego  só  da  empresa  para 
a  minha  coroa  de  Castella,  empenharei  as  minhas  jóias 
para  as  despesas  do  armamento.»  Em  presença  d'esta  re- 
solução, correram  a  procurar  o  fugitivo,  e  o  tratado  entre 
Fernando,  Izabel  e  Colombo  foi  assignado  em  17  d'abril 
de  1492,  designando-se  o  porto  de  Paios,  para  centro  da 
organisação  da  expedição  e  ponto  de  partida  da  esquadra. 

Colombo  presidia  do  mosteiro  da  Arrábida,  onde  o 
prior  lhe  tinha  dado  hospitalidade,  a  todos  os  trabalhos 
da  expedição;  porém,  faltava  tudo,  dinheiro,  navios  e 
homens;  sem  a  intervenção  e  influencia  do  prior  João 
Peres,  a  expedição  não  se  realisaria  nunca,  porque  este 
recorreu  então  aos  seus  amigos  de  Paios,  e  elles,  con- 
fiando na  sua  fé,  nos  seus  pedidos,  e  nos  seus  conselhos 
equiparam  a  esquadra,  que  ficou  prompta  a  navegar  no 
dia  3  d'agosto  de  1492:  ao  nascer  do  dia,  Colombo  em- 
barcou, sendo  acompanhado  até  á  praia  pelo  prior  e  re- 
ligiosos do  convento  da  Arrábida,  que  abençoaram  o  mar 
e  os  seus  navios. 

Feita  a  descoberta,  no  dia  4  de  março  o  navio  al- 
mirante ancorava  no  Tejo,  e  n'esse  dia  Colombo  annun- 
ciava  aos  reis  de  Hespanha  os  seus  feitos  e  o  próximo 
regresso  ao  mar  de  Paios,  onde  desembarcara  ao  ama- 
nhecer do  dia  15  de  março  de  1493,  no  meio  de  tima 
população  ébria  de  orgulho  e  alegria,  que  entrava  pelas 
nndas  para  o  levar  para  terra  em  triumpho,  onde  cahio 
nos  braços  do  seu  amigo  e  protector,  o  prior  do  con- 
vento da  Arrábida,  João  Peres  de  INIarchenna:  Co- 
lombo dirigiu-se  descalço  e  procissionalmente  á  egreja 
do  convento  para  agradecer  a  Deus  a  sua  salvação,  a  sua 
gloria  e  a  conquista  de  Hespanha.» 

Prolongou-se  esta  nota,  porque  ao  auctor  pareceu-lhe 
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que  o  homem  que  tanto  concorreu  para  que  Christovão 
Colombo  podesse  realizar  as  suas  ideas,  devia  ter  n'este 
pequeno  poema  uma  menção  especial. 

Nota  B. 


talvez  copia, 

Das  horai  da  iluqiieza  ambicionada 

Pelos  pod'rosos  reis  da  christandade pag.  C5. 


Paulo  Lacroix  no  seu  livro  As  artes  va  meia  idade 
e  na  epocha  da  renasccnrn,  diz:  «Pôde  affimar-se  que  a 
arte  de  ornar  de  miniaturas  os  manuscriptos  é  quasi  con- 
temporânea da  idea  que  fez  reunir  debaixo  da  forma  e 
com  o  nome  de  livro,  as  tradições  oraes,  as  chronicas, 
os  discursos  e  poesias.  Nossa  intenção  não  é  remontar 
âs  origens  tão  obscuras  como  longínquas  d'esta  arte,  mas 
somente  notar  quaes  foram,  durante  a  duração  da  meia 
edade,  suas  principaes  causas  de  aperfeiçoamento  ou  de- 
cadência. 

«Este  immenso  progresso  que  ao  mesmo  tempo  se 
manifesta  em  França  e  na  Itália,  por  obras  originaes, 
parece  ter  chegado  ao  seu  apogeo  na  execução  d'um 
manuscripto  justamente  celebre,  e  conhecido  pelo  nome 
de  Horas  de  Anna  de  Bretanha.  Entre  os  numerosos  de- 
senhos, que  decoram  este  livro  de  orações,  muitos  não 
seriam  indignos  do  pincel  de  Kaphael :  a  liguru  da  virgem 
Maria  nota-se  entre  todos  os  outros,  por  uma  ineffavel 
expressão  de  doçura ;  as  cabeças  d'anjo  teem  alguma 
cousa  de  divino  e  os  ornatos  que  cercam  cada  pagina 
são  compostos  de  flores,  de  fructos  e  de  insertos,  repre- 
sentados com  tanta  frescura  e  brilho,  como  teem  na  na- 
tureza. Este  chefe  d'olira  inimitável  devia,  como  sublime 
testamento,  marcar  o  termo  glorioso  de  uma  arte  que  ia 
necessariamente  perder-se,  no  momento  em  que  a  im- 
prensa trabalhava  em  fazer  desaparecer  a  classe  nume- 
rosa dos  escribas  e  illuminadores  da  edade  média.» 

Anna  de  Bretanha  era  filha  e  herdeira  do  duque 
de  Bretanha  Francisco  ii;  nasceu  em  1476  e  morreu  em 
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1514  ;  casoiT  por  procuração  com  Maximiliano,  imperador 
d' Áustria,  mas  não  se  effectuando  esta  união,  casou  com 
Carlos  VIII  rei  de  França  e  pela  morte  d 'este  rei,  casou 
com  o  seu  successor  Luiz  xir. 


Nota  C. 


Ou  dos  trabalhos  de  valor  insigne 

Do  famoso  Fouquet pag.  66. 


Paulo  Lacroix,  diz :  « O  nome  de  João  Foucquet, 
l)intor  do  rei  Luiz  xi,  merece  ser  citado  com  elogio,  como 
um  dos  homens  que  mais  contribuíram  para  o  jirogresso 
da  pintura  dos  manuscriptos«. 

Larousse  diz :  «João  Foucquet  (ou  Fouquet)  o  pintor 
francez  mais  eminente  do  século  xv,  nasceu  em  Tours 
em  1415  e  morreu  em  1485.  Depois  da  morte  de  Carlos  vn, 
tornou-se  o  pintor  de  officio  e  eluminador  do  rei  Luiz  xi. 
João  Fouquet  teve  sobre  os  pintores  francezes  do  seu 
tempo  uma  considerável  influencia,  elle  foi  o  Van  Eyck 
d'aquella  escola,  o  digno  percursor  de  Leonardo  de  Yinci, 
d'Alberto  Durer,  à'Holtein  e  de  Rapbael;  Fouquet  tomou 
um  vôo  tão  elevado  que  se  lhe  deve  dar  logar  entre 
estes  grandes  mestres  e  emparelha-lo  com  elles.» 

Nota  D. 


o  qual  no  chiio  prostrado,  aos  pés,  liumilde, 

Do  funilador  dos  Mínimos,  pedia 

O  dilatar-!he  a  criminosa  vida: pag.  CG. 


S.  Francisco  de  Paula  nasceu  na  Calábria  em  1416; 
o  papa  Xisto  iv  approvou  a  ordem  por  elle  fundada  com 
a  denominação  de  Ermitas  de  S.  Francisco  d'Assis,  mas 
por  humildade,  o  fundador  da  ordem  deu  aos  seus  reli- 
giosos o  nome  de  frades  minimos;  davam-lhe  o  nome 
de  santo  homem  e  tinha  reputação  de  operar  curas  ma- 
ravilhosas. Luiz  XI,  rei  de  França,  achando-se  perigosa- 
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mente  doente,  mandou-o  chamar,  esperando  das  suasresas 
o  seu  completo  restabelecimento,  mas  nada  mais  ponde 
fazer  do  que  assistir  aos  seus  últimos  momentos. 


Nota  E. 


Pc!a  vingança  indómita,  cruenta 

no  filho  mau  do  pesiimo  cooiorle pag.  G9. 


Ima<íinou-se  que  Bernardim  Ribeiro  bebera  as  ideas 
do  partido  que  tinha  entrado  na  lucta  contra  D.  João  ii; 
ora  o  duque  de  Brafjanoa,  D.  Fernando,  depois  da  ba- 
talha de  Toro,  emquanto  o  jirincipe  D.  João  recolhia  as 
tropas  dispersas,  salvava  as  relíquias  do  exercito  e  se 
mantinha  no  campo  da  batalha  como  vencedor,  mas  não 
se  sabendo  de  D.  Affonso  v,  accusava  publicamente  o 
príncipe  de  mau  filho  e  de  ambicioso,  por  ter  desampa- 
rado seu  pai,  esperando  levantar  do  chão  do  Toro, 
manchado  de  sangue  paterno,  a  dupla  coroa  castelhana 
e  portugueza. 


AO   CANTO   QUINTO 


Nota  A. 


Vem  na  frente, 

À  flamenga  veitido  e  caTalgtnJo paj.  íl. 


Procurou  seguir-se  n'esta  descripção  o  que  diz  Garcia 
de  Rezende  na  Hida  da  infanta  Beatriz  pêra  Saboya,  e 
que  se  acha  junto  á  chronica  de  D.  João  ii. 
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Nota  B. 

Da  nová  esposa  a  incommoda  viagem pag.  90. 

Garcia  de  Rezende  diz :  «A  nau  ein  que  ia  a  senhora 
Infante  era  coisa  mui  maravilhosa  para  ver  o  concerto 
e  riqueza  d'ella,  era  nau  de  oitocentos  túneis;  foi  feita 
na  índia,  chamava-se  Santa  Catharina  do  Monte  Sinay, 
nau  muito  forte,  muito  formosa,  muito  veleira  e  mui 
segura  no  mar,  toda  feita  em  muitos  e  grandes  aposentos 
todos  forrados  de  bordos  com  maçonaria  dourada.» 

Veja-se  o  que  escreveu  o  Sr.  Alexandre  Herculano 
no  Panorama  —  a  respeito  da  ida  da  Infante  Dona  Beatriz 
para  Saboya  —  Paiwrama,  Tomo  3.",  pag.  276. 

Nota  C. 

Ai  lu  me  valerás  ó  grande  Fauslo pag.  93. 

No  íim  de  muitos  annos  de  contestação,  assentaram 
que  o  inventor  da  imprensa  fora  Guttemberg,  o  qual  as- 
sociara á  sua  empresa  Schoef er  e  Fust,  ourives  de  Mayence. 
Os  primeiros  livros  publicados  por  esta  sociedade,  na 
qual  não  eram  admittidos  os  operários,  ou  compositores, 
senão  debaixo  do  mais  profundo  sigillo,  passavam  por 
manuscriptos;  por  consequência  tirando  o  ganho  aos 
escribas  que  até  ali  os  copiavam,  foi  considerada  esta 
arte  como  diabólica,  transmittida  áquelles  homens  pelo 
demónio. 

Ora  a  existência  de  Faust,  que  por  muitos  annos  foi 
posta  em  duvida,  identificou-se  com  a  de  Fust,  attri- 
buindo  a  Faust  a  invenção  da  imprensa  como  conse- 
quência do  seu  pacto  diabólico,  vendendo  a  alma  ao  de- 
mónio a  troco  da  sabedoria.  Esta  foi  também  a  idea  de 
Klinger,  notável  escriptor  allemão,  no  seu  romance 
Faust,  publicado  em  1791,  romance  que  encerra  bellezas 
de  primeira  ordem. 
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AO    CANTO    SEXTO 


Nota  A. 


Estatua  leTanlada  no  pináculo 

Dos  rochedos  Tulcanicot  do  Corvo, 

Amostrando  outro  mundo,  ao  velho  mundo, 

f.  ao  Tàlor  portuguez  novas  conquisias;  ....  pag.  119. 


Damião  de  Góes  na  sua  chronica  de  D.  João  II  em 
quanto  príncipe  diz  que  havia  no  cume  de  uma  serra  da 
illia  do  Corvo,  da  banda  de  noroeste,  «uma  estatua  de 
jiedra  posta  sobre  uma  lagea,  que  era  um  homem  em 
cima  d  um  cavallo  em  osso,  e  o  homem  vestido  d'uma 
capa  como  bedem,  sem  barrete,  com  uma  mão  na  coma 
do  cavallo  e  o  braço  direito  estendido  e  os  dedos  da  mão 
encolhidos,  salvo  o  dedo  segundo,  a  que  os  latinos  cha- 
mam Índex,  com  que  apontava  para  o  poente». 

Que  poeta  figura! 

Mas  afinal  nunca  semelhante  estatua  existio,  e  veja- 
se  sobre  o  assumpto  o  que  diz  o  Sr.  Conselheiro  Pinheiro 
Chagas  na  sua  Historia  de  Portugal. 


Nota  B. 


;  muito  embnra 

bigam  ayora  os  sábios,  que  no  século 

Oitavo,  já  corLivam  esses  mares 

Os  navegantes  barliaros  de  Islandii,  ....  pig.  MO. 


Pretendem  alguns  historiadores,  e  Malte-Brun  na 
sua  Geographia  (.'niversal  rejjroduz  esta  opinião,  que 
no  século  viu,  alguns  navegantes  bárbaros  partidos  das 
bordas  geladas  da  Islândia  e  levados  pela  sua  audácia  e 
pelas  tempestades,  abordaram  as  costas  da  America, 
cinco  séculos  antes  do  que  Christovam  Colombo,  o  qual 
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talvez,  como  muitos  sábios  o  teem  pensado,  e  entre  ou- 
tros Puffendorf,  e  Cramer,  tinha  tido  conhecimento  das 
vagas  tradições  d'estes  guerreiros  do  Norte. 


AO    CANTO    SÉTIMO 


Nota  A. 


e  em  menoscabo 

Das  ccncessões  nascidas  da  fraqueza 

Do  teu  bondoso  duque,  desmembrada, 

Tiraudo-lhe  cidades  e  províncias 

Propinqua  a  sossobrar  entre  os  podVosos 

Refalsados  amigos  que  a  cercaTam pag.  131. 


A  princesa  Trivulce  de  Belgiojoso  na  sua  Historia 
da  casa  de  Saboya  diz :  «Carlos  III  chamado  o  Bom,  ti- 
nha 18  annos  quando  subio  ao  throno,  possuindo  as 
mais  amáveis  qualidades,  porém  faltava- lhe  a  firmesa 
e  a  rapidez  do  golpe  de  vista,  tão  necessários  a  um 
príncipe  obrigado  muitas  vezes  a  tomar  resoluções  rá- 
pidas no  meio  de  circumstancias  complicadas  e  perigo- 
sas, caminhando  direito  ao  seu  fim  apesar  dos  conselhos 
e  intrigas  de  todos  aquelles  que  são  interessados  em 
desvia-lo.  Carlos  III  foi  o  primeiro  principe  da  sua  raça 
que  conduzio  o  seu  jiaiz  ás  beiras  do  al)ysmo.« 

O  sr.  conselheiro  Pinheiro  Chagas  diz  na  sua  Histo- 
ria de  Portugal,  a  qual  mais  de  uma  vez  temos  con- 
sultado, bem  como  o  seu  Diccionario  Popular :  «que  a 
nova  duquesa  de  Saboya  foi  uma  extremosa  esposa,  que 
partilhou  fielmente  as  alegrias  e  as  tribulações  de  seu 
marido,  o  qual  victima  da  lucta  entre  Francisco  I  e 
Carlos  V,  teve  a  dôr  de  ver  os  seus  estados  em  poder 
da  França,  sem  que  no  tratado  de  paz  Carlos  V,  por 
cuja  causa  padecia,  o  favorecesse.» 
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Nota  B. 


o  outro  —  era  o  dctponlar  de  vaga  idéa  ; 

Lcre  bruxolear  d'um  peiit>menlo  ; 

Ridente  luz  de  etpVaaçt  a  confortar-te 

Coalra   i    iníqua  torte,  era  teu  filho pag.  132. 


O  sr.  conselheiro  Pinheiro  Chagas  diz  na  sua  Histo- 
ria de  Portugal:  «O  seu  filho,  e  herdeiro,  Manoel  Felis- 
berto, confiou  na  sua  coragem  e  no  seu  talento  p)ara  re- 
cuperar a  perdida  herança  paterna,  e  com  off"eito  desen- 
volveu taes  dotes  de  general  que  Filippe  lí  de  Hcsiianha, 
seu  primo,  lhe  confiou  o  comniando  do  exercito  á  testa 
do  qual  ganhou  a  famosa  victoria  de  S.  (Quintino,  que 
poz  a  França  a  dois  dedos  da  sua  perda.  No  tratado  de 
Chateau-Camhresis  não  foi  olvidado  o  general  victorioso, 
e  os  seus  Estados  hereditários  foram-lhe  restituídos, 
obtendo  ao  mesmo  tempo  a  mão  da  princesa  Margarida, 
irmã  de  Henrique  II  de  França.» 

A  princesa  Christina  Trivulce  de  Belgiojoso  diz: 
«A  batalha  de  S.  Quintino  foi  ganha  no  dia  10  d'agosto 
de  1557  por  Manoel  Felisberto,  duque  de  Saboya.  O 
rei  de  Hespanha  estava  em  Cambrai  e  logo  que  soube 
de  ter  sido  alcançada  a  victoria  apresentou-se  no  cam- 
po da  batalha,  onde  reunio  um  conselho  para  se  resol- 
ver como  deveria  aproveitar-se  da  victoria :  Manoel 
Felisberto  aconselhou  que  se  abandonasse  o  cerco  de 
S.  Quintino  e  que  se  marchasse  immediataniente  sobre 
Paris,  antes  que  podesse  reunir-se  o  exercito  inimigo 
e  que  a  capital  resurgisse  do  assombro  em  que  a  no- 
ticia da  batalha  a  devia  ter  lançado,  apoiando  o  seu  con- 
selho com  fortes  argumentos;  porém  o  caracter  de  Fi- 
lippe II  oppunha-se  a  estas  arrojadas  resoluções,  dizendo, 
que  não  era  bom  levar  um  inimigo  vencido  até  ás  ulti- 
mas extremidades,  fazendo  continuar  o  cerco  de  S.  Quin- 
tino, que  se  defendeo  por  muito  tempo.» 

O  Escurial  é  o  monumento  levantado  em  memoria 
d'essa  batalha.  O  Escurial  tem  a  forma  de  grelha  como 
symbolo  do  niartyrio  que  foi  dado  ao  santo  designado 
no  dia  10  d'agosto,  S.  Lourenço. 
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Larousse  no  seu  grande  diccionario  diz:  «Manoel 
Felisberto,  10.»  duque  de  Saboya,  por  antonomásia  o 
Cabeça  de  Ferro,  ou  o  Principe  dos  cem  olhos,  nasceu 
em  Chaml>ery  em  1528  e  morreu  em  1580;  este  principe 
merece  um  logar  especial  no  grande  diccionario,  não 
só  como  guerreiro,  mas  especialmente  como  legislador 
e  homem  de  estado;  seu  pae,  o  duque  Carlos  III  depois 
de  ter  inutilmente  procurado  guardar  a  neutralidade 
nas  longas  guerras  que  rebentaram  entre  os  seus  próxi- 
mos parentes,  Carlos  V  e  Francisco  I,  vio  os  seus 
estados  invadidos  pelos  exércitos  francezes,  não  lhe  res- 
tando senão  Nice,  onde  Manoel  Felisberto  passou  a  sua 
infância:  aos  25  annos  Manoel  Felisberto  era  genera- 
líssimo dos  exércitos  de  Carlos  Y,  honra  que  lhe  tinha 
merecido,  pelas  qualidades  que  distinguiam  este  grande 
capitão.» 

Nota  C. 


(i'alma  arrancando 
A  Carlos  quinto  em  vida  sepultado, 
A  firme  aiiprovação  dos  seus  planos pag.  133. 


Quando  a  noticia  da  victoria  de  S.  Quintino  chegou 
a  Carlos  V,  que  estava  em  S.  Juste,  elle  interrompeo 
a  leitura  que  lhe  faziam  do  despacho  contendo  a  noti- 
cia, para  perguntar  —  Meu  tilho  está  em  Paris? — e 
quando  lhe  responderam  que  não,  voltou  as  costas  e 
retirou-se,  sem  querer  ouvir  o  fim  do  despacho. 


Nota  D. 


Amavam-se  com  santa  idolatria. 

Sem  falias,  sem  palavras  entendiam-se. 

Da  lua  pelos  vales  divagando pag.  133, 


Los   amores    en  la  lumi,   poema  em  três  cantos  de 
Ramon  Campoamor. — N'este  poema,  o  auctor  diz  que 
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D.  Izabel  de  Portiijcal,  esposa  do  rei  e  imperador  Carlos  I, 
amava  Francisco  Borja — nos  Vales  da  Lua. 

Reina  infeliz!  Cual  dice  Ia  Escritura 

Vió  H  un  honibre  un  dia  por  su  mala  suerte, 

Y  desjiués  con  tristeza  y  con  ternura 
Se  quedo  pensativa  hasta  la  ninerte. 
Dou  Francisco  de  Horja  la  queria 

Con  tanta  almeffacion,  con  ardor  tanto, 
Que  antes  de  ser  un  heroe  y  luego  un  santo 
Ya  un  Cristiano  de  Esparta  parecia, 

Y  la  Reina  entre  tanto  apasionada, 
Aunque  ai  pudor  no  le  defrauda  eu  nada, 
Casta,  y  leal,  y  mistica  y  severa, 

A  su  angustia  febril  abandonada, 

En  su  trono  imperial  vive  sentada 

Mas  triste  que  una  virgen  de  Ribera ; 

Hasta  que  lentamente 

Sofocando  en  el  pecho  aquel  mistério, 

La  Reina  Emperatriz  que  tristemente 

Bajando  esa  pendiente 

A  cuyo  pie  se  encuentra  el  cementerio. 


Nota  E. 


Prr>TerUl  acaso  «leioa  infante 

D'esse  amor  o  lerrivel  desenlace  ? nag.  133. 


S.  Francisco  de  Borgia  —  Grande  de  Hespanba  — 
terceiro  geral  dos  jesuítas,  nasceu  em  Gandia  (reino  de 
Yalen<;a)  em  1510  e  morreu  em  1572,  sendo  canonisado 
em  1671.  Sua  mãe  Joanna  de  Aragão,  procurou  desde 
a  infância  inspirar-lhe  sentimentos  de  piedade;  logo 
que  ella  morreu,  seu  pae  enviou-o  á  corte  de  Carlos  V, 
onde  casara  com  Leonor  de  Castro,  e  fora  nomeado 
estribeiro  mór  da  Imperatriz  Izabel.  Quando  esta  mor- 
reu, o  ]0ven  estribeiro  foi  encarregado  de  conduzir  os 
seus  restos  mortaes  a  Granada,  e  ao  abrirem  o  cai.xão 
para  verificar  que  era  eflectivamente  o  corpo  da  prin- 
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cesa  que  ia  ser  deposto  no  tumulo  real,  a  vista  do 
cadáver  produzio  sobre  Borgia  uma  tal  impressão,  que 
elle  fez  voto  de  se  consagrar  ao  serviço  de  Deus  se 
viesse  a  perder  sua  mulher.  Comtudo  novas  honras  lhe 
foram  concedidas  e  Carlos  Y  nomeou-o  vice-rei  da  Cata- 
lunha: fallecendo  sua  mulher  em  1545,  Borgia  apressou- 
se  em  cumprir  o  seu  voto  depois  de  ter  estabelecido 
seus  filhos.  Entrou  na  ordem  que  acabara  de  fundar 
Ignacio  de  Loyola,  que  o  encarregou  de  ir  como  vigá- 
rio geral  levar  a  palavra  de  Deus  ás  grandes  cidades 
de  Hespanha  e  Portugal,  lugar  que  desempenhara  com 
muito  acerto;  depois  da  morte  de  Ignacio  e  do  padre 
Lainez,  seu  successor  immediato,  foi,  apesar  da  sua 
repugnância,  nomeado  geral  da  ordem,  pela  sua  morte 
foi  enterrado  na  egreja  da  casa  professa  da  sua  ordem 
ao  lado  de  Ignacio  e  de  Lainez,  e  em  1617  foi  des- 
enterrado e  transportado  para  a  egreja  dos  jesuítas  de 
Madrid,  onde  se  tornou  objecto  da  veneração  dos  fieis. 


NoT.\  F. 

Em  aurifro  melai  cunhar  mandara pag.  141. 

EfFectivamente  Carlos  III  mandou  cunhar  na  Itália 
uma  medalha  de  ouro  onde  estava  impresso  o  retrato 
da  duquesa  de  Saboya. 


■;'  / 


